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B  c ; a  s^ ' M A B C T A S 7 Q I j E  S E  D E S T A C A  A ”

l l i id N o n -E sN e x  « lu ra n to  A b r i l ,  M a y o  y  J u n io  d e  lO íi ít  m u e s t r a  

iiu  a i i in e i i lo  e n  v e n t a s  «leí 1 5 1 .6 %  s o b r e  A b r i l ,  M a y o  y  
J im io  «le 1 6 3 2  ( L a  in d u s t r ia  a v a n z a  u n  24.6%^

Este auineiito en iiejíocio es muy sijcnificativo.

Ello demuesti'a que Io< comerciantes Hudson- 
Essex están ex|)erimcntan<lo un aumento en las 
ventas mayor <jue el de sus competidores.

He aquí razón parcial del porqué más de 100 
comerciantes en Estados Unidos se han unido a 
la organización Hudson-Esscx durante el mes 
pasado.
Durante 21 semanas consecutivas nuestro nego­
cio ha venido mostrando un aumento progre­
sivo. E l éxito del sensacional Autoplaiio está 
atrayendo la atención de todo coinercíante 
avizor.

'> <:•

Los emhaiques al exterior de vehículos Hudson- 
Essex durante 1933 hasta hoy exceden el número 
total de vehículos einl)arcados durante el año
1932. Y  en 1932 einhareauios doble cantidad de 
vcliícidos que en 1931.
La exportación de vehículos Hudson-Essex mue­
stra taiii])ién mayores ganancias que la industria. 
Durante Abril, Mayo y Junio de 1933, nosotros 
experimentamos un aumento del 359.5% sobre 
los mismos itteses de 1932, en tanto que la indus­
tria en el mismo período muestra un auinenlo 
del 179.4%.

l > ¡ r i ¡ a  m  m l M I U 4l  l l i l  a j , ' n , l a  a  i n i e s i r a  '* '•  E 'P O ' ' -
I l i c i ó n  r l  c u a l  t e  c i u n p l n r c r ó  c u  t u m l n i t l r a r l c  p o r m c n o r c t .

H C D S O l ^

M O T O U  C A H  r O M P A N Y
l l o l r o H .  M ii 'l i» .  E .IT .A .

Dirrrriólt ('.iitilpgráficn— "H uilsoncnr"
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Tiene un motor 
bueno, pero no 
puede venderlo

¿A quién le im­
porta el motor? El 
automóvil es bo­
nito y es fácil 
VENDERLO

Las PERDIDAS se convierten en GANANCIAS 
de la noche a la mañana

l'iI I
í'i

Los automóviles viejos, amontonados en su estableci­
miento, pueden paralizar sus ventas y sus ingresos, hasta 
el punto de convertirse en cuantiosas pérdidas. Pero, Ud. 
puede evitar ésto, convirtiéndolos en rápidas ganancias- 

; Cóm o? Sencillamente pintándolos de nuevo. En las 
horas desocupadas de su taller, y a poco gasto, puede Ud. 
hacerlos que aparezcan como nuevos— y venderlos con 
buena ganancia al público ansioso de comprarlos.

En todo ésto no hay misterio ni gastos. T odo lo que 
se necesita es un buen, material y saber cómo usarlo. Las 
lacas Egyptian resuelven el problema.

La Egyptian vende un completo surtido de finas lacas 
ideales para el rápido y económico acabado de automó­
viles viejos o usados. Recomendamos en particular para 

esta clase de trabajo, laíí< N. F. R. 
que es un acabado muy rápido y de 
fácil applicación, muy bonito y suma­
mente E C O N O M IC O . L a *  N. F. R. 
.se ofrece en completo surtido de 
colores, requiere preparación mínima,

cubre gran superficie y puede emplearse igualmente en 
madera o en metal, produciendo en todo caso un acabado 
de lustre permanente, sin necesidad de frotar o pulir.

En el catálogo de la Egyptian damos instrucciones de- 
tallades. La Egyptian puede también ayudarle a organi­
zar los detalles de su taller, entrenamiento de sus oper.s- 
ríos, etc.

Pídanos ahora mismo ejemplar de nuestro catálogo y 
precios para el comercio.

Nos quedan todavía disponibles algunos mercados en 
que necesitamos activos representantes para la venta del 
completo surtido de finas lacas Egyptian. Si U d. se inte­
resa en representarnos, pídanos por carta o por telegrama, 
información detallada.

THE EGYPTIAN 
LACQUER MFG. CO.

Departamento de Exportación: 
461 Eigkth Avenue,
Nueva York, E.U.A.

Dirección tclegráficti: “ BAPILET'*. New York D ei a u t i i i i o  e g i p c i o ,  gne 
sigu iíica : b e l l e z a  coitsfauff

LACA EGY P T I AN
E l  A u t o m ó v i l  A m k r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



V e n d a  u n  p r o d u c t o  q u e  le  
b r in d e  la  o p o r t u n id a d  d e  b u e n a s  

g a n a n c ia s

E n  tiem pos com o los presentes, los únicos productos que dejan  
continuas ganancias son aquellos que poseen calidad perm anente, 
que dan al com prador m áxim o valor intrínseco por el precio y  su­
ministran esa clase de servicio y  satisfacción que induce al cliente 
a com parlo de nuevo.

L o s  acum uladores W illa rd  son esa  clase de producto. L a  W illard  
jam ás ha sacrificado la calidad de sus productos para responder a 
exigencias de precio. E l acum ulador W illa rd  continúa, por esta razón, 
siendo siempre excelente en fuerza, seguridad y  duración.

L o s  concesionarios en 96 países son los primeros en declarar que con 
el W illa rd  han obtenido buenas ganancias y  se han hecho de m uchos 
clientes satisfechos. M uchos de ellos han representado al W illa rd  
desde hace m ás de 1 6  años.

PoT te leg ra m a  o  p o r  carta , s írv a se  p ed irn o s  in fo rm a c ió n  
deta llada  s o b r e  la  r e p re s en ta c ió n  d e l  W illa rd

W I L L A R D  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O .  D epartam ento de E x p orta c ión  C L E V E L A N D ,  O H I O ,  E . U . A .

^  ACUMULADORESWillard
ACUMULADORES PARA Aeroplanos . Automóviles Omnibus y Catniones . Motocicletas . Alumbrado provisión^ . Instalaciones 
de alumbrado . Equipos marinos . Embarcaciones comerciales y de recreo . Cinematografía parlante . Telefonas y  convunr- 
caciones . Taxímetros . Interruptores de circuito a base de aceite . Motores diesel . Maquinaria sanjadora . Diversas utUtsa-

clones industriales.
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MINUTOS
6c c a n s u m e n  « n  r e h n h illta r  lo s  c i l in d r o s  de  
u n  b lo q u e  d e  F o r d , m o d e lo  A ,  s i s  q u ita r  d e l  
e b a s ls  e l b lo q u e , h a s ta  d e ja r lo s  l i s io s  p a ra  

la  a d m is ió n  d e  n u e v o s  é m b o lo s

con una barra perforadora

P e r - f e c t - o  V a n  N o r m a n

PARTIDA ~  S e  han qu itad o  las válvulas y p ern os (a ó lo  
d o s  c o r r i d a s ) ,  lim p ia d o  el h o llín  d a  la superficie  d e l  
b lo q u e  y  pasado una lim a Hobre esta superficie.

5 ^  MINUTOS, p a r a  c u b r ir  e l e ig ü e ñ a l , m e d ir  lo s  ei«  
l in d r o s , c o lo c a r  fu n d a s  e n  lo s  a o p o r te s t  a filu r  l a  k e rra *  
m ie n ta  c o n  a fila d u r  d e  d ia m a n te  r a m in is ir a d o  c o n o  
p a r to  d e l e q u ip o , a d ju s ta r  e l p o r t  a b e r r a n  le n ta  a l  la *  
m a ñ o  d e b id o , q u e  e a  e s te  c u so  e s  p a r a  r e b a ja r  0 , 0 2 2 5 " ,  
fiju r  e l a n c la je  e n  e l c i l in d r o  N o . 2 ,  c e n tra r  l a  b a r r o ,  
a s e r r a r  la  b a r r a  a l  b lo q u e , s in  n e c e s id a d  d e  p e rn o s , 
tu e r c a s  o  a b r a r a d r a s  o  in s e rta r  e l p o r ta k e r r a m ie n ta  
e n  l a  c a b e z a  p e r fo r a d o r a .

4 5 / 6  MINUTOS. para ap lica r la  co rr ie n te  m ediante el
in te r r u p to r , e m b r a g a r , 'p e r f o r a r  e l c i l in d r o  N o . 1  y  
le v a n ta r  la  c a b e e a  p e r fo r a d o r a  a  uu p o s ic ió n  s n p e r jo r . 
n  c il in d r o  N o . 1  e s tá  a k o r a  l i » t o  p a r a  a l  o /u « t «  d e l  
é m b o l o .

5'̂  MINUTOS, p a r a  g ir a r  la  b a r r a , c e n t r a r la , asegn* 
r a r la  a l b lo q u e  y  p e r f o r a r  e l c i l in d r o  N o , 3 .  O  «1* 
l in d r o  N o . 3  e stá  a h o r a  l is t o  p o r a  e f  a ju »ta  d a l é m b o l o .

6 ^  MINUTOS, p a r a  q u it a r  la  b a r r a , c o lo c a r  o t r o  a n ­
c la je  e n  e l c i l in d r o  N o .  3 ,  c e n tra r  l a  b a r r a , a s e g u r a r la  
a l b lo q u e  y  p e r f o r a r . EÚ c il in d r o  N o . 2  e stá  a b o r a  
H i l o  p a r a  e l  a ju s t e  d e l  é m b o l o .

M INUTOS, p a r a  g ir a r  la  b a r r a , c e n t r a r la , a s e g u ­
r a r la  a l  b lo q u e  y  p e r fo r a r  e l c i l in d r o  N o . 4 .  D  c i l in ­
d r o  N o . 4  e s tá  a h o r a  H e lo  p a r a  e l  o )u $ le  d e l  é m b o l o .

La nueva barra perforadora Per- 
fect-o Van Norman utiliza sólo un cor­
tador GOD punta de aleación especial de 
carburo de tungsteno. Alta velocidad 
y rígido soporte ajnstable en toda la 
carrera descendente por el cilindro 
aseguran un trabajo rápido y exacto, 
un acabado tan suave que los émbolos 
pueden ajustarse mny bien a continua­
ción inmediata de la perforación. No 
hay necesidad de bruñir con piedra 
de amolar.

VAN NORMAN
MACHINE TOOL CO.
S P R I N C F I E L D ,  M A S S . ,  E . U . A .

Representante para le Exportación; The Stanley Electric Tool 
Co., 100 Lafayette Street, Nueva York, E. U. A.

Á m e r ic a n o
O e o so b  E . QnisBNBBBRY, D ire c to r  

L u ía  C h a v b z , R e d a c to r  T é cn ic o
W AituiC B  T h o m p s o n , R e d a c to r  C onsu ltor

P u b tic a iio  m « n s u a lm e n t e  p o r  la

B U S IN E S S  P U B L iS H E R S  IN T E R N A T IO N A L
3 3 0  W . s t  4 2 n d  S i . ,  N .w  Y o r k , E . U . A .  

D ir e c c ió n  t a lé g r á f ie a : I n te r t r a d e , N e w  Y o r k

CORP.

M a s ó n  B r i t t o n  
P re s id e n te ,
J .  L .  G iL B B R T  
V ice p re s id e n te  
O e o r o b  E .  Q u i s b m b e r r y  
S e cre ta r lo

J o h n  A b b i n e  
V ic e p re s id e n te  y  a d m in is tr a d o r  gen era l 

C . A . MuaSBLUAN 
T e so re ro  

J . L , F^TZaiIdUONB 
S ubteaorero

J u n ta  D ir e c t iv a

M a s ó n  B h i t t o n ,  .To h n  A B B t N ic ,  J .  L .  G h u b r t , C .  A .  M u s s b l u a n , 
M a l c o l m  M u i r , G e o r q b  B .  Q u i s e n b e h r t  a n d  W a l l a c e  T h o m p s o n

T a m b ié n  E d ito r e s  d e  T h e  A m e r ic a n  A u to m o b ile  (O v e rs e a s  E d lt lo n l , 
In g e n ie r ía  In te rn a c io n a l y  E l F a rm a c é u t ic o

A f il ia d a  a  la  U n ited  B u s in e ss  P u b lish e ra , In c ., y  la  
M c G r a w -H íl l  P u b lis h in g  C o ., In c .

R e p r e s e n ta n te : B u e n o s  A ir e s , A rg e n t in a , J a m e s  F . D ovrney 
F lo r id a  229
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" ¿ P O R  Q U E  N O  EM PLEA R  
U N A  P IE Z A  B A R A T A  DE 
INFERIOR C A L ID A D ? "

BOMBAS DE 
AGUA sin 

«moeauetBifura

EVITE EL TENTADOR
No se deje persuadir por la tentación de instalar piezas de inferior 

calidad, pues ésto es falsa economía. Recuerde que de las repara­
ciones que Ud. hace depende la seguridad, la vida misma de sus 
clientes. Los tensores, los gemelos de los muelles o los pernos de la 
dirección pueden romperse o aflojarse y el conductor pierde el go­
bierno del vehículo. Las válvulas, émbolos, pasadores y otras piezas 
de inferior calidad, pueden desarreglarse y fallar en el momento pre­
ciso en que toda ía fuerza del motor se necesita para salvar algún 
obstáculo o evitar algún accidente en el camino.

Al instalar piezas nuevas, haga un trabajo seguro, empleando los 
Productos Thompson, los cuales se hacen de finos materiales, se soine- 
ten a tratamiento térmico y se examinan cuidadosamente en la fábrica 
para asegurar su buen funcionamiento y duración. Las piezas de 
repuesto Tliorapson son iguales en características a los _ Productos 
Thompson suministrados a importantes fábricas de automóviles. No 
hay excusa para emplear substitutos baratos y peligrosos cuando las 
verdaderas piezas de superior calidad cuestan tan poco.

Las piezas Thompson se venden en todas partes del mundo. El 
concesionario de la Thompson más próximo a su localidad gustosa­
mente se encargará de atender a sus pedidos.

T H O M P SO N  P R O D U C TS, INCORPORATED
Departamento de Exportación,
CLEVELAND, OHIO, E.U.A.

D lroG clón te leg rá fica : “ T h on ip ro , C íeveland”
FábrlcHH en C leveland y  D etroit, E.U.A.

TENSORES EXCEN­
TRICOS y tensorfls 

RU8BER0D de ajusti 
automático

GEMELOS TRYON de 
ajuste automático

GEMELOS SILEN­
CIOSOS EN de

ajt»ste aulomatUo

PERNOS PARA^ 
MUELLES Y , 
TENSORES ,

BUJES OILITE 
de lubrieaelón 

automática
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UNA GRAN OPORTUNIDAD COMERCIAL

#  H ay  razón de sobra para anti­
cipar que la presente corriente de 
com ercio  universal continuará in ­
definidam ente en m ovim ien to  as­
cendente.
Cuando la gran dem anda regrese 
i  va U d . a tratar de obtener sola­
m ente el m ayor núm ero de ven ­
tas posible, sin preocuparse de sus 
legítim as ganancias?
0  ¿piensa U d . organizar su  nego­
c io  de m od o  que pueda U d . efec­
tuar ventas sobre  acertada ¿ a s e  
d e  e le c c ió n ,  obteniendo una ganan­
cia racional en cada transacción? 
L a  representación del R eo  ha sido 
lucrativa  a su s consecionarios y  
agentes desde hace co m o  treinta 
años y  es lóg ico anticipar que de 
aquí en adelante ha de ser m ás re­
m unerativa que nunca.
1 P iense en lo  q u e  significa la de­
m ostración  práctica del C A M B IO  
D E  M A R C H A  A U T O M A T IC O  
del R eo, para facilitar su  venta! 
¿P u ed e  U d . señalar o tro  invento, 
afuera del arranque autom ático, 
que haya despertado m ayor Ínteres 
instantáneo en la  m ente popular.

que el presente? ¿P uede Ud. indi­
car o tro  producto nuevo, que se 
haya granjeado en tan poco  tiem po 
y  de un m od o  tan com pleto , la ad­
m iración de todos sus dueños?
E l R eo  F lying C loud y  el R eo 
R oya le , s in  pa lan ca  d e  ca m b io  d e  
m arch a , ofrecen  positivam ente al 
com erciante em prendedor, la m a­
yor oportunidad com ercial del ram o 
que se  le haya presentado en m u ­
ch os  años. Y  ésto no es  todo.
L a  R eo  ofrece a U d. D O S  surtidos 
— D O S  G A N A N C IA S  con  un  solo 
gasto general; lo s  cam iones corri­
entes R eo y  los cam iones rápidos 
Speedw agons, y  los autom óviles 
R eo  para pasajeros. A m b o s  sur­
tidos son  notables—los  m ejores, 
en realidad, de todos lo s  que la R eo 
ha constru ido hasta la fecha.
N o s  quedan todavía algunos m er­
cados para lo s  cuales necesitam os 
activos concesionarios. E ncareci­
dam ente le  recom endam os que, a 
continuación de leer este anuncio, 
nos pida por telegram a inform a­
ción  detallada sobre  la represen­
tación del R eo.

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
LA N SIN G , M IC H IG AN , E . U . A .

Fábrica canadense: TORONTO, ONTARIO, CANADA 
Dirección telegráfica: "REOCO” , LÁNSING

E l  A u t o m ó v i l  A m e b i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



E l  A u t o m ó v i l  
lL A m e r ic a n o

E L  P O R T A V O Z  D E

El Código de la Industria 
Automotriz

Se espera que la industria automotriz 
pagará a sus empleados de fábrica de 
40 a 43 centavos por hora de trabajo, 
como mínimo, y  que la semana será de 
35 horas de trabajo, como máximo, bajo 
el código de lícita competencia que el 
Presidente Roosevelt promulgará para 
ella, de acuerdo con la National Indus­
trial Eecovery A ct o NIRA (Acta de 
Recuperación Industrial Nacional). Al 
momento de escribir estas líneas, a ñnes 
de agosto, se están celebrando reuniones 
deliberativas sobre este código en Wash­
ington y  el general Hugh S. Johnson, 
Administrador Federal, está tratando 
de armonizar las opiniones contradicto­
rias que existen sobre las organizacio­
nes o uniones de obreros, antes de pre­
sentar el código a la aprobación y Arma 
presidencial.

Se han presentado diversas interpre­
taciones acerca de la aplicación del sis­
tema de emplear trabajadores que no 
pertenecen a uniones gremiales, bajo el 
cual las fábricas han funcionado en 
años pasados. Los fabricantes no quie­
ren que este sistema se altera en forma 
alguna.

Henry Ford no ha dado todavía nin­
guna indicación de que sus fábricas 
funcionarán de acuerdo con el código 
propuesto. Noticias sin oficial confir­
mación llegan de Detroit diciendo que 
Henry Ford está por decidirse a au­
mentar los jornales y  reducir las ho­
ras semanales de trabajo, en un grado 
muy superior al que se ha propuesto 
para el resto de la industria. Algunos 
observadores dicen que la negación de 
Ford a indicar su posición definitiva 
sobre el asunto no es otra cosa que una 
de esas “ campañas misteriosas”  que con 
tanto acierto sabe él idear con el ob­
jeto de hacer gran propaganda a su 
empresa.

Las fábricas de piezas de repuestos 
y  de accesorios funcionarán también de 
acuerdo con el código propuesto. Por el 
momento se sabe que no se ha fijado 
limite alguno al número de tandas o 
cuadrillas de operarios que puede utili­
zarse en el trabajo. Tampoco contiene 
el código propuesto reglamento alguno 
sobre limitación de producción, prácti­

cas comerciales, precios, etc. En reali­
dad, el código parece referirse casi ex­
clusivamente a los jornales mínimos y a 
las horas semanales máximas de tra­
bajo.
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¿Subirán los Precios?
En medio de la general rehabilitación 

del comercio nacional, sobre todo en el 
negocio de automóviles, se presentó ine­
vitable el alza de precio. Las materias 
primas cuestan ahora más que antes y 
la obra de mano es también más cos­
tosa, bajo las regulaciones de los códi­
gos industriales sancionados por la 
NIRA. ¿Qué hemos de esperar en ío to­
cante a precios de automóviles y  sus 
anexos? ¿Es acaso mucho presumir que 
los precios de los productos de la indus­
tria se alzarán con mayor rapidez que 
la depreciación del dólar, y  que los mo­
delos de 1934 van a costar mucho más 
que los de 1933?

E sta  in s ig n ia , u n  á su ila  azu l, pu ed a  reprod u cirse  
y  m ostra rse  e n  a n u n cios  en  g en era l y  en  e ti- 
QUótas de p rod u ctos , p o r  lo s  esta b lec im ien tos  que 
se com p rom eten  a  ob serv a r  tod os  lo s  regfl&mentos 
re la tivos  a  su eld os  o  jo rn a le s , h ora s  d e  tra b a jo  
y  o tro s  p u n tos  in c lu id os  en los  c ó d i c e  com er­
cia les  p rom u lg a d os  b a jo  el A c ta  de R eh ab ilitación  
N a cion a l, llam ad a  N a tio n a l R ecov ery  A c t ,  o  
s im p lem en te  N B A . L o s  le cto res  d e  es to  revista  
p ro n to  em p eza rá n  a  v e r  esta  in s ip m a  en  casi 
tod os  lo s  p rod u ctos  q u e  im p orten  de lo s  E stados 

U nidos.

Contestar estas pregunta es harto di­
fíc il en estos momentos. Cierto es que 
los precios de las materias primas han 
aumentado y  que la obra de mano cues­
ta ahora más que antes. Los precios de 
los neumáticos, en el mercado nacional, 
han tenido ya tres aumentos durante 
estos últimos tres meses. El aumento 
total en este ramo ha sido de 25 a 30 
por ciento. Más que todo otro producto 
de la industria, el neumático refleja el 
costo de las materias primas que entran, 
en su fabricación. El precio del algodón, 
ha aumentado de cinco a ocho o nueve 
centavos la libra. El caucho ha aumen­
tado de tres a siete y  ocho centavos la  
libra. Los sueldos y  los jornales de los 
trabajadores y  empleados de fábrica 
han aumentado también. Por esta ra­
zón, los neumáticos actuales no pueden 
fabricarse a los precios de gran ocasión 
que predominaban a principios de 1933. 
Pero, a pesar de todo, aun después de 
estas tres alzas, los precios de los neu­
máticos son todavía bajos. En realidad 
son más bajos que los de 1932.

De Detroit provino el rumor de que 
los precios de los nuevos modelos para 
1934 iban a costar de cinco a diez por 
ciento más que los de 1933. Pero esto 
fué nada más que un simple rumor cir­
culado antes de la formulación de los 
códigos industriales de la NIRA, duran­
te los días en que había llegado a su 
punto culminante la producción de la 
industria en 1933. Con la introducción 
de estos códigos ha venido la impresión 
de que la rehabilitación del negocio fo­
mentada por aquellos, ha de aumentar 
la demanda popular y  con ella la pro­
ducción, la que siendo en grande escala, 
puede muy bien absorber todas las di­
ferencias en costos, sin verse obligada a 
alzar los precios de ventas al consumi­
dor. Bien notorio es el hecho de que el 
precio alto es inseparable de la produc­
ción en pequeña o limitada escala.

Se cree posible que los precios de las 
piezas y  accesorios puedan aumentar 
más rápidamente que los de automóvi­
les completos. Durante agosto, el co­
mercio sufrió algunos desagradables so­
bresaltos sobre el asunto de precios. 
Durante estos últimos dos años, la in­
dustria de piezas y accesorios se ha vis­
to seriamente alarmada ante la acumu­
lación de existencias y  la venta de la
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misma a precios de ocasión, es decir, a 
cualquier precio obtenido en dinero 
efectivo. Esta gran presión sobre la in­
dustria ha desaparecido en gran parte 
y cada día se ven evidencias de la reha­
bilitación de este negocio a bases nor­
males.

Estudiando todos los factores del ne­
gocio, se presenta la posibilidad de que 
con el aumento de producción vendrá 
también un aumento de precio. Nadie, 
sin embargo anticipa o teme que los 
precios vayan a subir de un modo ex­
traordinario. Los aumentos, en todo ca­
so, van a estar regulados por la deman­
da. Un mercado activo ha de beneficiar 
a todos, desde el fabricante hasta el re­
vendedor y  el público consumidor, pero 
este excellente resultado no podrá lo­
grarse con alzas insoportables.

Estamos, sin duda alguna, invirtien- 
do el sentido del movimiento declinato­
rio que hemos seguido durante estos úl­
timos años. Gradualmente vamos empe­
zando a subir el camino conducente a 
precios más altos, o por mejor decir, a 
precios más equitativos para todos.

Noticias de Nuevos Modelos
Detroit se presenta con una tranqui­

lidad inusual en lo tocante a los nuevos 
modelos que en estos momentos está 
preparando para la próxima tempora­
da. Durante julio o agosto empiezan ge­
neralmente a circular rumores acerca 
de lo que están haciendo o proyectan ha­
cer las varias fábricas. A  pesar de que 
la mayor parte de semejantes rumores 
no tiene fundamento,’ no por ésto dejan 
todas estas suposiciones y  esperanzas 
de dar a entender, aunque en forma 
muy vaga, la tendencia general de la 
industria. Por varias razones no han 
circulado rumores este año.

En primer lugar, la razón más im­
portante es que la demanda popular se 
ha sostenido hasta pasar de su punto 
culminante en abril o mayo. No ha ha­
bido, por lo tanto, necesidad de estimu­
lar el negocio con promesas de nuevos 
.modelos sensacionales. Los fabricantes 
SQ han sentido hasta ahora felices de 
no verse obligados, como en años pasa­
dos, a pensar en nuevos modelos y  equi­
par sus talleres con nuevo herramentaje 
y  maquinaria. Después de tantos meses 
de pérdidas, los fabricantes han acep­
tado el lucrativo negocio de 1933 como 
una bendición del cielo y  con la excep­
ción de muy pocos, no piensan en alterar 
sus planes, sino continuar satisfechos 
con la demanda de que están gozando 
sus actuales productos,

Luego debemos tener presente que la 
rápida revolución industrial en los Es­
tados Unidos no permite a los abastece­
dores de materiales y  piezas el indicar 
precios fijos ni fechas de entregas de­
terminadas. Con la introducción de los 
varios códigos de la industria, dentro 
del plan de la N IRA, durante agosto, y 
principios de septiembre, los fabrican­
tes no han podido calcular definitiva­
mente lo que les ha de costar sus pro­
ductos, pues el efecto inmediato de los 
tales códigos es aumentar los sueldos y 
jornales y limitar las horas de trabajo 
de los trabajadores en fábricas. Por el 
momento los fabricantes no saben hasta 
qué punto se afectará la producción 
con estos cambios tan radicales. Mien­
tras no sepan exactamente lo que les 
costará la obra de mano y el material 
que entran en la producción, no podrán, 
por supuesto, proyectar modelos nuevos. 
Es muy posible que durante el mes de 
septiembre quede bien aclarada la si­
tuación.

Durante la preparación preliminar 
del código de los fabricantes de vehícu­
los automóviles, se temió que por la re­
gulaciones sobre prácticas comerciales 
que en él se incorporaran, iba a ser muy

difícil anunciar en seguida nuevos mo­
delos, y  que para no perturbar la de­
manda de los presentes productos, se 
impondría la necesidad de postergar to­
do anuncio hasta después de diciembre 
o de enero próximo. Cuando se publicó 
el código, se vió que todos sus regla­
mentos se limitaban a jornales o suel­
dos y  horas de trabajo, sin incluir re­
ferencia alguna a prácticas comercia­
les. En realidad, en estos momentos no 
existe acuerdo alguno sobre este punto, 
entre los fabricantes, y  por esta razón 
creemos que el método de anunciar nue­
vos modelos con algunos meses de anti­
cipación a su introducción, no ha sufri­
do ninguna modificación.
■ Como en años pasados, todos los fa­

bricantes, o la mayor parte de ellos, 
anunciarán sus nuevos modelos de 1934 
algunos días o semanas antes de la ex­
posición de Nueva York, o durante ésta, 
la cual se celebrará en enero de 1934.

Códigos Comerciales para la 
Industria

Durante el período formativo de la Na­
tional Industrial Recovery A ct (NIRA) 
algunos hombres de negocios del país 
temieron que el Gobierno en Wash­
ington, autorizado por los amplios po­
deres conferidos por esta acta, iba a 
ejercer un dominio absoluto sobre las 
industrias. Pensaron que el Gobierno 
iba a establecer precios fijos, limitar la 
producción, reglamentar los métodos de 
venta y uniformar la competencia en 
general, extendiéndose este nuevo orden 
de supervigilancia oficial hasta el día 
en que la nación se rehabilitara a su 
vida normal. Se pensó que el Gobierno 
estaba dispuesto a conducir las activi­
dades nacionales con una mano de 
hierro.

It
|i
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Grandes fabricantes en ciertas indus­
trias se sintieron dispuestos a compro­
meterse a no instalar nueva maquinaria 
y a no hacer cambio alguno en sus esta­
blecimientos durante dos años. Algunos 
fabricantes propusieron secretamente, 
sin que ello llegara al conocimiento del 
público, el plan de producir, durante los 
dos años siguientes, un total de pro­
ductos igual al del año pasado. El pro­
yecto recomendaba que el fabricante A, 
que durante el año pasado había vendido 
sólo el 24 por ciento de su producción 
total anual, continuara fabricando sólo 
ese 24 por ciento en cada año de los 
dos siguientes. El fabricante B, según 
este plan, construiría su 21 por ciento, 
el fabricante C, su 19 por ciento, etc. 
Con el nuevo plan se propuso una 
distribución regional entre los fabri­
cantes, y  también, una consolidación de 
organizaciones vendedoras, la cual im­
plicaba el despedir a la mayor parte de 
los vendedores y empleados de las fá ­
bricas, para reducir los gastos gene­
rales. Sobre este plan, cada fabricante 
recibiría garantía de vender su corres­
pondiente cuota de productos.

Estos ejemplos son típicos de los pro­
yectos que en esos dias se formularon 
entre algunos fabricantes temerosos de 
la acción regulativa del Gobierno. Du­
rante varias semanas, los administra­
dores de muchas fábricas y  los directo­
res de numerosas asociaciones gremiales 
se dedicaron día y  noche a estudiar y 
formular proyectos encaminados a regu­
lar la competencia, ñjar-precios, organi­
zar una producción limitada, establecer 
un régimen uniforme de prácticas co­
merciales, etc. En ciertas industrias, los 
fabricantes llegaron hasta a especificar 
los descuentos que había de darse en 
ventas al por mayor. •

Gradualmente, los fabricantes han ve­
nido dándose cuenta de que el plan 
general de la NIRA, expresado en sus 
códigos industriales, no es reglamentar 
las detalles de cada actividad industrial 
o comercial del pais, sino insistir prin­
cipalmente en que los fabricantes re­
duzcan las horas de trabajo para dar 
ocupación a un mayor número de obre­
ros y  en que aumenten sus tarifas de 
sueldos o jornales. En efecto, N IRA  en 
muchos casos ha rehusado las regula­
ciones estrictas formuladas por los mis­
mos fabricantes para la reglamenta­
ción de sus propias industrias. Ac­
tualmente todo el mundo está al co­
rriente del plan del Gobierno expresado 
por la NIRA. El Gobierno no pretende 
tener inquerencia alguna en la admi­
nistración directa de las industrias. Sen­
cillamente pide a cada industria que 
ella misma formule su propio código, y 
que en tal código exista en forma bien 
clara, la estipulación de que las horas 
de trabajado serán reducidas, que se 
dará ocupación a más obreros y  que 
los sueldos o jornales han de aumentar­
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se dentro de una escala equitativa. El 
Gobierno deja también al criterio de 
los fabricantes la formulación de mé­
todos de ventas, competencia, etc. Es 
decir, por la NIRA, el Gobierno no 
impone restricción alguna a la produc­
ción, a la iniciativa y al progreso de 
los fabricantes. La filosofía funda­
mental del Gobierno en Washington es 
no permitir que los fabricantes, para 
reducir el precio de sus productos y 
salir triunfantes en la competencia, re­
duzcan los sueldos áe sus obreros o pa­
guen a éstos jornales insignificantes, 
obligándolos a llevar una vida misera­
ble e insoportable.

Aumenta la Exportación de 
Automóviles

Aumento en ventas de automóviles 
para la exportación se anuncian por 
varios fabricantes importantes, entre 
los cuales se incluyen la Chrysler, Gen­
eral Motors, Reo y  Studebaker.

W . Ledyard Mitchel, director de la 
Chrysler Export Corp., manifestó que 
las ventas de exportación de su gran 
compañía durante el primer semestre 
do 1933 “ reflejan dos desarrollos signi­
ficantes: primero, como lo indican mues­
tras ventas, ha habido un notable me­
joramiento en el extranjero, en compa­
ración con el año pasado. Los embar­
ques a 13 mercados servidos por los 
concesionarios de la compañía, y  que 
comprenden importantes países extran­
jeros, aumentaron de un modo muy sen­
sible. Segundo, los embarques de au­
tomóviles de pasajeros y  comerciales de

la compañía, durante el presente año, 
representaron el 26 por ciento de todos 
los vehículos automotores embarcados 
para la exportación por todas las fábri­
cas comprendidas en la National Auto­
mobile Chamber of Commerce, y fueron 
141 por ciento de los embarques en el 
período correspondiente del año pasa­
do. Los embarques a Dinamarca este 
año fueron 233 por ciento de los del 
año pasado- Los a Noruega, 518 por 
ciento; los a Suecia, 168 por ciento; 
los a Suiza, 124 por ciento; los a In­
glaterra, 194 por ciento; los al Japón, 
127 por ciento; los a las Filipinas, 188 
por ciento; los a Australia, 570 por 
ciento; ios a la Union Sudafricana, 144 
por ciento; los a México, 488 por ciento; 
los a la América del Sur, 180 por ciento 
y  los a Hawaii, 103 por ciento. Los 
fabricantes americanos incluidos en la 
National Automobile Chamber of Com­
merce embarcaron para mercados do­
mésticos y  del extranjero 116,2 por cien­
to de sus embarques en el primer semes­
tre de 1932. La Chrysler, para los mer­
cados domésticos y  del extranjero, em­
barcó 148,8 por ciento de sus embarques 
de 1932, Los embarques del Plymouth 
fueron 233 por ciento en comparación 
con los del primer semestre del año pa­
sado.”

El negocio de exportación de la Stu­
debaker en julio fué el más grande de 
todo mes desde octubre de 1930, esta­
bleciendo un nuevo precendente en 33 
meses, según eclare A. L. Frank, vice­
presidente de la Studebaker Pierce-Ar- 
row Export Corp. La ganancia quedó 
igualmente distribuida entre automó­
viles de pasajeros y  camiones del gru­
po Studebaker, que comprende las co­
nocidas marcas Studebaker, Rockne y 
Pierce-Arrow y  camiones Studebaker,

(C on tin ú a  en  la  p á g in a  14)
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Venda los Refinamientos del Autom óvil AAoderno
Cuatro años de progresos técnicos constituyen el principal argumento 

de que debe valerse el vendedor de automóviles

Para aquellos que estamos íntima­
mente relacionados con la industria au­
tomotriz, ya como fabricantes, conce­
sionarios, agentes o vendedores, ya co­
mo mecánicos, ingenieros y  aun como 
simples escritores, el progreso en la 
construcción de automóviles se reduce 
ordinariamente a comparar los modelos 
del presente año con los del año pa­
sado.

Tenemos una inclinación natural ha­
cia olvidar el hecho de que el dueño 
de automóvil de hoy día está condu­
ciendo un vehículo construido en 1929 
o en otro año anterior. Su opinión so­
bre automóvil es, por lo general, la 
que tenía el año en que compró su úl­
timo vehículo. Seguramente ha visto 
muchos automóviles de modelos recien­
tes, oído hablar de los progresos me­
cánicos de estos últimos cuatro años 
y  recibido, en términos generales, una 
impresión superficial del desarrollo de 
la industria. Todo este conocimiento a 
la lijera, que él posee, no le permite 
darse cuenta cabal de que la industria, 
en estos últimos cuatro años, ha pro­
gresado hasta el punto de que una de­
mostración práctica de un vehículo de 
reciente modelo será suficiente para 
hacerlo sentirse muy poco satisfecho 
con el antiguo automóvil que está ac­
tualmente usando.

Es precisamente el dueño que no se 
siente satisfecho con su antiguo auto­
móvil, el elemento activo que contri­
buye más directamente al desarrollo de 
la industria automotriz. La falta de sa­
tisfacción, por parte de los dueños de 
automóviles viejos, no existe entre ellos,

8

a menos que se les explique y  demues­
tre las ventajas de los vehículos nue­
vos. El impartir al dueño de un auto­
móvil viejo la sensación de la mayor 
comodidad, seguridad y  conveniencia 
del vehículo moderno, ea mucho más 
importante que el indicarle la circuns­
tancia de que actu|lmente los automó­
viles de reciente construcción son más 
económicos que loa del año pasado, El 
dueño de un automóvil antiguo conoce 
tan poco los modelos del año pasado 
como los del año presente.

Volvamos la vista hacia 1929 y  exa­
minemos, por ejemplo, lo relativo al 
aspecto de los vehículos de ese año. En 
ese tiempo, los automóviles eran altos 
y  abultados. Las ruedas eran muy 
grandes en relación con el resto del ve­
hículo, y  los neumáticos aparecían muy 
pequeños. El parabrisa era perpendicu­
lar y  la visera superior, que llevaba 
por afuera, le impartía un aspecto poco 
agradable a la vista. ¿En qué modelo 
de 1929 se presento la completa pro­
tección de chasis, que a cada paso ve­
mos en los automóviles de 1933, y  que 
se ha obtenido mediante el empleo de 
guardabarros de esbelta form a provis­
tos de protecciones laterales? ¿Qué au­
tomóvil de 1929 tenia radiador incli­
nado o en forma angular, y  qué modelo 
de 1933 no lo tiene? ¿En cuantos mo­
delos de 1929 se ven portezuelas, en lu­
gar de lumbreras en el capó del motor 
y  golletes de radiador y  de depósito 
de combustibles ocultos a la vista? Las 
carrocerías rectilíneas, que prevalecían 
entonces, no se ven más en los nuevos 
modelos.

Y  bueno es advertir que las innova­
ciones hechas en estos últimos años no 
han obedecido únicamente al deseo de 
refinar el aspecto de los vehículos. Por 
ejemplo, al tratarse de comodidad, te­
nemos hoy que los asientos y  las co­
lumnas de dirección son, por regla casi 
general, ajustables a los requisitos in­
dividuales del conductor. En los mode­
los de 1929 no lo eran así. Los más 
recientes modelos son más anchos en 
su asiento trasero y  mucho más bajos 
en altura total. Los amortiguadores de 
doble efecto se compredian entonces en 
la dotación especial de algunos mode­
los. Hoy día, se incluyen en la dotación 
corriente de casi todos los automóviles, 
y  además de ello, estos aparatos han 
sido perfeccionados con la adición de 
un dispositivo que sirve para regular 
automáticamente su funcionamiento, de 
acuerdo con las condiciones del camino 
y  marcha. Los modernos parabrisas in­
clinados evitan el peligroso reflejo de 
las luces. Las viseras no van afuera, 
sino adentro del vehículo, y  son ajus­
tables a la conveniencia del conductor. 
Los instrumentos sobre el panel son 
más grandes y  fáciles de leer de una 
mirada.

El aislamiento de la carrocería se ha 
convertido en ciencia desde 1929. El 
ruido, el calor, el frío y  el humo, en el 
interior de la carrocería, no son más 
un modesto problemo para los viaje­
ros. El montaje flexible del motor con­
tribuye a evitar la transmisión de rui­
do y  vibración al interior de la carro­
cería. Los neumáticos balones, o de 
baja presión, que tanto contribuyen a
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la suavidad de la marcha, eran sólo 
novedades en 1929. La aspereza de la 
carretera se transmitía entonces a las 
manos del conductor por el mecanismo 
de dirección. En los recientes modelos, 
esto se evita por la intervención de 
gemelos especiales en los muelles.

Cuatro años ha, la ventilación del 
vehículo estaba en su infancia. Hoy día 
tenemos ventilación “ sin corriente” , ori­
ficios a prueba de lluvia en el cubre- 
tablero y  sistemas de ventilación ajus- 
table al gusto de los pasajeros. La 
metalurgia moderna ha desarrollado 
nuevas aleaciones especiales para mue­
lles. Las fundas de muelles represen­
tan hoy día una protección muy im­
portante para el funcionamiento co­
rrecto de los muelles. La misma cons­
trucción de muelles, y  la distribución 
del peso de los muelles, propenden ac­
tualmente a suavizar la marcha.

Haga que el dueño de un automóvil 
de 1929 conduzca un nuevo modelo de
1933. En el acto se dará cuenta del 
funcionamiento perfeccionado del re­
ciente producto, La velocidad de los 
nuevos modelos no será, por término 
medio, más alta que la de los modelos 
de 1929, pero observará que la marcha 
ordinaria o corriente del automóvil de 
1933 es mucho mejor y  más alta que 
la de su antecesor de hace cuatro años. 
En realidad, los automóviles modernos 
mantienen un premedio de más alta 
velocidad, en servicio ordinario, que los 
de 1929, y  con mucho menos fatiga y 
menos gastos de conservación mecánica, 
para el dueño.

La mayor velocidad promedia se los 
nuevos vehículos se debe principalmen­
te a sus motores más poderosos. Otros 
factores contribuyentes son la forma 
ondulada de la carrocería. El carbura­
dor de tiro descendente y  la nueva dis­
posición de los múltiples de escape y 
de admisión, han perfeccionado la dis­
tribución del combustible. Los regula­
dores automáticos de calor conservan a 
conveniente temperatura la mezcla de 
combustible. Los reguladores de aire 
automáticos evitan las complicaciones 
que se presentan en el arranque del 
motor en tiempo frío. Los reguladores 
automáticos del encendido ajustan el 
distribuidor a las variables condiciones 
de carga del motor, aumentando la 
fuerza de este último e introduciendo 
economía en consumo de combustible. 
La compresión es actualmente más al­
ta,.sin que por esto se haya aumenta­
do el consumo de combustible. Este 
progreso notable se debe a la reforma 
de las cámaras de explosión. En va­
tios de los nuevos modelos, el empleo 
de culata de aluminio, para los cilin­
dros, es una ventaja evidente. Modelos 
que antes tenían motor de cuatro ci­
lindros, llevan ahora uno de seis o de 
ocho. Los antiguos motores de seis ci­
lindros se ofrecen ahora en modelos de

ocho. Generalmente los automóviles mo­
dernos son de peso más liviano que los 
de 1929, para reducir la fuerza motriz 
necesaria para impulsarlos a alta ve­
locidad. En algunos de los nuevos mo­
delos se ofrece un eje trasero provisto 
de doble desmultiplicaoión de engrana­
jes, que el conductor puede aprovechar 
a voluntad, para subir cuestas o para 
aumentar la velocidad.

Notables progresos se han alcanzado 
también en reducir los gastos de fun­
cionamiento y  conservación mecánica 
de los nuevos productos. La forma on­
dulada de la carrocería, la inclinación 
del parabrisa, la inclinación del radia­
dor y otros detalles que, a primera vis­
ta, parecen que sólo contribuyeran a 
mejorar el aspecto del vehículo, tienen 
influencia directa muy sensible en re­
ducir estos gastos. La mayor compre­
sión, la regulación automática del en­
cendido, los nuevos tipos de carburado­

res, la regulación automática de la tem­
peratura, los dispositivos para ahorrar 
combustible, la nueva forma de las cá­
maras de explosión, el ajuste manual 
del distribuidor, para armonizar con las 
varias clases de combustible del merca­
do, y  otras innovaciones mecánicas, 
contribuyen todas a reducir el consumo 
de combustible y  perfeccionar el fun­
cionamiento general del motor. Tam­
bién se ha logrado mucho en el sen­
tido de ahorrar lubricante. Los motores 
modernos están muy bien protegidos 
contra los escapes de aceite. Por regla 
casi general, los émbolos llevan ahora 
dos anillos de regulación de aceite. Por 
otra parte, los vastagos de las válvu­
las llevan ranuras especiales para evi­
tar la aspiración de aceite.

Sin duda alguna, lo más que im­
presionará al dueño de un automóvil de 
1929 es la facilidad de manejo y  con-

CConÜnúa en  la  p á g in a  15)

Term inan las M a la s Prácticas en el Negocio de Equipos

Los comerciantes al por mayor en los Estados Unidos 
adoptan un código de lícitas prácticas comerciales

Un código de prácticas de licita 
competencia, que afectará a todo co­
merciante al por mayor en el ramo de 
artículos para automóviles, de los Es­
tados Unidos, se ha propuesto bajo 
la National Industrial Recovery Act, 
como resultado de las deliberaciones de 
los representantes de las varias aso­
ciaciones de esta sección de la industria 
automotriz. Aboliendo terminantemente 
toda práctica nociva al negocio, que ven­
ga a afectar, como ha sucedido en años 
pasados, el desarrollo de este comercio, 
el código propuesto ha de ser de parti­
cular ínteres para todos los comercian­
tes del ramo en otras partes del mundo. 
Todas las grandes firmas del ramo han 
dado aprobación unánime al código pro­
puesto y  pedido que lo apruebe el go­
bierno en Washington.

Reuniones deliberativas sobre el có­
digo prospuesto se celebrarán en Wash­
ington dentro de poco. De ser aprobado 
por el Presidente, el código se converti­
rá en reglamento legislativo para todo 
el comercio del ramo en los Estados 
Unidos. Aunque el código no tendrá 
efecto alguno en otros países del mundo, 
creemos oportuno y  necesario comen­
tarlo aquí en beneficio de la información 
de nuestros lectores. Los comerciantes 
que se interesen en recibir ejemplares 
de este código, lo mismo que las asocia­
ciones del ramo que lo soliciten, quedan 
ccrdialmente invitados a perdirlos di­
rectamente de nuestra revista.

El código consta de tres secciones, 
correspondientes respectivamente a la­
bor, precios y  prácticas comerciales.

Bajo la primera sección, se propone 
que el número máximo de horas de tra­
bajo a la semana sea de 44 como térmi­
no medio en un período de doce meses, 
quedando el empleado facultado para 
trabajar, en caso de suma urgencia, 
hasta 48 horas a la semana. Los re­
presentantes viajantes y  los jefes o 
administradores del negocio quedan exi­
midos de este horario. El jornal mínimo 
ha de ser de 35 centavos la hora, con 
jornal de 30 centavos por hora para 
los aprendices o principiantes. Es­
tos últimos, sin embargo, están limita­
dos en número a no más del 10 por 
ciento de todo el personal del estableci­
miento. Se prohíbe el empleo de traba­
jadores menores de 16 años. Los emplea­
dos de todo establecimiento quedan con 
el derecho garantizado de organizarse 
o de entrar en operaciones colectivas so­
bre jornales y  otros asuntos de personal 
Ínteres. Las tiendas y  los talleres han 
de permanecer abiertos no menos de 52 
horas a la semana, y  de las 7 de la ma­
ñana a las 6 de la tarde, con excepción 
de los domingos y otros días de fiesta 
reconocidos como tales por el público. 
El funcionamiento máximo semanal 
será de 66 horas. Bajo condiciones 
extraordinarias, podrá extralimitarse 
este máximo tiempo de funcionamiento, 
y  en tal caso, ha de avisarse al grupo 
local de vigilancia.

Los reglamentos sobre el trabajo, de 
este código, han sido de intenso ínteres 
para las autoridades en Washington, 
las cuales esperan que todos los códigos 
promulgados bajo la influencia de la
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N IR A , servirán para no sólo aumentar 
los sueldos jr jornales a trabajadores y 
empleados, sino también para establecer 
la oportunidad de dar ocupación a mu­
cha gente desocupada, gracias a la limi­
tación im puesta sobre las horas de tra­
ba jo semanales. Los reglamentos de 
otros códigos ya  prom ulgados y  puestos 
en vigencia, exigen menos horas de 
trabajo  y  m ayores jornales o sueldos 
que los propuestos en el presente código 
para los comerciantes de artículos para 
automóviles. Por esta razón es dable 
asumir que las provisiones sobre horas 
y  jornales de este código se alterarán 
en algún sentido más favorable aún pa­
ra  los trabajadores, antes de que se 
presente a la sanción presidencial.

En la sección de precios, el código 
propone medidas enérgicas para evitar 
perturbaciones de precios y  desm orali­
zación de merchado a consecuencia de 
vender los artículos a menos de precio 
de costo. La concepción fundam ental en 
que se basa la N IR A  es que las rebajas 
de precios y  la competencia ilícita por 
parte de un reducido número de comer­
ciantes del ramo, han corrom pido el 
negocio reduciendo los sueldos y  au­
mentando las horas de trabajo. A l 
suprim ir estas prácticas detrimentales, 
mediante unánime acuerdo sobre com­
petencia honrada y legítim a, se aumen­
tarán los sueldos y el número de emple­
ados. Es interesante observar que las 
autoridades de W ashington han permi­
tido que las industrias llamadas a fo r ­
m ular sus respectivos códigos, determi­
nen ellas mismas sus reglamentos y 
provisiones sobre com petencia lícita, 
pero se ha reservado para si el privile­
gio de proponer las condiciones de suel­
dos y  horas de trabajo. P or esta ra­
zón podem os esperar que siendo satis­
factorios los sueldos y  horas de trabajo, 
las autoridades federales en W ashing­
ton  perm itirán a los com erciantes al 
por m ayor de productos para automó­
viles adopten todas las medidas regula- 
torias de precios y  de competencia que 
ellos concuerden en aceptar por ma­
yoría de voto.

La sección de precios declara que los 
comerciantes al por m ayor han de lle­
var un sistema uniform e de contabili­
dad. Por este sistema se exigen anota­
ciones claras acerca del precio de los 
írtíeu los, más todos los gastos compren­
didos en su transporte y  manejo, inclu­
yendo los generales por arriendo, admi­
nistración y otras partidas lícitas, ade­
más de seguro e ínteres al 6 por ciento 
sobre el capital invertido. En este sis­
tema de contabilidad todo queda bien 
claro, asignándose a cada gasto una 
cuenta definida. E l fin que se trata de 
conseguir con todo ésto es determinar 
un racional costo prom edio del negocio.

Luego se declara que “ las ventas que 
se hagan por debajo de racional costo 
promedio, han de considerarse como
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ean exports increased in valué 21 
per cent in July over June to  $145,* 
000,000, and the valué of importa 
rose 17 per cent to $143,000,000.

The gaina in both exports and 
importa were contr&ry to  the usual 
seasonal moveroent and marked th j 
third consecutive monthlv
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com petencia detrimental, en violación 
de lo prescrito p or  el código.”  Más ade­
lante se dice q u e : “ cada comerciante al 
por m ayor ha de preparar una completa 
lista de precios a que se propone vender 
sus m ercancías.”

Los reglam entos relativos a prácticas 
licitas constituyen la sección más gran ­
de del código. No sólo se refieren a 
precios, sino también a condiciones de 
crédito, soborno, anuncio engañador, 
etc. La falsificación  de una m arca y  la 
im itación de una marca, constituyen 
violaciones graves del código. La clien­
tela de los com erciantes al por mayor 
está clasificada en los grupos siguien­
tes : dueños de brigadas de vehículos, 
concesionarios de autom óviles, agentes 
o revendedores de autom óviles, talleres 
de reparación independientes, talleres 
de maquinaria que no se clasifican de 
negocio al por m ayor, estaciones de 
servicio, estaciones de combustible y 
lubricante, talleres de acumuladores y  
de neumáticos, talleres de reparaciones 
eléctricas, agencias del Gobierno, agen­
cias del estado, agencias municipales, 
tiendas unidas, casas de ventas por co­
rreo, tiendas de abastecimientos en ge­
neral al por menor.

“ Declaram os (dice el código) que el 
fabricante de un producto protegido 
por m arca registrada, que en virtud de 
su habilidad, inversión de capital, anun­
cio y  otros medios convenientes, desa­
rrolla para el aceptación y  demanda p o ­

pular, ha de tener siem pre derecho de 
propiedad sobre la reputación del tal 
producto, derecho que ha de com partir­
lo con sus concesionarios y  comerciantes 
revendedores. Cuando este principio se 
determine por acción gubernativa, se 
entenderá como práctica  com ercial ilí- 
cita la desviación, por parte de cual­
quiera agencia vendedora, del precio 
establecido por el fabricante del tal 
producto protegido por m arca registra­
da,”

L a variación en precio de venta, en 
beneficio de un cliente en cierto lugar, 
en desmérito de otro en lugar diferente, 
salvo cuando se ocasiona por el costo del 
transporte, queda estrictam ente prohi­
bida. A  continuación dice el código:

“ L a  extensión de un crédito injusti­
ficado resulta generalm ente en cuentas 
que no pueden cobrarse, lo que por su 
parte constituye un derroche económico. 
Sem ejantes pérdidas son parte de los 
gastos de operación y  se reflejan en los 
gastos de venta. P or esta razón impo­
nen un indebido peso sobre los clientes 
que pagan sus cuentas puntualmente. 
La parcialidad en condiciones de cré­
dito, entre clientes, es un ilícito método 
de competencia, que tiende a impedir 
que los patrones mantengan la  escala 
do sueldos y  jornales recom endada por 
el A cta  de Recuperación Industrial Na­
cional.

“ La aceptación de pedidos de grandes 
cantidades de m ercancías, por parte de 
com erciantes al por m ayor, para luego 
efectuar entregas en pequeñas cantida­
des al m ayor precio por cantidad, no es 
equitativo. A l mismo tiem po, ha de re­
cordarse que en contractos con  clientes, 
que tienen derecho a descuentos en com­
pras de cantidad, ia regla anotada no 
dehe aplicarse."

Cuando un com erciante al por mayor 
vea la necesidad de liquidar un exceso 
de existencias de lenta venta, ofrecién­
dolo a precios menores que los corrien­
tes, ha de someter un inform e especial 
a la junta local de com erciantes al por 
m ayor, en el cual ha de anotar semejan­
tes ventas mensuales ba jo  el encabeza­
miento de ventas “ a precios especiales 
de liquidación” .

La consignación de m ercancías “ ha 
de lim itarse y  evitarse en lo posible” . 
Cuando el fabricante ofrezca consigna­
ciones de mercancías, el com erciante a! 
por m ayor debe in form ar a la junta lo­
cal de com erciantes al por mayor, para 
que todos los miembros de este grupo 
tengan conocimiento de estas consigna­
ciones y  no su fran  ninguna desventaja 
comercial. E l de jar de in form ar acerca 
de consignaciones de m ercancías consti­
tuye violación del código.

El soborno com ercial queda estricta­
mente prohibido, en todas sus form as, 
incluyendo la  de dar dinero u otra cosa 
de valor directa o indirectam ente a em­
pleados de clientes o a agentes, sin co­

1 0 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c .4NO

Ayuntamiento de Madrid



nocimiento del principal o patrón. Estas 
prácticas se consideran como competen­
cia ilícita y  evitarán la repartición de 
comisiones confidenciales entre agentes, 
etc.

La práctica de dar o permitir que se 
de servicio gratuito, de carácter mecá­
nico o de otra índole, en conexión con 
la venta de mercancías o de trabajos 
mecánicos, por parte de establecimien­
tos al por mayor, se considera también 
una práctica detrimental, pues todos es­
tos servicios “ gratis”  se incluyen inva­
riablemente en el precio de los produc­
tos.

“ El principio de estabilización de 
precios debe aplicarse también a la dis­
tribución al por mayor. Así como el fa ­
bricante tiene el derecho de señalar y 
hacer que se acaten los precios de re­
venta de sus productos, los cuales se ba­
san sobre un racional costo neto más 
una ganancia equitativa, los comercian­
tes al por mayor deben también tener 
el derecho, dentro de sus respectivas zo­
nas, de estabilizar loa precios de las 
mercancías y  servicios, basando esta re­
gulación sobre el principio de que las 
tales mercancías y  servicios no han de 
venderse a menos de un precio prome­
dio racional o equitativo.”

Las prácticas detrimentales a la com­
petencia licita, que no se definen espe­
cíficamente en el código, pueden prohi­
birse por mayoría de votos de los co­
merciantes al por mayor comprendidos 
en cualquier grupo o junta regional, con 
derecho de apelación a la Administra­
ción Nacional. Las imposiciones o co­
erciones sobre clientes son ilícitas, por 
interrumpir el desarrollo del negocio. 
Toda venta en gran cantidad ha de ha­
cerse de acuerdo con los reglamentos de 
lícita competencia, y  finalmente, el có­
digo dice:

“ Toda práctica en anuncio o en venta 
de mercancías o de servicios, compren­
dida dentro del grupo de Comerciantes 
al por Mayor, que tenga el efecto de 
alterar la confianza pública en anuncios 
o en representaciones de ventas, en ge­
neral, o que tienda a perjudicar los es­
fuerzos y  la reputación de un producto 
o servicio competidor, es cosa ¡lícita, por 
estar en contra de los intereses públi­
cos. Específicamente son prácticas de­
trimentales e ilícitas el anuncio enga­
ñador, informes exagerados, declaracio­
nes falsas, rumores denigrantes al cora- 
petitor, asceveraciones de supuestos 
precios rebajados y  ofertas especiales 
infundadas.”

Nuevos Problemas en Reparaciones
Desde 1929, se han introducido numerosos cambios 
mecánicos que exigen nuevos métodos de taller para su 

reparación y conservación

Los automóviles americanos de 1933 
son verdaderos problemas, en lo tocan­
te a conservación mecánica, para mu­
chos comerciantes del ramo afuera de 
los Estados Unidos. En numerosos mer­
cados iberoamericanos, la importición 
de automóviles ha sido muy insignifi­
cante desde 1929. Desde este año hasta 
ahora se han realizado muchos cambios 
en la construcción general de vehícu­
los automóviles, que afectan directa­
mente a sus ajustes, reparación, he- 
rramentaje y  maquinaria para su con­
servación' mecánica y  servicio en gene­
ral. Por esta razón, muchos comer­
ciantes del ramo en el extranjero están 
tratando de introducir en sus negocios 
lodos aquellos elementos necesarios pa­
ra satisfacer cumplidamente las exigen­
cias de las nuevas condiciones.

Mucho podría decirse, en realidad, 
acerca de los numerosos detalles del 
moderno vehículo automóvil, que han 
sufrido cambios notables desde 1929, y 
que exigen igualmente notables altera­
ciones en lo tocante a sus ajustes, re­
paración y conservación mecánica en 
general. En el presente artículo no tra­
tamos de abarcar todas estas nuevas 
exigencias, sino indicar únicamente, en

términos generales, los nuevos requisi­
tos de atención mecánica que necesitan 
los modelos de 1933.

Para mejor gravar en la mente del 
lector los nuevos requisitos, nos refe­
riremos a los que atañen a cada pieza 
importante del vehículo, en lugar de
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hacer referencias generales relativas al 
vehículo completo.

El motor ha sido objeto de numerosos 
cambios. El trabajo principal que exi­
ge del mecánico está representado por 
ajustes destinados a asegurar su fun­
cionamiento silencioso y  suave y  su 
nrarcha a gran velocidad.

La distribución de las válvulas exi­
ge particular atención y  conocimiento. 
El árbol de levas de casi todos ios mo­
tores modernos tiene levas con “ curva 
de lento levantamiento” , que amorti­
guan el choque del levantaválvula an­
tes de la apertura de la válvula. Por 
esta razón, es ahora necesario ajustar 
la distribución al término de esta “ cur­
va de lento levantamiento”  de las levas, 
fijando el juego del levantaválvula an­
tes de que el comienzo de esta curva 
haya hecho una revolución.

Algunos automóviles salen de fábri­
ca con distribución de válvula y  juego 
de levantaválvulas dispuestos especial­
mente para facilitar el período de afi­
nación preliminar. Después de algún 
tiempo de funcionamiento, las válvulas 
se “ alargan” , es decir, se ajustan au­
tomáticamente al servicio, y  se pre­
senta entonces la necesidad de ajustar 
de nuevo el juego de los levantaválvu­
las, de acuerdo con las recomendacio­
nes del fabricante. Hablando de válvu­
las, debemos añadir que los anillos que 
actualmente se insertan en las de esca­
pe reducen a un mínimo la necesidad 
de esmerilar los asientos de las mismas 
durante la completa duración del ve­
hículo. Algunos de estos anillos inser­
tados se atornillan o bien se embuten 
en el bloque de cilindros. Para la fija­
ción por embutimiento, los anillos de­
ben enfriarse en agua helada antes de 
su inserción en el bloque. El calor del 
motor los dilata después, dejándolos 
bien firmes en sus sitios.

El ajuste de los émbolos ha de ser 
ahora más preciso que nunca, sobre 
todo al tratarse de los hechos de nue­
vas aleaciones de aluminio, A l reempla- 
ezar émbolos, es bueno tener muy pre­
sente lo dicho. Los émbolos de hierro 
fundido, que se emplean en los actuales 
automóviles americanos, se estañan, 
por regla casi general, antes de su ins­
talación en los cilindros, para facilitar 
su buena afinación. Para un taller 
grande, el estañado de émbolos no es 
trabajo difícil ni costoso.

Los cojinetes amovibles de las bielas 
de algunos modernos motores han sim­
plificado admirablemente el trabajo de 
reemplazar bielas. En lugar de tener 
en existencia un surtido de bielas de 
repuesto, o en lugar de volver a reves­
tir o forrar con babbitt o metal blanco 
las bielas quitadas del motor, sencilla­
mente se quitan los cojinetes amovibles 
viejos y se substituyen por nuevos.

También se ha simplificado mucho 
la extracción de los cojinetes del ci­
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güeñal en muchos de los nuevos auto­
móviles. Para ésto se les quita la tapa 
y  la mitad superior del cojinete se 
gira alrededor del árbol hasta que saiga 
por la parte inferior de éste. El nuevo 
cojinete se instala sencillamente invir- 
tiendo este movimiento.

AI tratarse de instalar bielas de im­
puesto, es ahora muy importante que 
todas las comprendidas en el juego se 
hermanen en lo tocante a peso. La ins­
talación ideal es aquella en que coin­
ciden todos los centros de gravedad de 
las bielas, para conservar sin altera­
ción el equilibrio dinámico del motor. 
También se presta especial atención a 
la agualación de peso entre todos los 
émbolos de repuesto.

Cuando se quita del chasis el motor 
completo o el cambio de marcha, es 
ahora necesario, en ciertos modelos de

automóviles de reciente construcción, 
verificar con sumo cuidado el ajuste de 
los soportes de caucho del motor, al re­
instalarlo, para no alterar la suavidad 
de su funcionamiento. Para los prime­
ros meses de servicio de un automóvil 
nuevo, varios fabricantes recomendan el 
empleo de aceites fluidos en la caja del 
cigüeñal, ordinariamente el No. 20 se­
gún patrón de la S.A.E. La utiliza­
ción de aceites densos o espesos no es 
recomendada ahora por los fabrican­
tes de automóviles, a causa de que se­
mejantes lubricantes no fluyen con de­
bida facilidad y  perturban el buen fun­
cionamiento del delicado sistema de 
lubricación del motor moderno.

Desde 1929 se han introducido nota­
bles progresos al cambio de marcha. 
Sus engranajas de conexión constante 
exigen un ajuste más preciso que uun-

co, exigencia que ha de tenerse muy 
presente al renovarlos o reemplazarlos. 
Los mecanismos de sincronización ne­
cesitan herramientas especiales para su 
compostura o reparación. El mecanis­
mo de rodadura libre de ruedas, que 
llevan algunos aútomóviles modernos, 
no debe lubricarse con el mismo aceite 
que se emplea para el cambio de mar­
cha, sino con el lubricante especial que 
existe para este objeto. El empleo en 
este órgano de un aceite muy denso 
propende a su resbalamiento. El aceite 
muy flúido tiene, por su parte, el efec­
to de desgastarlo prematuramente.

El ajuste de los gobiernos por aspi­
ración o al vacio que se emplean en los 
embragues de ciertos modelos nuevos, 
no ofrece dificultades. En realidad, es 
bastante sencillo. Antes de ser entre­
gado al dueño, el automóvil debe pro-

El Negocio Está Aumentado en Todas Partes
Nuestro gran experimento en la 

regulación nacional de todas nues­
tras actividades industriales em­
pieza a desarrollarse precisamente 
cuando ese otro gran experimento 
tocante a la abstinencia de bebidas 
alcohólicas está a punto de pasar 
a la historia de las cosas imposi­
bles. Ambos experimentos se em­
prendieron en momentos críticos. 
El de abstinencia se engendró en 
una atmósfera de intenso patrio­
tismo durante la guerra. El gran 
experimento actual es factible por­
que cuenta con la cooperación ex- 
pontánea del todo el pueblo ansioso 
de cooperar con la administración 
nacional a la rápida y feliz reha­
bilitación económica y  social del 
país. Ambos experimentos exigen 
intervención oficial en la regula­
ción de la vida de millones de habi­
tantes. En ambos casos, el éxito 
está dependiente de la cooperación 
voluntaria del pueblo.

No sabremos sino hasta la vuelta 
de varias semanas o meses, qué in­
fluencia tendrá este nuevo plan en 
aumentar el número de empleos, 
los sueldos o jornales y la capaci­
dad consumidora o adquisitiva de 
la nación completa. El elemento 
más poderoso que tiene a su favor 
el nuevo plan, es la circunstancia 
de que la rehabilitación se está de­
jando ya sentir en otros importan­
tes países del mundo, donde han 
crecido los empleos, los jornales, la 
producción y  la capacidad de con­
sumo. La iniciación del presente 
movimiento en los Estados Unidos

Por el coronel 

L E O N A R D  P. A Y R E S
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coincide, pues, con la gradual re­
habilitación de otras grandes na­
ciones del mundo, lo que es una 
garantía inequívoca de su éxito fi­
nal.

Un elemento inoportuno, en estos 
momentos, es que la producción in­
dustrial, después de un rápido acre­
centamiento anormal estos últimos 
meses, ha dado últimamente seña­
les de cierto decaimiento o mode­
ración. Esta trepidación se debe, 
sin duda alguna, en gran medida a 
la inhuencia de las medidas radica­
les que se están introduciendo por 
el Gobierno para acelerar la reha­
bilitación del país. Durante varias 
semanas, los fabricantes han visto 
que los precios han de aumentar, a 
causa de los jornales más altos, 
menos horas de trabajo y otras cir­
cunstancias resultantes de la codiñ- 
cación de sus actividades industria­
les. Con semejante información, los 
fabricantes se lanzaron a comprar 
materiales y  producir en grandes 
cantidades, antes de que las nuevas 
regulaciones entraran en vigencia. 
El resultado inevitable de todo esto 
ha sido una producción en exceso 
a la inmediata demanda popular.

La primera parte del gran expe­
rimento industrial se ha presenta­
do en la forma de una producción 
excesiva, como lo hemos dicho. Esta 
primera parte ha terminado y nos

encontramos ahora entrando en la 
segunda parte del programa, en la 
cual los fabricantes están tratando 
de ajustar sus negocios a los re­
quisitos que sobre ellos ha impues­
to el código de la industria. Desde 
hoy en adelante, la industria dará 
ocupación a un mayor número de 
trabajadores, pagará mejores suel­
dos y jornales y para compensar 
los gastos adicionales, ofrecerá sus 
productos al consumidor, a precios 
más caros. Si esta segunda parte 
del programa resulta satisfactoria, 
la rehabilitación será entonces un 
hecho consumado.

La producción industrial está au­
mentando, los precios al consumi­
dor están creciendo y las activida­
des comerciales se están multipli­
cando, en casi toda nación impor­
tante del mundo. En los Estados 
Unidos, gran parte de la rápida ex­
pansión de la producción industrial, 
durante estos últimos meses, se ha 
debido a demanda especulativa, pro­
movida por la anticipación de ge­
neral alza de valores, es decir, in­
flación. Sin embargo, descontando 
esta parte especulativa del movi­
miento en general, nos queda una 
actividad industrial bien refortale- 
cida y  preparada para tomar la 
más activa participación en la re­
habilitación nacional y en la del 
resto del mundo. A pesar de que to­
das las naciones han venido tra­
tando de independizarse entre si, 
económicamente, cada día se ve más 
evidente la interdependencia que 
existe entre todas ellas.
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baise con cuidado, para asegurarse de 
que la acción de estos gobiernos de 
embrague no sea demasiado rápida has­
ta el punto de atrapar el embrague o 
demasiado lenta hasta el punto de pro­
ducir su resbalamiento.

La lubricación especializada es aho­
ra esencial en casi todos los nuevos 
automóviles. Por ejemplo, los ejes tra­
seros con propulsión por tornillo sin 
fin o con propulsián por engranajes hi- 
poidales, requieren lubricantes especia­
les para asegurar su funcionamiento 
silencioso y  prolongada duración. En 
varios ejes se sigue actualmente el an­
tiguo ajuste por laminitas o calzos. 
Estas no deben tocarse durante el pe­
riodo de afinación, aun cuando el eje 
funciona con ruido.

Casi todos los automóviles de 1933 
llevan fundas de muelles. Algunas de 
éstas requieren lubricación periódica, 
empleándose para ello, lubricantes 
especiales.

De suma importancia, antes de en­
tregar el automóvil al comprador y 
durante el servicio del vehículo, es el 
equilibrio de las ruedas delanteras y 
sus neumáticos. La falta  de equilibrio 
entre estas ruedas provoca peligrosa 
vibración y  desvío. La conservación de 
la correcta inflación de los neumáti­
cos es también de suma importancia 
para conservar este equilibrio. La ali­
neación del eje delantero, conjunta­
mente con su inclinación y  combadura, 
incluyendo la convergencia de las rue­
das, constituye ahora un factor capital 
para el correcto funcionamiento y  se­
guridad del vehículo moderno. Muy en 
particular ha de cuidarse de que la in­
flación de los nuevos neumáticos de tipo 
superbalón, se mantenga siempre co­
rrecta.

La columna de dirección ajnstable 
de los nuevos modelos permite al comer­
ciante de automóviles acondicionar esta 
pieza a la comodidad del conductor. Se 
recomienda rectificar el juego libre o 
leacción del volante de dirección, tan 
pronto como se presente este defecto.

Hablando de frenos, conviene que el 
taller rectifique los tambores torneán­
dolos o alisándolos cuando se presen­
ten rayados o un tanto deformados, an­
tes de volver a forrarlos. Algunos mo­
delos llevan un amplificador de fuerza 
de enfrenamiento, el cual debe ajus­
tarse a la comodidad del conductor, 
antes de la entrega del vehículo.

Volviendo de nuevo a los accesorios 
del motor, debemos decir que el intersti­
cio de las bujías de encendido modernas 
exige particular atención. Ha de ser 
exacto, no sólo para facilitar el arran­
que, sino también para facilitar el fun­
cionamiento a alta velocidad. Actual­
mente hay a la elección del dueño de 
automóvil varios tipos de bujías de en­
cendido, para satisfacer sus requisitos 
individuales. Los dueños que ordinaria-
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mente corren a gran velocidad, deben 
utilizar bujías “ enfriadas” . Los que 
corren generalmente a velocidad mode­
rada, deben emplear bujías “ calenta­
das” .

Muchos de los modernos motores de 
ocho cilindros tienen distribuidor con 
doble ruptor. Estos ruptores han de 
sincronizarse con cuidado y  el inters­
ticio entre sus contactos ha de ser de 
lo más exacto posible. La distribución 
del encendido es también otro detalle 
que exige hoy día suma atención. Ha 
de ajustarse en concordancia con la 
clase de combustible que ordinaria­
mente consume el dueño. Algunos con 
distribuidores de encendido se suminis­
tran un regulador de fácil manejo pa­
ra sacar el mayor provecho posible de 
la clase de combustible que se emplee. 
Mientras mayor es el grado de volatili­
dad del combustible, mayor grado de 
avance podrá darse al encendido. Este 
avance, sin embargo, no debe exage­
rarse hasta el punto de un funciona­
miento ruidoso a alta velocidad.

En muchos automóviles modernos se 
emplean generadores más grandes y  po­
derosos que los que se instalaban en 
años pasados, Esto se pone particular­
mente de evidencia en los nuevos au­
tomóviles provistos de mecanismo de 
rodadura libre de ruedas. El comer­
ciante de automóvil debe, por lo tanto,

ajustar el generador a las condiciones 
ordinarias de marcha del dueño del 
vehículo. Cuando éste ha de correr or­
dinariamente. a gran velocidad, el ré­
gimen de carga del generador ha de 
moderarse para proteger el acumula­
dor. Cuando ha de recurrirse con fre ­
cuencia a la rodadura libre de ruedas, 
el régimen de carga del generador ha 
de aumentarse, para evitar que el acu­
mulador se descargue.

El sistema de combustible de los 
nuevos modelos exigue ciertos ajustes 
periódicos, de acuerdo con los cambios 
de clima. La bomba de aceleración del 
carburador moderno lleva generalmente 
un émbolo con carrera ajnstable. Du­
rante el verano, este émbolo debe ajus­
tarse a su carrera más corta. Otros 
reguladores sujetos a cambio de ajuste 
impuesto por el frío y el calor, son los 
estranguladores automáticos y  los 
gobiernos automáticos de temperatura.

Los nuevos guardabarros, con sus 
bonitas protecciones laterales, son, por 
cierto, muy agradables a la vista, pero 
están, al mismo tiempo, más expuestos 
a golpes y  accidentes, que los de mode­
los antiguos. Es necesario, por lo tanto, 
contar con todo el equipo necesario de 
herramientas, etc. para enderezar 
guardabarros. Otro detalle acerca de 
los nuevos modelos es que no ha de 
emplearse pastas para limpiar sus 
piezas con enchape de cromo. Para la 
limpieza de la carrocería y  guarda­
barros no debe emplearse agua caliente, 
pues esto daña a su laca. También es 
bueno advertir que no deben apretarse 
demasiado los pernos de carrocería que 
can provistos de arandelas de caucho.

Casi todos los recientes modelos de 
automóviles están preparados para 
admitir la instalación de radiorreceptor. 
Los comerciantes en el extranjero 
harán bien en estudiar los reglamentos 
municipales, leyes nacionales, etc. que 
existan en sus respectivos mercados, en 
lo tocante a instalaciones de radiorre­
ceptores en automóviles, antes de pedir 
al fabricante que les despache vehículos 
con instalaciones yo hechas en la misma 
fábrica. La instalación de radiorre­
ceptores en automóviles, y  su servicio 
de conservación, constituyen un buen 
negocio, que el taller de reparaciones 
de automóviles podría muy bien incluir 
en su radio de acción.

Aumenta la Exportación de 
Automóviles

(C on tin n a rtón  de l a  p á g in a  7)

Indiana y  White. Los embarques en el 
segundo trimestre fueron 68 por cien­
to más grandes que los del primer tri­
mestre, agregándose que la exporta­
ción de automóviles de pasajeros fué 
la mayor desde el primer trimestre 
de 1930. Los embarques en julio fueron 
34 por ciento mayores que los de junio
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y 61 por ciento que los de julio del 
año pasado. Dice el Sr. Frank que los 
negocios en julio fueron de especial im­
portancia, a causa de que con la re­
habilitación gradual de la demanda ex­
tranjera, se está ensanchando la ex­
portación de vehículos más caros. 
Manifiesta que esta tendencia hacia 
vehículos más finos, en los más impor­
tantes mercados extranjero, continua­
rá aeebtuándose cada día más y  más.

Los embarques de exportación del Reo 
durante todo el año de 1932, fueron 
igualados este año en el período ter­
minado el 12 de ju lio  de 1933, según de­
clara R. G. Hudson, gerente de expor­
tación de la Reo Motor Car Co. Dice 
que los embarques en julio del presente 
año fueron ocho veces más que los de 
julio del año pasado. El progreso em­
pezó en enero, agrega, pero se detuvo 
luego a causa del incierto estado ban- 
cario de los Estados Unidos durante 
marzo y  abril. En mayo empezó a crecer 
de nuevo y  en junio fué 2% veces más 
que junio de 1932. La depreciación del 
dólar ha sido en parte responsable por 
este aumento de exportación, en la 
opinión del Sr. Hudson, quien agrega 
que ya hay en circulación numerosos 
Reos con cambio de marcha automática 
en Australia, A frica del Sur, España, 
Inglaterra, Portugal, Holanda, Bélgica, 
Suecia, Rusia, Persia, México, Brasil,

Guatemala y  otros países. Manifestó 
también que, antes de la introducción 
de los nuevos automóviles de pasajeros 
Reo, la exportación de la compañía esta­
ba principalmente representada por su 
camiones y  vehículos comerciales. La 
exportación de automóviles de pasaje­
ros Reo está ahora sobrepasando a la 
de estos vehículos comerciales.

Un breve informe de la General 
Motors muestra que los embarques pa­
ra la exportación, de sus fábricas en 
los Estados Unidos y  el Canadá, fueron 
durante julio 196 por ciento mayores 
que en julio de 1932. El movimiento fué 
lento durante los primeros meses del 
año, pero ha sido rápido desde entonces 
hasta ahora. A  fines de julio, el total ex­
portado era 59 por ciento mayor que en 
igual periodo el año pasado. Aunque el 
informe se refiere en particular a la 
exportación de sus fábricas en los Esta­
dos Unidos y  el Canadá, contiene tam­
bién algunos datos sobre la exporta­
ción de sus establecimientos en Europa, 
incluyendo a Vauxhall en Inglaterra y 
a Opel en Alemania. Estas dos grandes 
fábricas europeas han también aumen­
tado su exportación. En ventas totales 
al extranjero, la General Motors em­
pezó a sobrepasar las del año pasado, 
en marzo. En julio de 1933, logró, 
por primera vez, sobrepasar el total 
del mismo mes de 1931.

M ezclas de A lcohol para Combustible de Autom óviles

Los varios proyectos recomendados tienden a aumentar 
el precio del combustible al consumidor. Diversidad de 

opinión entre los expertos.

Existe mucha confusión acerca de los 
resultados de las mezclas de alcohol, 
empleadas como combustible de automó­

vil, que se usan, bajo ciertas regula­
ciones, en varios países del mundo. Los 
requisitos oficiales, acerca de la propor-
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ción de las mezclas, varían considerable­
mente, pues se comprenden en una 
escale de 5 a 25 por ciento, particular­
mente en ciertos países centrales y  del 
norte de Europa. La mezcla tiene por 
objeto dos cosas; asegurar el consumo 
de alcohol producido localmente y  re­
ducir la importación de gasolina para 
evitar en lo posible la transferencia de 
dinero al extranjero bajo desventajosas 
condiciones de cambio monetario in­
ternacional.

Por lo general, se dice que el objeto 
principal es ayudar a la agricultura 
nacional, mediante la extracción de al­
cohol de productos locales tales como 
la azúcar, papas, etc. El movimiento 
en pro de la utilización del alcohol como 
ingrediente de la gasolina, nació, en los 
Estados Unidos, en las regiones agrí­
colas dedicadas principalmente a la 
producción de trigo. En este país, sin 
embargo, no se ha pasado todavía nin­
gún reglamento que exija la utilización 
forzosa del alcohol, como ingrediente 
imprescindible de la gasolina. Nume­
rosas revistas técnicas y  diarios na­
cionales han dado profunda atención al 
proyecto, en todos sus aspectos princi­
pales.

Eminentes peritos en ia materia no 
han llegado todavía a un acuerdo 
unánime sobre las ventajas de las 
mezclas de alcohol, desde el punto de 
vista estrictamente técnico. Existe, sin 
embargo, la impresión predominante de 
que la adición de alcohol a ia gasolina 
está propensa a aumentar el precio del 
combustible, dadas las actuales condi­
ciones económicas del país. Se dice tam­
bién que la mayor dificultad se halla 
en organizar las facilidades necesarias 
para la producción de alcohol en canti­
dad suficiente para satisfacer las exi­
gencias de la demanda pública. Exis­
ten, por otra parte, d i v e r g e n t e s  
opiniones acerca de que si ambos com­
bustibles pueden o no mezclarse conve­
nientemente, sin la ayuda de un tercer 
agente o sin la introducción de algún 
nuevo procedimiento científico. E l Dr. 
G. G. Brown, de la Universidad de 
Michigan, escribe:

“ El recorrido en millas que se obtiene 
de un galón de gasolina sufrirá una 
reducción de casi 4%  por cada 10% de 
alcohol que se agregue al combustible. 
Entre las dificultades técnicas que se 
presentarán a consecuencia del alcohol 
en la gasolina, se hallan las siguientes: 
disolución de la capa de goma laca que 
sirve de protección al flotador del car­
burador y  del indicador de combustible, 
obstrucción de la tubería del combusti­
ble y  malla del carburador, por la pre­
sencia de escorias y  partículas metáli­
cas quitadas de las superficies metálicas 
por el alcohol, y  enmohecimiento de las 
piezas móviles del motor.

“ A  causa de la gran volatilidad de
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las mezclas de alcohol, sobre todo cu­
ando hay presenté en ellas, agua, aun­
que sea en muy leve proporción, se 
presenta un serio problema en conser­
var intact su constitución y  fuerza, 
cuando se colocan en tanques o grandes 
depósitos de almacenamiento. El al­
cohol, en realidad, se separa con facili­
dad, de la gasolina. Esta separación 
inevitable, en la mayor parte de los 
casos, conduce irremediablemente a que 
los puestos de abastecimientos suminis­
tren, contra la voluntad de sus dueños, 
un combustible inadecuado. Los agentes 
de mezcla actuales no resuelven el pro­
blema de una manera satisfactoria, y  la 
misma preparación de^ estos agentes 
está actualmente protegida por proce­
dimientos patentados.”

Contra lo que se acaba de exponer 
viene la declaración de los partidarios 
del alcohol, al efecto de que la adición 
de este combustible tiende a suprimir 
la tendencia a detonación de la gaso­
lina. Un eminente ingeniero dice que 
para lograrse este resultado es nece­
sario agregar a la gasolina como 15% 
de alcohol.

El efecto del alcohol sobre la carbu­
ración es asunto que todavía no ha sido 
completamente aclarado. Algunos inge­
nieros dicen que las mezclas de 10% no 
tienen efecto sensible sobre la carbura­
ción, pero que mediante ciertas modifi­
caciones en el carburador, se lograría 
algún resultado satisfactorio. Creen 
que las mezclas de 10% podrían em­
plearse sin alterar el mecanismo o 
disposición normal del carburador.

Se dice que las mezclas de más de 
10% exigen cambios radicales en él 
carburador. Por ejemplo, una de 25% 
no sólo necesitaría cambio radical en 
el ajuste del carburador, sino también 
alteraciones considerables en compre­
sión y  múltiples.

La causa principal del movimiento 
en pro del alcohol es de carácter eco­
nómico. El estado económico varía de 
país a país, y  por esta razón, no pode­
mos decir que en todas partes falta  o 
sobra justificación para su detenido 
estudio e implantación. Los resultados, 
en aquellos países que por ley nacional 
han de consumir mezclas de combusti­
bles, son variables, incompletos y  con­
fusos. Sabemos que en una gran país, 
ios comerciantes de gasolina compran 
la cantidad de alcohol, que el gobierno 
les exige agregar al combustible, pero 
en lugar de mezclarla, la destruyen. 
En otro país donde se exige el con­
sumo de una mezcla de 25% de alcohol, 
el público se queja del subido precio 
del combustible. De otro país nos llega 
el informe de que en ciertas de sus 
regiones, casi todo el combustible con­
sumido está representado por alcohol. 
En resumidas cuentas, las mezclas de 
alcohol con gasolina parecen fundarse
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sobre una base de carácter económico, 
en beneficio de la agricultura nacional, 
quedando el dueño de automóvil obli­
gado a pagar más por el combustible 
que consume. Sólo bajo circunstancias 
locales muy favorables resulta conve­
niente el consumo de alcohol como com­
bustible adecuado y  económico.

Venda los Refinamientos
(C o n tin u a c ió n  da  la  p á ^ n a  9)

ducción que caracteriza a los modelos 
de 1933. En primer lugar, le llamará 
mucho su atención, la facilidad con 
que se cambia la marcha. La rodadura 
libre de ruedas, mecánismo que no re­
vista ya novedad algunas para el due­
ño de un automóvil de 1933, es cosa 
completamente nueva para el dueño de 
un vehículo de 1929. También son para 
él grandes novedades, el embrague au­
tomático y  el cambio de marcha auto­
mático de reciente introducción. Obser­
vará también que los depósitos de com­
bustible son ahora más grandes. El a- 
rranque mismo del motor se le presen­
tará incomprablemente más fácil, que 
en su antiguo automóvil, gracias a los 
reguladores de aire automáticos. El 
nuevo aparato Startix, las combinacio­
nes de pedales de aceleración y  de 
arranque, el botón de arranque en el 
panel de instrumentos, serán también 
para él adicionales novedades. Los nue­
vos cojinetes en el mecanismo de di­
rección, en combinación con los gemelos 
para amortiguar la vibración que de 
otra manera pasaría de este mecanis­
mo al volante de dirección, son igual­
mente interesantes novedades. Y  no ol­
videmos loa aparatos al vacio que se 
emplean actualmente en algunos mo­
delos para aumentar la fuerza y  fa ­
cilitar el funcionamiento de los frenos.

Con esta mayor facilidad de manejo 
y  conducción se presenta un mayor gra­
do de seguridad. Los mejores frenos y  
mecanismos de dirección, y  muy en par­
ticular, el bajo centro de graveded, con­
tribuyen a acentuar notablemente la se­
guridad de los nuevos modelos. Cuatro 
años ha, la construcción del bastidor no 
ofrecía ningún progreso interesante. 
Hoy día tenemos los bastidores con 
miembros cruzados en forma de una 
X , los bastidores en K, los bastidores 
en X  más A , los bastidores soldados, 
los estabilizadores de bastidor, etc. Cua­
tro años ha, el vidrio o cristal de segu­
ridad se veía sólo en automóviles muy 
caros. Hoy día se incluyen en la dota­
ción corriente de muchos automóviles. 
Por lo menos se ofrece, sin precio adi­
cional, en el parabrisa de casi todos 
los nuevos automóviles. El mismo para­
brisa inclinado es un factor de segu­
ridad digno de particular mención. No­
tables han sido también los progresos 
en lámparas delanteras, interruptores 
y  otros detalles del sistema de alum­
brado.

Corriendo por el camino, el dueño de 
un automóvil de 1929 se dará inmedia­
tamente cuenta de que el vehículo de 
1933 se caracteriza por nuevas normas 
de suavidad, comodidad y  seguridad de 
marcha. A  estas excelentes propiedades 
contribuyen el aislamiento de la carro­
cería, el montaje del motor, el contra­
peso del cigüeñal, el equilibrio de las 
bielas, el funcionamiento silencioso de 
las válvulas, del ventilador y  otras pie­
zas. Los silenciadores de admisión, los 
nuevos silenciadores de escape, los 
amortiguadores del embrague, los en­
granajes helicoidales, los nuevos geme­
los, los amortiguadores hidráulicos de 
doble efecto de gobierno automático y  
centenares de otros detalles mecánicos
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perfeccionados, imparten al vehículo 
moderno una suavidad de marcha ver­
daderamente admirable.

La duración de las piezas, para re­
ducir los gastos de conservación me­
cánica, ha sido también objeto de par­
ticular atención en los modelos de 1933. 
Los émbolos, para que duren más, se 
hacen ahora de un nuevo material. El 
cigüeñal contrapesado prolonga la du­
ración de los cojinetes. E l mismo ser­
vicio de reparación se ha simplificado 
admirablemente mediante el empleo de 
forros amovibles en los cojinetes de 
las bielas, levantaválvulas hidráulicos 
para evitar el ajuste del juego en es­
tas piezas, amortiguadores de resortes 
de válvulas, para evitar la rotura de 
los resortes, inserciones anulares en 
las válvulas de escape, para evitar el 
esmerilado de sus asientos, utilización 
casi universal de la bomha de combus­
tible, bujías de encendido métricas, pa­
ra evitar su carbonización y  el encen­
dida prematuro; acumuladores más 
grandes y  poderosos, cojinetes de anti­
fricción en el cambio de marcha, meca­
nismo de dirección, ventilador, etc., pa­
ra facilitar el movimiento de las pie­

zas y  prolongar su duración. Se em­
plean ahora tambores de frenos de com­
posición mixta, en lo tocante a mate­
rial, para evitar la rayadura, sistemas 
de enfriamiento con regulación termos- 
tática, bombas de aspiración o al va­
cío para el funcionamiento del limpia­
dor de parabrisa, y  hasta en lo tocante 
a tapicería se observa un progreso no 
menos interesante que en lo relativo a 
la parte mecánica y  eléctrica del vehí­
culo moderno. En primer lugar, la ta­
picería se presta ahora a fácil limpie­
za. Los materiales son más finos y  no 
existe ya el problema de rechinidos o 
ruidos molestos, ni el gasto de arre­
glar marcos flojos o sueltos, paneles 
desprendidos, etc.

Por supuesto, no todos estas innova­
ciones se hallan en cada automóvil de 
los fabricados en 1933. Cada uno se 
caracteriza por una o más de estas in­
teresantes innovaciones. En algunos ca­
sos, las innovaciones son exclusivas del 
automóvil que las ofrece. Comparando 
los nuevos modelos de marcas popula­
res con sus antecesores de 1929, ve­
mos, entre ellos, las más impresionan­
tes diferencias.

Mejores Aleaciones de Acero para la Industria Autom otriz

Gracias al progreso de la metalurgia, las fábricas de auto­
móviles cuentan ahora con materiales más livianos, firmes 
y resistentes, que en la mayor parte de los casos, son más 

económicos que los que se consumían antes

Por P. M. H ELD T

1:1 
l i ; 
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En el número anterior de esta re­
vista, el Sr. Heldt se refirió a la 
brillante contribución que los fabri­
cantes de piezas y  accesorios han 
hecho al progreso de la industria 
automotriz norteamericana. En el 
presente artículo, se refiere a la 
participación que la metalurgia ha 
tomado en el desarrollo de esta 
importante industria.

Pocos son los que saben que el desa­
rrollo de la industria de las aleaciones 
de acero se debe principalmente a la de­
manda de mejores materiales por parte 
de los fabricantes de automóviles. Esta 
demanda empezó hace veinticinco o 
treinta años, cuando la industria auto­
motriz se hallaba en su infancia. En 
esos tiempos, las aleaciones de acero 
eran una novedad en la construcción de 
maquinaria. La aleación de acero al 
níquel se empleaba entonces en blindaje 
de navios de guerra y  en ejes de loco­
motoras. Se empezó a utilizar en limi­
tado grado, en la construcción de bi­
cicletas, pero no se consideraba como 
material corriente para la fabricación 
de maquinaria. Los engranajes y  los 
árboles transmisores de los primeros

automóviles se hacían de acero de 
maquinaria o de acero semi carburado. 
Los grandes y  pesados volantes y los

complicados embragues de los motores 
monocilíndricos y  bicilíndricos de esos 
tiempos, imponían sobre las piezas del 
automóviles, sujetas a su influencia, una 
tensión enorme que terminaba en 
desarreglarlas o en romperlas. El 
finado Elwood Haynes, quien, además 
de haber sido uno de los primeros fabri­
cantes de automóviles, era un promi­
nente metalurgista, fué probablemente 
el primero que empleó la aleación de 
acero al mfquel en la construcción de 
vehículos automotores en los Estados 
Unidos.

Un poco más tarde, la aleación de 
acero al cromo y  níquel se empleó 
mucho en la construcción de los auto­
móviles más catos. Su gran dureza y 
la consiguiente dificultad para labrarlo 
a máquina, hizo muy costosa su aplica­
ción práctica. Esta dificultad dió origen 
al estudio de nuevas aleaciones. Una de 
las primeras que se desarrollaron fué 
la de acero al vanadio, la cual se utilizó 
principalmente en la construcción de 
vehículos baratos, durante la década 
que precedió a la Guerra Europea. El 
efecto del vanadio sobre las propiedades 
físicas dei acero es de un carácter in­
directo. Mientras el cromo y  el níquel 
alteran la estructura granular del 
acero, aumentándole su resistencia a la 
torsión y  su dureza, el vanadio, por su 
parte, actúa principalmente como disol­
vente de óxido, quitando las impurezas 
del acero y  dándole mayor firmeza y 
resistencia. No se endurece el acero con 
la adición de vanadio. Tampoco se hace 
difícil su labrado a máquina. La nueva 
aleación de acero al vanadio resultó, 
por la tanto, práctica y  económica.

Durante varios años, la industria 
americana del acero se mostró indife­
rente al progreso del automóvil. Acos­
tumbrada, como estaba, a suministrar 
acero en millares y  millares de tone­
ladas a los ferrocarriles y  otras grandes 
industrias nacionales, prestó poca aten­
ción a la nueva de los automóviles, con­
siderándola de poca importancia y  de 
limitada capacidad consumidora. Du­
rante cierto tiempo, gran parte de las 
aleaciones de acero se importaron del 
extranjero. Con el desarrollo rápido y 
fenomenal de la industria automotriz, 
se despertó gradualmente entre los 
fabricantes de acero nacionales, un 
interés especial en el desarrollo de alea­
ciones especiales para esta importante 
nueva actividad.

A  debido tiempo vino la introducción 
de la aleación de acero al molibdeno y  
la de acero al cromo y  molibdeno. Este 
acontecimiento sucedió a fines de la 
Guerra Europea. Las nuevas aleaciones 
de molibdeno se habían usado princi­
palmente en la construcción de aviones 
militares y  hasta cierto punto, en la 
construcción de tubos delgados y  de 
gran resistencia, para uso en automó­
viles. Estas importantes aleaciones cons-
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stituyen actualmente un material favo­
rito para árboles de ejes traseros y 
otras piezas sujetas a grandes tensiones.

Se han desarrollado numerosas alea­
ciones especiales para ciértas piezas. 
Por ejemplo, los muelles de los auto­
móviles son de una aleación especial­
mente perfeccionada para este fin. Al 
principio se empleaba una de acero al 
silicio y  cromo, la cual fué más tarde 
reemplazada por una especial de icero 
al cromo y  vanadio. No deseamos dar 
a entender que todas estas aleaciones se 
hayan desarrollado especialmente para 
su utilización en el automóvil y  tampoco 
queremos dar a entender que todos estos 
admirables desarrollos metalúrgicos se 
deban exclusivamente al ingenio norte­
americano. Cuando la industria auto­
motriz empezó a conventirse en una de 
las principales consumidoras de acero 
del mundo, los fabricantes de acero, en 
todas partes del mundo, vieron la con­
veniencia en estudiar y  perfeccionar 
nuevas aleaciones al agrado de los 
fabricantes de automóviles.

En los primeros motores, las válvulas 
eran de acero forjado o acero de maqui­
naria, o bien, tenían vástago de acero 
de maquinaria con cabeza de hierro fun­
dido. No tardó en presentarse la necesi­
dad de materiales más resistentes a la 
escamadura y  picadura bajo altas tem­
peraturas. Esta necesidad se puso parti­
cularmente de evidencia en conexión con 
los aviones militares durante la Guerra 
Europea. La utilización de especiales 
aleaciones de acero en la construcción 
de válvulas data de esta época, a pesar 
de que en años anteriores se había ya 
empleado la aleación de acero al níquel 
para este fin. Las nuevas aleaciones 
especiales fueron las de acero al 
tungsteno y  las de acero al silicio y 
cromo. Probablemente el aumento de 
la velocidad promedia de los automó­
viles, acontecido en 1920, se debe, en 
parte, a la introducción de estas nuevas 
aleaciones, que hicieron su debut en la 
industria durante ese mismo año.

Otra form a de desarrollo de la in­
dustria del acero, resultante de los 
exigentes requisitos de los fabricantes 
de automóviles, fué la de acero para 
imanes, el cual, hasta entonces, era de 
una aleación especial de tungsteno. De­
bido al subido precio de esta aleación, 
los fabricantes de acero, después de 
mucho estudio e investigación, per­
feccionaron la de acero al cromo para 
idéntico servicio. Es ésta precisamente 
la que actualmente se emplea para los 
imanes de magnetos de encendido. Los 
estudios científicos emprendidos pos­
teriormente han mostrado que las alea­
ciones de acero al cobalto poseen 
admirables propiedades magnéticas. 
Estas más recientes aleaciones se utili­
zan actualmente en magnetos de 
aviones principalmente.

Podría muy bien escribirse un gran

Septiem bre, 1933

Continúan Altas las Acciones de 
Automóviles

A  p e s a r  d e  l a  l e v e  p a r a l i z a c i ó n  s u f r i ­
d a  p o r  e l  m e r c a d o  d e  v a l o r e s  e n  j u l i o  
y  a g o s t o ,  e l  p ú b l i c o  t i e n e  c o n f ia n z a  e n  
la s  a c c i o n e s  d e  c o m p a ñ í a s  d e  a u t o ­
m ó v i l e s  y  p r o d u c t o s  a n e x o s .  E l  v a l o r  
d e  e s t a s  a c c i o n e s ,  d e s p ú e s  d e  u n  c i e r t o  
d e c a im ie n t o ,  h e  s u b id o  d e  n u e v o  ú l t im a ­
m e n t e ,  c o m o  s e  v e  .p o r  l a s  c i f r a s  q u e  
d a m o s  m á s  a b a j o .  A l g u n a s  d e  e s t a s  a c ­
c i o n e s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  l a s  ü e  l a  C h r y s ­
l e r ,  h a n  s u b id o  n o t a b le m e n t e ,  a  c a u s a  
d e l  b u e n  n e g o c i o  q u e  t o d a s  l a s  f á b r i c a s  
d e  l a  i n d u s t r i a  a u t o m o t r i z  h a n  t e n id o  
d u r a n t e  e s t o s  ú l t i m o s  m e s e s .

A lta  22 
B aja  de agosto 
1933 de 1933

Auburn*................................. 31H  59
Bendla .................................  18%
Bohn A lam inum ................ 9 %  45%
BorB W a rn er...................... 5 %  20%
Checker C ab ......................  7 %  17%
Chrysler C orp .................... 7 %  42%
Du P o n t ..............................  37%  77%
Eaton Míg-..........................  3 %  1 ? ^
E lectric A uto-L ite   10 19
E lectric a torare  B attery . 21 44%
Federal T ru ck .................... %  7 %
Pircstone T ire .................... 19%  25%
General M otors.................  10 31%
G o o d r ic h   3 16%
Goodyear ............................  9 %  39%
Graham P a ig e   1 4
Houdaille H ecshey  1 _4%
Hudson M otor.................... 3 12%
Hupp M otor........................  1 %  5%
M ack T ru ck »......................  13%  36%
M otor M eter........................  %  3%
M otor Products.................. 7 %  24%
M otor W heel........................  1 %  9 %
Nash M otors........................  11%  23%
Packard M otor.................. 1 %  5
Pierce  A rro w .................... 1 %  6
Kaybostos-Manhattan . . .  5 16%
R eo M otor............................  1 %  4 %
Sparks W ith in gton   %  6
Stewart W arn er................ 2 %  8%
Studebakor ........................  1 %  5 %
T h e rm o id ............................  1 7%
Thom pson Products  5 %  15
Tim ken-Dotroit A r l e . . . .  1 %  5 %
Tim ken R oller B ear in g ,. 13%  31%
U . S. R ubber...................... 2 %  19
Yellow  T ru ck ...................  2 %  5%

tomo acerca del tratamiento térmico a 
que se someten las numerosas aleaciones 
de acero del mercado. Enormes y  de lo 
más brillante han sido los estudios cien­
tíficos que se han emprendido en este 
sentido. Y  los resultados de todos estos 
esfuerzos extraordinarios se refiejan 
elocuentemente en los automóviles 
modernos. Los primeros automóviles de 
cinco a viente caballos de fuerza dieron 
molestias enormes, que finalmente se 
traducían en grandes gastos de repara­
ción. Los automóviles modernos, que 
son incomparablemente más poderosos, 
sin pesar más que los antiguos, fun­
cionan año tras año sin provocar moles­
tias ni gastos a sus dueños. Este extra­
ordinario progreso se debe, por su­
puesto, en gran medida, al perfecciona­
miento de los materiales que entran en 
su construcción.

La nitrificación, uno de los más re­
cientes desarrollos en metalurgia, ha 
venido a satisfacer una importante ne­
cesidad de la industria. Este procedi­
miento imparte a la pieza una duración 
superficial mucho mayor que la que 
puede obtenerse por cualquier otro mé­
todo. Se aplica particularmente al en­

durecimiento de engranajes y  ha. tenido 
también éxito en conexión con mangui­
tos de cilindros, los cuales han de com­
binar dureza superficial y  resistencia al 
enmohecimiento.

Una clase completamente nueva de 
aleaciones de acero se halla ahora a la 
disposición de los fabricantes de auto­
móviles. E s-la  que se llama acero in­
oxidable o acero inmanchable. Es sen­
cillamente una aleación especial de 
acero al cromo y  níquel, con mayor con­
tenido de cromo y  níquel que las ordi­
narias. Su característica principal es su 
gran resistencia al enmohecimiento, 
aun bajo altas temperaturas. Se presta 
también a un pulimento natural muy 
brillante, que produce un acabado per­
manente muy bonito. Actualmente, este 
clase de acero inoxidable se emplea en 
la construcción de numerosas piezas, 
tales como adornos de parachoque, lám­
paras, aros de ruedas, tapacubos, tapas 
de depósito de combustible, molduras, 
etc. Esta clase de acero tiene un vasto 
campo de aplicación, debido a sus nota­
bles propiedades: inmunidad contra la 
corrosión, excelente acabado y  gran 
duración macánica. Algunas de estas 
aleaciones contienen hasta 18% de 
cromo y  8% de níquel.

Se ha perfeccionado un nuevo pro­
cedimiento de soldadura, cuya acción es 
tan rápida que la sección contigua a 
la sujeta a la acción del calor no sufre 
ningún efecto detrimental a sus carac­
terísticas físicas cuando se le labra o 
trabaja en frió. Por esta razón, al acero 
inoxidable tendrá probablemente más 
tarde una gran aplicación en la cons­
trucción de la parte estructural de los 
automóviles.

Comparativamente pocos han sido los 
desarrollos importantes que se han 
logrado en materia de hierro fundido. 
Aleaciones especiales de hierro se utili­
zaron primeramente en la construcción 
de bloques de cilindros, émbolos y 
anillos de émbolos, y  más tarde, en la 
de tambores de frenos, árboles de levas 
y  otras piezas. La adición de un poco de 
níquel y  cromo altera favorablemente 
las propiedades físicas del hierro fun­
dido, aumentando su resistencia al des­
gaste por rozamiento, sin menoscabo de 
la facilidad de su labrado a máquina. 
Las aleaciones de hierro se emplean 
particularmente en la construcción de 
bloques de cilindros para motores de 
camiones sujetos a continuo y  pesado 
servicio. Entre las aleaciones de hierro 
tenemos también las de vanadio, molib- 
deno y  titanio.

El zinc se emplea en la industria casi 
exclusivamente en aleaciones de latón, 
para pequeñas piezas fundidas en 
moldes. Nueve por ciento de la pro­
ducción de zinc americana se consume 
en la industria automotriz. El zinc, en 
combinación con otros metales, se

(C on tin ú a  en la  p á g in a  21)
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Equipos Nuevos
R E P A IR S  ('««O

Cámaras de Aíre Sealtyte 
Firestone

Un importante desarrollo en la cons­
trucción de cámaras de aire, que evita 
el corriente escape de aire de 2 a 5 li­
bras a la semana, ha sido anunciado

por la compañía Pirestone. Se llama 
cámara de aire Sealtyte a prueba de es­
cape. Se caracteriza por dos importan­
tes innovaciones. El vástago de la vál­
vula es de caucho y  tiene forma cónica. 
Forma parte integrante de la cámara. 
Este vástago lleva por su parte de 
adentro una capa de especial composi­
ción que cierra herméticamente todos 
los poros del caucho. La nueva cámara 
de aire se ofrece a los mismos precios 
que las de tipos corrientes u ordinarios 
de servicio pesado.

Nuevos Estuches de Servicio
La A  C Spark Plug Co., anuncia la 

introducción de nuevos estuches para la 
reparación de bombas de combustible 
A  C de tipos grandes y  pequeños. Los 
estuches se venden por concesionarios 
y  representantes de la fábrica. Contie­
nen diafragmas, válvulas, resortes de 
válvulas y  empaquetaduras de corcho.

Calzo Grey-Rock Brak-Shim
El calzo Gray-Rock Brak-Shim, 

fabricado por la United States Asbestos 
División de la Raybestos-Manhattan, se 
aplica entre la zapata del freno y  su 
forro, para aumentar el diámetro del 
tambor del freno interior que haya sido 
torneado. Para este trabajo se ha

empleado hasta ahora un forro de espe­
sor extraordinario, o bien, varios calzos 
de papel o de otro material de poca 
duración y  resistencia. El calso Grey- 
Rock es inafectado por el calor, pues 
se hace de amianto. Se ofrece en tiras 
de anchura y de espesor uniformes. Re­
sulta muy útil en la práctica. Se sumi­
nistra en tres tamaños: 1% ", 194" y 
2". El espesor es de 9,925", El precio 
de lista, al por menor, es de ?1.80 a 
81.90 los 100 pies.

Repasador Weaver Stiles-Barrett
Combinando un medidor de tambor 

de freno, un medidor de forro de freno 
y  un repasador de superficie de forro 
de freno, la nueva herramienta Weaver 
Stiles-Barrett, vendida por la Weaver 
M fg. Co., sirva para conformar el forro 
de freno exactamente al tambor en que 
ha de funcionar. Montada y  centrada 
en los mismos cojinetes de las ruedas, 
la herramienta corta el forro  de freno 
en perfecta form a plana circular, mien­
tras las zapatas del freno están en su 
correspondiente sitio. Por esta nuevo 
método se asegura un contacto com­

pleto y  uniforme, desde el principio, 
evitándose ajustes posteriores. La 
nueva herramienta sirve para automó­
viles y  camiones y  se ofrece a un pre­
cio de lista de $99.50.

Mandril Sunnen
Este nuevo mandril para el esme­

rilado y  acabado de cilindros de frenos 
hidráulicos, ha sido especialmente 
proyectado para el extremo cerrado del 
cilindro principal del sistema. Se aplica

también a los cilindros de las ruedas, 
los cuales pueden con él repasarse con 
la adición de mandriles corrientes para 
orificios de pasador. El nuevo mandril 
es producto de la Sunnen Products Co. 
El precio de lista es de $1.75 y  $2.00.

juegos de Alambres
Juegos de alambres para los modelos 

A  y  T de Ford se han agregado al 
surtido general de cables y  alambres de 
la Whitaker Battery Supply Co. Para 
el modelo A  se ofrecen seis juegos y 
para el T, siete.

Rectificador de Acumulador 
Fansteel

La Fansteel Products Co., Inc., está 
ofreciendo para uso en garaje privado 
o particular, un nuevo modelo de rec­
tificador de acumulador. Este aparato 
resulta útil y  económico. El acumula­
dor del automóvil moderno, sujeto a 
constante servicio, en conexión con el 
alumbrado, encendido e instalación de 
radiorreceptor, requiere frecuentes car­
gas. El rectificador Fansteel es un apa­
rato de fácil manejo por cualquier due­
ño de automóvil. Funciona automática­
mente. El régimen de carga empieza 
con 2 ^  amperios y  decrece proporcio­
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nalmente a medida que se refortalece 
ei acumulador. Utiliza el principio de 
rectificador Tantalum, y  como no hay 
bombillos ni fusibles que renovar, el 
aparato dura mucho tiempo. Se sumi­
nistra con todas las conexiones de acu­
mulador. El rectificador se instala al 
lado del acumulador, en el mismo au­
tomóvil, y  para su funcionamiento se 
conecta sencillamente a la corriente ex­
terior, por medio de un conector Balk- 
iite, sin necesidad de levantar tablas 
ni perturbar otras partes del vehículo. 
Su precio de lista al por menor es de 
$9.75.

Protector de Aire Casco
Un nuevo sostén de montaje univer­

sal, para facilitar la instalación de 
protecrores de aire de automóviles ce­
rrados, ha sido recientemente anuncia­

do por la Casco Products Corp. Con 
cinco modelos de sostén se satisfacen 
todos los requisitos de las instalacio­
nes en cualquier modelo o marea de 
automóvil. El mismo protector de aire 
es de vidrio pulimentado, con bordes 
curvos. El sostén tiene un ajuste ver­
tical de 1 % ", para acomodarse en cual­
quiera ventana, y  una unión esférica 
para facilitar su movimiento. Precio 
de lista, al por menor, $5.50.

juegos de Pernos y Bujes
Dos juegos de pivotes y  bujes, el 

uno para el Ford, modelo A  y  el otro 
para los modelos Chevrolet y  Pontiae 
de seis cilindros, se anuncian por la 
Toledo Steel Products Co. Cada juego 
es completo, para la ventary la repa­
ración de todo el trabajo. La instala­
ción de pivotes y  bujes nuevos evita 
la trepidación o vibración.

Esmerilador de Banco Sioux
Este esmerilador, fabricado por la 

Albertson & Co., tiene cojinetes de bo­
las de lubricación automática. Es un 
modelo especial para continuo servicio 
pesado, muy bien protegido contra el 
polvo. Provisto de un motor eléctrico 
de tipo reactor, requiere menos co-
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rriente para su funcionamiento. No tie­
ne colector expuesto a desarreglarse 
ni escobillas que exigan reemplazo. Es­
tas piezas se han suprimido mediante 
el uso de rotor y  campo de tipo de 
jaula. El esmerilador No. 2065 de seis 
pulgadas se suministra completo, in­
cluyendo portaherramienta ajnstable, 
dos piedras amoladoras, cordón de ocho 
pies, conexión e interruptor. El precio 
al por menor es de $29.50.

Piezas de Bombas McQuay- 
Norris

El surtido de bombas de agua fabri­
cado por la McQuay-Norris Mfg. Co., 
comprende bombas completas, impulso­
res, árboles, bujes, tuercas y  otras pie­
zas, como arandelas de fibra, chavetas, 
cuñas, pasadores ranurados, etc. Tam­
bién ofrece esta fábrica un surtido 
completo de empaquetaduras moldea­
das, en juegos completos, para cada 
motor individual, además de siete pa­
quetes de empaquetaduras universales, 
para casi todo motor moderno.

Amoladora Van Norman para 
Asiento de Válvula

Los asientos de válvulas hechos de 
acero cementado o de aleación stellite 
pueden acabarse muy bien mediante las 
amoladoras construidas por la Van 
Norman Machine Tool Co. El presente 
método, según la fábrica, ofrece las ven­
tajas siguientes: 1— Las especiales pie­
dras de amolar no pierden su forma, 
corten rápidamente y  producen un aca­
bado de espejo sobre el asiento de la 
válvula, en poco tiempo. 2— Las piedras 
giran con la guía, en lugar de girar 
alrededor de ella, dando al asiento un 
ajuste perfecto. 4— La presente herra­
mienta se ofrece en juegos para marca 
determinada de automóvil, o en juegos 
universales para toda marca de vehí­
culo.

Nueva Empaquetadura “M ”
E l nuevo tipo de construcción “ M” 

empleado en esta empaquetadura de ser­
vicio pesado, construida por la Fitz- 
gerald Mfg. Co., es muy interesante. La 
parte superior y  la inferior de la “ M " 
se hacen de cobre. A  continuación de 
estas superficies hay una gruesa lámina 
de amianto de fibra larga, que equivale

a dos capas de este material, en lugar 
de una. Entre estas capas hay una in­
serción metálica, llamada núcleo de 
metal, bien sujeta por medio de 
alambres puntiagudos, formándose 
entre todo, un grupo bien unido y sólido. 
La fábrica dice que este tipo de empa­
quetadura, es el más durable y  re­
sistente al calor y tensión, de todos los 
del mercado.

Nuevo Enderezador de Chasis
E l enderezador de chasis Bendix- 

Feragen, para bastidores, ejes delante­
ros y  ejes traseros, hace el trabajo sin 
necesidad de quitar del automóvil las 
piezas por enderezarse o rectificarse. Es 
uno de los nuevos productos fabrica­
dos por la Bendix Products Corp. Se 
dice que éste es el primer equipo com­
pleto de su clase que se haya ofreci­
do al mercado. La gran ventaja del 
nuevo equipo está en que hace el tra­
bajo con una rapidez y  precisión asom­
brosa. Lo que antes era difícil y  con­
sumía horas de pesada labor, se hace 
ahora con facilidad en pocos minutos. 
Se presta a la rectificación o endereza­
miento de cualquiera pieza deformada o 
ladeada del chasis, ya se trate de ejes, 
bastidor o miembros de este último. Por 
otra parte, sirve para cualquier tipo de 
vehículo automóvil, desde el pequeño 
Austin hasta el ómnibus o camión más 
grande.

Baillet Dirige las Ventas de la 
Egyptian

Las ventas para la exportación de 
la Egyptian Lacquer Mfg. Co., de 
Nueva York, fabricante de lacas para 
automóviles, están ahora a cargo de 
P. F . Baillet, director de exportación 
con oficinas en 461 Eighth Avenue, 
Nueva York. El Sr. Baillet, uno de 
los más conocidos y  prominentes di­
rectores de exportación de la industria 
automotriz nacional, fué presidente del 
Overseas Automotive Club y  actual­
mente es uno de los directores de esta 
organización. El Sr. Baillet tiene tam­
bién a su cargo, además de las lacas 
Egyptian, la venta para la exporta­
ción de los productos de las siguientes 
importantes fábricas: American Ham- 
mered Pistón Ring Co., de Baltimore, 
Md., fabricante de anillos para émbo­
los; Continental Rubber Works, de 
Erie, Pa., fabricante de correas para 
ventiladores y  otros productos simila­
res; Gatke Corp., de Chicago, 111., fa ­
bricante de forros para frenos y  otras 
especialidades; S. & M. Lamp Co. de 
Los Angeles, fabricante de lámparas; 
Ampco Twist Drill Co., de Jackson, 
Mich., fabricante de herramientas, y  
Auburn Spark Plug Co., de Auburn, 
N. Y ., fabricante de bujías de encen­
dido.
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El Instituto de Servicio
Los lectores que tengan problemas de servicio me­

cánico, o que deseen información sobre reparaciones 
y conservación general de automóviles, quedan cot- 
dialmente invitados a comunicarse con el director 
de esta revista. Sus consultas serán contestadas p or , 
los miembros de este Instituto. Las preguntas pue­
den referirse a determinadas marcas de vehículos 
automóviles, ajuste de piezas, etc., lo mismo que a 
proyectos o planos para talleres o garajes, instala­
ción de equipos mecánicos, etc. Los miembros del 
Instituto, cuya nómina publicamos en esta página, 
están dispuestos a contestar incondicionalmente toda 
pregunta. Esta cooperación no es otra cosa que una 
evidencia práctica del deseo de todos ellos de ayudar

en todo lo posible al mejoramiento del servicio y re­
habilitación del comercio e industria en general.

Ehi todo pais, el servicio de conservación mecánica 
de automóviles es cosa esencial para el progreso del 
negocio. Durante más de treinta años de experien­
cia con millones de automóviles, la industria auto­
motriz americana se halla preparada para resolver 
casi todo problema que se le presente. Esta valiosa 
cooperación está a la disposición de todos los lectores 
de esta revista. La fundación del Instituto de Ser­
vicio fué anunciada en nuestra edición de mayo. 
Toda correspondencia será contestada inmediatamen­
te. La dirección ea: Director de El A u T O M O v n . A m e ­

r i c a n o ,  3 3 0  West 42nd Street, Nueva York, E . U . A .
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P a terson , N . J.

Mejores Aleaciones de Acero para la Industria Autom otriz
(C on tin u a ción  d e  la  p a g in a  17)

emplea en bases y tapas de magneto, 
cuerpos de carburadores, bombas de 
combustible, limpiadores de parabrisa, 
orificios de ventilación en el cubre- 
tablero y  numerosos objetos de ferre­
tería. Todas estas piezas se funden en 
moldes y  el procedimiento que se ha 
implantado para este trabajo permite 
no sólo una producción de primer orden, 
sino una de gran economía.

El aluminio ha sido unmaterial de 
suma importancia en el desarrollo de 
la industria. Los primeros automóviles 
tenían cajas de cigüeñal y de cambio de 
marcha, hechas de aluminio. En ciertos 
modelos, la caja central del eje trasero 
era también de aluminio. E l cambio 
gradual a cajas de cigüeñal de hierro 
fundido se desarrolló durante le Guerra 
Europea, y  se debió al subido precio del 
aluminio en esos terribles años. En este 
período sólo los automóviles más caros 
tenían cajas de cigüeñal de aluminio. 
Durante estos últimos años, se ha ex­
tendido mucho la utilización del alu­
minio en diversas piezas de automóvil. 
Actualmente son de aleaciones de alu­
minio, las bielas, las culatas de cilin­
dros, los múltiples de admisión y  otras 
piezas. En resumidas cuentas, el auto­
móvil moderno contiene más aluminio, 
empleado en piezas diversas, que du­
rante los primeros años de ia industria, 
cuando sólo la caja del cigüeñal se 
hacía de este liviano metal.

Las presentes aleaciones de aluminio 
constituyen un material excelente para 
los émbolos de alta velocidad, debido a 
sübaja gravedad específica, la cual re­
duce las fuerzas de la inercia en las 
piezas de movimiento alternativo. Tam­
bién es muy ventajoso debido a su gran 
conductibilidad de calor, lo cual le 
permite moderar la temperatura del 
émbolo, evitando su recalentamiento 
excesivo y  facilitando compresiones más 
altas. La única desventaja que ofrecía 
al principio era su alto coeficiente de 
dilatación, lo que imponía la necesidad 
de proveer un gran intersticio o juego 
entre el émbolo y  el cilindro.

Este problema ha sido resuelto con 
éxito mediante aleaciones especiales y 
acertadas disposiciones puramente me­
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cánicas. Actualmente, la aleación de 
aluminio y  silicio es tan conveniente, en 
lo tocante a bajo coeficiente de dilata­
ción, como la de hierro fundido. Me­
cánicamente, el problema de la dilación 
ha sido también resuelto mediante la 
utilización de émbolos con cuerpo hen­
dido o con refuerzo de metal invar.

Actualmente hay varios motores de 
conocidas marcas que llevan culatas de 
cilindros hechas de aluminio. En la 
culata, como en el émbolo, la gran con­
ductibilidad de calor del aluminio evita 
la formación de áreas recalentadas, 
propendiendo a aumentar la compresión 
y mejor utilización del combustible.

En el campo de los vehículos comer­
ciales, el aluminio ha tenido notables 
aplicaciones. Durante estos últimos años 
se le ha empleado para la construcción 
de carrocerías. Su limitado peso es una 
gran ventaja a causa de que permite 
aumentar la capacidad de carga efec­
tiva del camión. La introducción de tan­
ques de aluminio data de pocos años y 
actualmente es cosa muy común en to­
das partes. El aluminio en planchas o 
láminas, o en otras formas corrientes, 
tiene también numerosas aplicaciones 
en la construcción de carrocerías de 
vuelco, paneles para ómnibus, etc. Ya 
se están construyendo vagones de re­
molque de este material y  en proyecto 
existe la construcción de bastidores de 
aluminio comprimido para toda clase 
se vehiculos automóviles.

Es interesante observar que estas 
livianas aleaciones de aluminio presen­
tan más ventajas en su aplicación 
práctica a vehículos comerciales que a 
vehículos de pasajeros. Esto podría 
explicarse diciendo que en los automó­
viles de pasajeros, la velocidad máxima 
está dependiente de la resistencia contra 
el viento más bien que del peso, mien­
tras que en los vehículos comerciales, 
la velocidad es un factor secundario 
al peso.

Para piezas de muy poco peso, es 
decir, piezas más livianas que las de 
aluminio, se está ya empleando el mag­
nesio en varias aleaciones. La gravedad 
específica del magnesio es sólo de 1,74 
y  la de sus aleaciones, un poquito más,

pues su elemento principal es el alu­
minio. El peso de una pieza fundida de 
aleación de magnesio es como una 
tercera parte del de una de aluminio. 
Este peso tan liviano es muy ventajoso 
en piezas de motor sujetas a movi­
miento alternativo de gran velocidad. 
Con espléndidos resultados se están em­
pleando émbolos de magnesio en algu­
nos motores de aviones y  motocicletas. 
Algunas fábricas europeas de automó­
viles están ya construyendo cajas de 
cigüeñal de magnesio. Las aleaciones 
de magnesio presentan ciertas desventa­
jas, a causa de su limitada resistencia. 
Estas desventajas pueden evitarse, 
como lo ha hecho la compañía Packard, 
en conexión con sus motores diésel para 
aviones. En vista de la experiencia de 
esta gran compañía, es dable anticipar 
que las aleaciones de magnesio están 
destinadas a tener más aplicación 
práctica en motores diesel, que en los 
motores provistos de encendido eléctrico, 
de tipo ordinario.

Durante todo el desarrollo del auto­
móvil, ha existido siempre la tendencia 
hacia aumentar la fuerza del motor. 
Este notable esfuerzo ha culminado 
actualmente en los motores de aviones 
de carrera. Estos admirables motores 
desarrollan más de un caballo de fuerza 
por cada libra de peso de motor. Este 
incesante aumento de fuerza motriz ha 
impuesto enormes tensiones o cargas 
sobre los materiales de todas las piezas 
móviles, sobre todo, los cojinetes. Se ha 
visto que el aumento de fuerza motriz 
resulta, por regla casi invariable, en 
m ajor presión sobre las superficies de 
los cojinetes y  en mayor temperatura 
de la película de aceite lubricante. No 
ha habido un desarrollo sensacional en 
materia de material para cojinetes. El 
metal blanco, con base de estaño, con­
tinúa predominando, en varias alea­
ciones. Da espléndidos resultados; pero, 
a pesar de ésto, los ingenieros están 
estudiando en sus laboratorios, otras 
combinaciones que vengan a con­
formarse mejor todavía con las altas 
velocidades actuales y  en perspectiva.
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CARACTERISTICAS
MECANICAS

AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

Precios lista ai detalle, 
con entrega enla fabrica

A B R E V I A C I O N E S :

1— L a rgo  total 
{ .S e d á n  de 5 pao. 
t t — Sedáo de 7 pas.
{| — A m plificador de íreoo  a l va c ío  
t t - - S e  ap lica  a l S td. 7 .00 x  15 en el

CsstDcn
2 - P — D e doa placas 
A - L l t « — Auto-L ite 
D & D — B org  & Beck 
B r - L — B row n-Llpe 
C A l j — L era  y  palanca 
C l l m — Clim ax 
C o l a — Oslam bia 
D — Dual
D - R — D elco-R em y 
D>«L— D etroit Lu brica  toe 
D e t — D etro it  G ear 
D - M — A cc ió n  m ecánica  directa 
E x ^ D S — F r. ext. en árbo l traos 
E x - F w — F r. e r t .  ea  4 ruedas 
E x -R w < — F r . ext. en rae. tr . 
p . p i o t a n t e  BJe 
F F — Flotante 
G  e m — G emruer 
H y d — H ydránlloo 
I n - F w — F r. Int. en 4 ruedas 
I n - F A R ^ - 'I n t e r io r e s  en la ruedas 

delanteras y  traseras 
l u - R v T — Interiores eo las ruedas 

traseras 
L y c o — Lycom ln^
M — M etal
M e c ^ M e c h a n ic a
M - D — D isco  m últiple
N » E — N orth  Bast
N - P — N ew  Procesa G ear Oo,
O w n — P ropio
O  p c ^ ^ p c i o n a l
P r e — P rest-0 -L ite
P n m p — Bomba
R o e — R ock íord
R a e — Bussell
S a g :— SagioQw
S a l l a — Saliebury
$ * P — D e una placa
S t r o  — S t rom bers
T h e — Tberm oid
T i m — Tlm kea
U n  i r . — Un Ive rsal
U n l - P p — D airersa l Products Co.
V ft< ^ —V a cfo  o  aspiración
W **^ — W arner Corp.
W - G — W arner Oeap 
W ^ R — T orn illo  sin  fio y 

rod illo  dentado 
W & 8 — T orn illo  aln fiu y  sector 
W & W — T o m illo  s io  fin y 

rueda
W a r — W arner Corp.
W l l l — WlUard
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No. de cilindros- 
diáraetre interior y 
csnera de embole iB

NO

•3Ue  . .<
¿Z

Cilíndi.di

áuburn.....................
tAubum....................“ 8*10r'
lAubiirn....................*‘8-105’ '
Aiibum................... “ 12-151”
Auburn........................ 12-165
tBiürk.......................“ S3-50"
tBukk.......................“ 3J-60"
tBuick.......................“ JS-M"
tBuicli....................  “ 3J-00”
C.dilI>r-US.II..3SS-CX-V8
tCidilI.c...........“ 355-C" V-8
C á illac......... “ 370-C"V 12

,C .dillM  “ 452-C" V-16
Ch..ro]et......................“ C C ’
ICh.TTol.t....................“ CA”
Chry.l.r........................ “ S il"Chr7̂ w “Ruyal 8”
ICbry.I.r. . “ Imp’I Cu.f. 8’, 
C h ir .l.r ..“ Std. Impurial 8'
Continental................Bencon
Continental................... F h .r
Continanta]......................Acá
Cord................................. L-29
Cunninfbam................... V-3
Da S o to .. “ Std. Cust. SD"
IDodfa Bros............ “ 6-DP"
IDodie Broa............"8-D O "
DuaaonbciJ............... “ St. 8"
Duaaonbatf...............“ Sf. 8"
Du Pont........................... “ G'
Eiaax Torrao1ano.Autoplano 
lEsaen TompUno-Auto{>l’Q
Ford.................................. “ 4’
Ford..................................."8 '
IFrankiin “ Olympic’
Franltiin Superidiried AiFn 
Fraiiklm.. ,  Suparcharged 12
Graham.............  “ Std. Síx"
Grahaio “ Std. Eigbt'
Grabam .. . “ Custom Eight'
IHud.on...............“ Super 6'
jHudton................... ‘ ' '̂8ht|^
KupmobUe..................  821
Kupmobila..................."822*
Hi^mobilo................... “ 326"
JLbicoln........... “ V12-14S"
tLincoln............... “ V12-136'^
IMarmon....................... “ 16"
INaah......................... “ 1120"
INa.h......................... "1130'
INaah......................... “ 1170"
JNaih......................... "1180'
INmah......................... "1190;
ÍOIdamobilo............... ’ F-33
Óldamobila................“ L-33'
tPackard 8................ “ 1001'
tPackardS................ “ 1002'
tPackard Supar 8 . . . “ 1003' 
ttPackard Supar 8 ..“ 1004 
tParkard Twalva . . “ 1005" 
tlPackard T velia
Pieree-Arrow........
Piarco-Arrow........
Piarce-Arrow........
Pierca-Arrow-----
Plymouth "Standard
Ptymouth “ Da Luía*
tPontiac....................... “ 601’
Rao “ ^Ryinfi Cloud’
Rao............... "Royale N-33’
R o o ., . .  “ Royale Customs"
Rockne............................ “ 65’ ’
Rockna............................“ 15'
Sludabakar..................  Six
Studebaker...........Cam’r ” 8'
Studebaker............. Pro. “ 8
Stud'r..Speedw’ y Pre*.. “ 8'
Stutz....................................LA
Stutc............... MA and MB
tWilIy* OTarlind-4.. . “ 77' 
tWiUya Over)and-6.. . “ 90'

"1006" 
“ 1242' 
"1247' 

..•■1236' 
“ 836"

127 8.23 17x5-50
136 ¡3.45 17x6.00
127 8.23 17x6.00
133 3.38 17x6.00
133 3.38 17x6.50
119 3.02 8.00/17
127 3.23 8-50/17
130 3.30 7.00/17
138 3-51 7.00/17
130-136 3.30-3.45 7.M xl7
134-140 3.40-3.68 7.00x17
134-140 3.40-3.56 7.60x17
143-149 3.93-8.78 7.50/17
107 2.72 17x5.25
110 2.79 6.26/18
189465 4.80 17x5.50

4.38 17x9.00
2 14 % 4.52 7.60/17
1955Í5 4.98 6.60/17
102 2.59 17x5.25
107 2.72 17x5.26
114 2.90 17x6.60
137H 3.49 18x7.00
132-142 3.35-3.61 19/7.00
1S4>Í65 4.70 900il7tt
115 2.92 6.00x16
122 3.10 3.50x17
142H 3.62 31x6.75
I534I 3.91 31x6.76
111 3.59 6.50/20
106 2.69 17x5.25
113 2.87 16x6.00
112 2.84 5-60/17
112 2.84 5-50/17
118 3.00 6.M /17
132 3.36 3.60/19
144 3.66 7.60/17
1855 4.70 17x6.50
1915 4.85 17x6.00
1955 4.95 17x6.00
113 2.87 17x5.50
119&132 3.02¿3.36 17x6.00
121 3.07 1 7 x 8 .»
122 3.10 1 7 x 6 .»
126 3.20 17x9.50
145 3.68 18x7.60
136 3.45 1 8 x 7 .»
145 3.68 7.M /1S
116 2.95 5-50x17
116 2.96 5.50/17
121 3.07 5.50x18
128 3.25 6.50x17
133 k  142 3.38áS .ei 7.00x18
115 2.92 5.60x17
118 3-02 6.00x17
12746 3.26 1 7 x 7 .»
136 3.45 1 7 x 7 .»
135 3.43 1 7 x 7 .»
142 3.61 1 7 x 7 .»
142 3.61 1 7 x 7 .»
147 3.73 1 7 x 7 .»
137 i  142 3.48 & 3.61 7.50x17
147 35142 3.73 i  3.61 7.50x17
136&139 3.46 & 3.53 7.00x17
136 i :  139 3.45 & 3.53 7.00x17
174íí,| 4.42 5.25x17
17816 4.70 5.25x17
115 2.92 5.60x17
117 2.97 3.OT/17
131 3.33 3.60/1!
136 3.43 3.60/18
110 2.79 17x5.25
114 2.90 1 8 x 5 .»
117 2.97 1 7 x5 .»
117 2.97 1 7 x 6 .»
125 3.18 17x6.60
135 3.43 1 7 x 7 .»
127H 3.24 5.00x19

1344ál46 3.4!&3.eS 7 .» x l8
1685 3.96 1 7 x 5 .»
1755 4.45 17x5-60

3075

3055
4465
4870

5165
5545
5935

8270
2615
3965
3916
2090
2200
3200
4620
4600
3120
2750
3645
4650
4325

2575
3620
4220

3265
3500
8696

3290
3650
3845
5790
5270
5360
3125
3200
3400
3870
4350

4335
4590
4815
4966
5385
5600

1666.8

1793.8 
2025.2
2208.9

2342.7
2.116.0
2692.0

1482.6
1639.4
1811.7
1775.7 
643,0 
697.9

1451.4
2095.5
2086.6
1416.2 
1247.0
1653.2
2063.8 
2097.7

1167.9
1642.0
1914.3

1481.0
1587.6
1675,9

1492.3 
1655.6 
1743.9
2626.3
2360.4
2431.2
1417.4
1451.4
1542.2
1755.4
1975.3

1966.2
2081.9
2183.9
2252.0 
2442.6
2540.1

2680
2680

2675
2990
3310
3385
3640
4386
4.333
4385
2136
2878

1215.4
1215.4

1213.2
1366.0
1501.3
1535.0
1651.0
1989.0
1988.1 
2215.7

968.8
1305.4

L y e o .... 8 78x121 28.80 268.6
Lyco___ 8 3x4H 78x121 28.80 268.0
L y c o ... . 3 Ss4?í 76x121 23.80 268.6
Lyco___ 12 79x108 46.88 391.1
Lyco— 12 7 9 x1 » 4 6 . » 391.1
O wn.. . . 8

VA m m
7 5 x1 » 27.61 2 » .4

O wn... 8 78x118 30.02 272.8
Own . . . 8 3?(ÍX5 84x127 35.12 344.3
O wn.. . . 8 3bíx5 84x127 36.12 344.8
O wn.. . . 8 3Hs4iHÍ 85x125 86.46 353.Q
O wn.. . . 8 3 H x 4 % 86x125 33.45 363.0
O wn,. . . 12 3Hx4 79x102 43.88 368.0
Own___ 16 3x4 76x102 67.50 452.0
O w n., . . 6 306x3>í 84x89 26.3 180.9
O w n.. . . 6 35f{X4 84x102 26.3 206.3
O wn.. . . 0 3 «H > 4 83x114 25.35 223.9
O wn.. . . 8 3Ki4>| 83x105 33.80 273-8
O wn.. , . 8 3Ux5 89x127 39.20 384.8
O wn.. . . 8 83x114 3 3 . » 298.6
Own___ 4 3Hx4 85x102 18.22 143.1
O wn... 6 3x4 76x102 21.50 169.6
O wn.. . . 6 3Hx4 85x102 27.34 214.7
Lyco. . . . 8 3 «x 4 ^ í 83x114 33.80 298.6
O wn.. . . 8 3>íx6 99x127 48.05 471.0
O wn.. . . 6 3IÍX4M 83x111 25.35 217.7
O wn.. . . 6 3H i4 H 79x111 23.44 201.3
O wn.. . . 9 83x108 33.80 282.1
Own___
Own___
Own___

S
8
8

3Jíx4tí
3M x 4 «
3H i4 H

95x121
96x121
86x114

4 5 . »
4 6 . »  
36.46

420.0
420.0
322.0

O wn., . . 6 2>'ÜI4M 75x121 20-7 193.1
O wn.. . . 8 2 % »4 H ; 75x114 27.62 244.0
O wn.. . . 4 3Jí'4 !< 99x108 2 4 . » 2 » .5
O wn.. . , 8 78x95 3 0 . » 221.0
Own .. 6 89x121 29.40 274.0
Own.. , .  
Own___

6
12 I W

39x121
83x102

29.40
60.70

274.0
393.0

O wn.. . . 6 3 K i4 H 83x114 25.35 224.0
O wn.. . . 8 3VÍ(4 79x102 31.25 246.4
O wn., . . 8 30i(4 79x102 31.25 245.4
Own , . . 6 2 't o 4 ? í 75x121 20-7 193.0
O wn.. . . 3 3x4H 76x114 28.80 254.1
O wn.. . . 6

F f
85x1» 27.34 228.1

Own . . , 9 79x118 28.80 261.5
O wn.. . . 9 81x121 32.51 303.2
Own. . . . 12 33x114 60,70 443.0
O wn.. . . 12 3x4H 79x114 43.20 381.7
O wn.. . . 16 79x102 62.50 490.8
O wn... 6 83x111 25.35 217.7
O wn.. , . 9 3x4H 76x111 28.30 247.4
Own___ 8 3x4H 76x111 2 8 . » 247.4
O w n.. . . 8 7 9 x1 » 31-25 2 » .8
O w n., . . 8 85x114 39.46 822.0
O w n.. . . 6 85x105 27.31 221.4
O w n.. . . 8 3x4K 7 6 x1 » 28.80 240.3
O w n.. . . 8 3!iii5 81x127 32.60 320.0
Own___ 8 3!*i5 81x127 32.50 320 0
O wn.. . . 3 ¡HxS 89x127 39.20 384.3
O wn.. . . 8 3Hx5 89x127 39.20 384.8
Own___ 12 3!4x4 87x102 66.72 445.5
O wn.. . . 12 3Jfex4 87x102 56.72 445.5
O w n.. . . 12 3Hx4 89x102 58.80 462.0
O w n., , . 12 3Hx4 69x102 58.80 462.0
Own . .  ■ 12 3H i4 63x102 5 4 . » 429.0
Own.. . . 8 3 M x 4 « 89x121 39.20 366.0
O wn.. . . 6 3H *4K 79x105 23.44 189.8
Own___ 8 79x105 23.44 189.3
Own___ 8 3K.X3H 81x89 32.6 223.4
Own., . . 3 3H rf 85x127 27.34 268.0
Oirn___ 8 3HsS 85x127 36.45 358.0
O wn.. . . 8 3HiS 85x127 36.45 358.0
^WD.,. 6 79x1» 23.4 189.8
O wn,.. 6 3>|x4H 83x106 25.35 206.0
O wn... 6 3 K i4 H 33x118 25.4 230.0
O wn.. , 8 31¿x4 78x102 3 0 . » 236.0
O w n... 8 3K.X4W 78x108 3 0 . » 2 » .4
O w n... e 3H<4H 89x111 39-20 337.0
O wn... e ibítia

3 ^ 4 U
85x114 27.34 241,6

O wn... í 85x114 36.46 322.0
O wn... 1 3H x4H 79x111 15.63 134.2
O wn,. , f 3 ^ 4 H 84x105 26.33 213.3

4.40
4.40
4.40
6.41
8.41 
3.78 
4.47
5.65
5.65 
6,7! 
5.7! 
6.03 
7.40 
2.97
5.59 
3.68 
4.46 
6.31
4.59 
2.34 
2.70 
8.52 
4.39 
7.72 
3.57 
3.30 
4.61

5.29
3.15
4.00 
3.2!
3.62
4.49
4.49
6.52
9.67
4.02
4.022.16 
4.17 
3.72
4.29
4.97 
7.34 
6.25
8.04
3.57
4.05
4.05
4.27
6.29
3.63 
3.94
5.24
5.24
6.30 
0.30
7.30
7.30
7.67
7.57
7.03
5.00
3.11 
3 II
3.67
4.40
6.87
6.87
3.11 
3.36 
3.77
3.97
4.11
6.52 
3.96
6.28 2.20
3.41

Radiorreceptores
Los radiorreceptores de automóviles 

se ha convertido ■últimamente en mer­
cancías muy lucrativas para el comer­
cio de automóviles. Los desarrollos téc-
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nicos de este tipo de radiorreceptor se 
han escrito oportunamente en nuestra 
revista. El Ínteres creciente que existe 
en radiorreceptores de este tipo se está 
reflejando en la actitud de importantes 
fabricantes de automóviles, que están 
proyectando incluirlos en la dotación 
corriente de sus presentes modelos. Una 
de las fábricas de automóviles más im­
portantes del país ha decidido ofrecer 
radiorreceptor comprendido en la dota­
ción normal de algunos de sus modelos 
de 1934.

La instalación del radiorreceptor en 
la fábrica es trabajo muy sencillo. Mu­
chos automóviles cerrados están ahora 
provisto de una malla de refuerzo de 
techo que se presta ideamente para el 
servicio de antena. Conectando esta ma­
lla con un alambre a la caja  del radio­
rreceptor, colocada detrás del tablero, 
la instalación resulta muy sencilla. Es 
muy probable que la Instalación de ra­
diorreceptor en automóviles se convier­
ta, con el tiempo, en un negocio gene­
ral, en todas partes. En realidad, casi

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

6 -I

Ui.

1(0-841»
109-3400
10Ck34»
169-34»
169-3400
83-32»
91-32»

)05-32»
105-32»
115-30»
II5-3W0
135-3400
165-3400
60-30»
65-28»
85-3400
ül-3400

135-3200
HS-34»
40-27»
95-35»

115-33»
110-26»
79-3400
76-36»

265-42»
265-42»
114-3200
70-82»

169-31»
100-3100
159-31» 
85-34»
95-34»
96-34» 
73-32»

101-36» 
90-34» 
64-36» 

195-35» 
150-34» 
125-34» 
260-34» 
75-32» 
80-32» 
85-32» 

16944» 
125-36»
90-32»
994350

12042»
12942»
14542»
145-32»
160-32» 
160-32» 
17544» 
176-34» 
16944» 
135-34» 
7046» 
7946» 
7746» 
85-32» 

12643» 
125-33» 
79-32» 
724200 
8546» 

10948» 
119-88» 
13246» 
8542» 

113-33» 
4642» 
8044»

SislQni* d« 
Coinoustlble

5.26
5.29
6.26
5.75
5.75
4.84
4.84
4.40
4.40
5.2
5.20
5.106.10
6.2
5.20
6.35
5.80
5.80
9.20
5.09
6.21
5.35 
6.25 
6.00
5.36
5.60
5.20
6.20 
5.20
5.30 
6.8 
5.8
4.60 
6.33
5.10
6.30

6.6
6.5
5.6 
6.21 
5.89
5.75 
6.47 
6.34
6.25 
6.60
6.75
5.30 
6 .10  
6 .10
5.26
6.26
5.30 
6.60 
e.oo 6.00 
6 . »  
6.00 
e.» 
6.00 6.00 
6.00 
6.»
5.60
5.50
5.50 
5.20 
6.3
6.30
6.30
6.50 6,00
6.6 
6.6
6.5
5.5
6.50
6.60 
5.13 
5 . »

g
Q->

sS
■z

Strom .... 
Strom.. . .  
Strom .,.. 
Strom.. . .  
Strom.. ..  
M arveí... 
M arvel... 
Marvel... 
M arvol...
Own........
Own.........
D -L.........
D -L.........
Cortar.. .  
Cárter.. .  
Strom ..,, 
S o o m ... . 
S trom .... 
Strom.. . .  
Marvel... 
Marvel... 
Marvel... 
Scbebler.. 
Strom ....
BAB........
S trom ....
BAB........
Scbebler.. 
Scbebler.. 
Scbebler.. 
Cárter.. .  
Cárter.. .  
Zeoith.. .
D -L .........
S trom ..., 
Strom .... 
S trom ....
D -L .........
D -L .........
D -L .........
Marvel... 
Marvel.,, 
Cárter.. .  
Strom.. . .  
Strom .... 
Strom .... 
Strom ..., 
S trom .... 
Strom.. . .  
S trom .... 
S trom .... 
S trom .... 
Strom., . .  
S trom .... 
Strom .... 
Strom.. . .  
S trom .... 
S trom .... 
Strom.. . .  
Strom .... 
Strom .,.. 
S trom ..,, 
Strom.. . .  
Strom .... 
Strom ..., 
B 4 B . . .  
B A B  
Cárter.. .  
Strom ..., 
Sehebler.. 
Scbebler.. 
Strom.. . .  
Strom.. . .  
Strom... 
Strom ..., 
Strom.. . .  
Strom .... 
Zraíth.... 
Zenith, , .  
THIIotsoa. 
TUloteon.

Md

Md
Md

*amp........
?uinp.............
*iimp. . . . .
?ump........
?iimp........
himp.....
?ump........
Pump........
AC i^m p 
AC Pump 
AC Pump 
AC Pump 
AC Pump.. 
AC Pump.,
Pump........
Pump........
Pump.. . .
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........Vm........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Vm ............
Pump........
Pump........

P u m p ....

Pump... . .
Pump........
Pump........
Pump....
Vao..........
Pump.... 
Pu m p.... 
Pu m p,...
Pomp........
Pump........
PuQ^........
AO!nmip. 
AC Pump. 
ACPump 
ACPump. 
AC Pump. 
AC Pump 
AC Pump 
Pu m p... .  
Pump., . ,  
Pump.. . .  
Pump., . .  
Pump.. . .  
Pump.. . .  
Pump.. . .  
P u m p .... 
Pn m p.... 
Pu m p.... 
Pu m p.... 
Pump.. . ,  
AC Pump 
Pom p.. . .  
Pu m p.... 
Pu m p,.. .  
Pump., . .  
Pum p... .  
P u m p .... 
Pum p..., 
Pump.. . .  
Pum p... .
Vac.........
V « ..........
Pu m p.... 
P u m p ,...

J  s Acumulador Sie Traiere e Mecaniamo
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D -H ... . D -R . . . , OSL., 6-104 S -P ... Long.. D et... M ü u -Pt " o l . .. H F 4.70 ü-7w... D -M ,. In-Fw... C o l. .. Roes.. C A R .r..
D -R . . . . D -R ., . . OSL.. 6-104 S -P ... Long.. D et... M V ú ^ r C o !... I H F 4.70 n-Fw ... D .M ., LnJ^r. , C o l... Iloee.. C 4 R ... .
D -R . . . . D -R .. . , USL,, 6-104 S -P ... Long.. 2 et... M Jni-Pr Ck)l... H F 4,70 n-Fw.. . iy d In-Fw,.- C o l... Res:.. C 4 R ... .
D-B____ D-R....... Ü S L .. 6-121 2 -P ... Long- D et... M Vlac.. C o l. .. U P 4.08 ü-Fw— H yd.. [n-Rw... C o l. .. Rosa,. C A R ...,
D -R . . . . D -E . , . . USL.. 6-121 2 -P ... Long.. D et... M Slec.. C o l. .. M F 4 . » Hyd§5 In-Rw ... C ol.. Roes.. C 4 R . ,. .
D -R .. . . D -E . . . . Delco. 6 - 1 » S -P ... O wn.. )wn . M !)w ii., Own.. H F 4.71 n-Pw .,. D-.\l , lu-FAR. Uwu.. Sag ... W 4 E ...
D -R . , . . D -R . . . . Del 00. 6-120 S -P ... O wn.. )w n .. M Dwn., Own.. 3 ÍF 4.61 n-Fw ... D -M .. In -P iR . O wn.. Sag ... W A R ...
D -R .. . . D -R .. . . Delea. 6-135 2 -P ... Own. Twn.. M O w o., 3w n.. M F 4.27 a-Fw ... D -M .. In-FAR- O wn,. Sag ... W A R ...
D -R . . . . D -R . . . . Delco. 6-136 2 -P ... O wn.. O wn.. M Dwa.. Own.. K F 4 36 n-Fw .. . D -M .- In-FAR. O wn,. Sag ... W A R .,,
D -R . . , . D -R . . . . Deleo. 6-130 M -D .. O wn.. O wn.. M ^ w n.. Own., 4 . » a -F w .., D -M .. In-Rw... Own.. Ot o .. W 4 S ....
D -R . . , . D -R . . . . Delco. 6-130 M -D .. O wn.. O wn.. M Dwn., O wn., H P 4 . » n-Fw ... D -M .. In-Rw.. O w n.. Sag... W 4S. . ,
D -R , . . , D -R . . . . Delco. 6-150 M -D .. Own.. )w n .. M O wn.. O wn.. 4 . » n -Fw ... D -M .. In-Rw .. O w n.. Sag... W 4S ,.,,
D -R .. . . D -R . . . . Delca. 0-190 M -D .. Own.. (?wn.. M Own.. O wn.. 4.64 n-Fw ... D -M .. In-Rw .. O wn., S a g ,.. W 4S ....
D -R .. . . D -R .- . . Delco. 6-90 S -P ... O wn.. O wn.. M O wn,, O w n.. 4.11 Ín-Fw... D -M .. In-F4R. Own . O w n.. W 4 S ...
D -R . . . . D -R .. . . Deico. 0-90 S-P ... O wn.. Own . M OWD. , O wn.. n  F 4.11 [n-Fw... D -M .. In-F4R. O wn., O wn.. W 4S .,,,
D -R .. , , D -E .. . , W i!... 0 - 1 » 5 -P ... B iB .. O wn.. M 3pieer, Own.. H T 4.37 !n-Fw... H yd-, Ex-D S.. Own O wn.. W 4 S ....
D -R . . . . D -R , . , . W il... 9-121 S -P ... BdcB. O wn.. M Spicar Own.. H P 4.30 In-Fw... H yd.. Ex-D S,. Own.. Ot o . W 4 S ....
D -R . . . . D -R . , . . WU.... 6-153 S -P ... B iB ., O wn,. M 3piccr Own.. !4 F 4.10 Id-Fw.. . H yd .. Ex-DS,, O wn.. G cm .. W A R ....
D -R . . , . D -R . . . . W il... 6-117 S -P ... B&B. Own M Spicer O wn., H F 4.30 In-Fw. . H y d .. Ex-D S.. O wn.. G em ., W A R ...
A-Lite, 
A-Lite. . 
A-U te...

A-Ute—
A-U te...
A-U te...

U SL.. 
USL . 
Ü SL..

0-
0 -
6 -

S -P ...
S -P ...
S -P ...

R oe ... 
Roo. . 
B&B..

W a r.. 
W a r..
W ar,.

M
M
M

Spicer.
S{Mcer
5i»cer.

N -P ...
N -P ...
S a l . ..

H F
H P
U f

4.33
4.33
4.33

In-Fw... 
In-Fw ... 
In-Fw ...

D -M ..
D-M,
D -M ..

In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw...

N -P...
N -P...
S a l. ..

J a c ... 
J a c .,. 
Rose..

W A 8 .... 
WAS . . .  
C A L ,...

D -H ... . D -R . . , . USL.. 9-104 S -P ... Long.. D et... M U&M. C o l... F F 4.80 In-Fw ... H yd.. In-Rw-,. C o l. .. Gem.. W A R ...
D elco.. . N -E .. . . W il... 6-132 M -D .. Own.. O wn,. M M eo., n m ... H F 4.26 In-Fw ... D -M .. In-Fw ,,. Tim ... Roea.. C A L ....
D -H .. . . D -R , . . . W U... 6 -  » S -P ... B iB .. Own.. M Uní... Own.. H F 4.37 In-Fw... H y d .. Ex-D S.. Own.. O wn,. W AS....
D -R , . , . D -R , . . . W U... 0 - 84 S -P ... BáB. Own.. M Uiü-Pr Own.. H F 4.38 In-Fw -,, H yd.. líx-DS... Own.. O wn,. W 4W ...
D -R ,. . . D -R . . . . W U... 6-117 S -P ... BAB.. O wn.. M 3i»car Own.. H F 4.30 In-Fw .,. H yd.. Ex-DS., Own. - Gem.. W AW ...
D -R , . . . D -R . . . . Elide. 6-100 2 -P ... O wn.. O wn.. M Owii. , C o l... H F Opt........ In-Fw... H yd .. Ex-D S. C o l. .. Roaa.. C A L ...,
D -R . . , . D -H .. . . Elide. 6-160 2 -P ... O wn.. O wn.. M O ffn .. C o l... H F Opt........ In-Fw... H yd .. ISx-DS.. C o l. .. Roes.. C A L.. . .
D -R .. . . D -R , . . . Exide. 6-115 M-D Long.. W a r.. M CU.... C o l... H F 4.00 In-Fw.,. H y d .. Ex-DS... C o l... Rosa.. C A L., . .
A -Iite ... A -U te... N et... 6-86 S -P ... Own.. Own.. M S[4oer Own.. H F 4.11 In-Fw... D -M .. In-Fw... O wn.. G em .. W AS....
A-U te... A-U te... Exide. 6 - 1 » S -P ,,. O wn.. O wn.. M raicer O wn.. H F 4.11 In-Fw... D -M .. la -F w ... O wn.. Gem.. W A S ,...
Own___ O w n .., - Own.. 6 - 80 S -P ... Own O wn.. M Sfúcer O wn.. H F 4.11 In-Fw... D-M , In-Fw... Owti.. G em ., W A S ....
Own___ Own.. . . O wn.. 6 -  M S -P ... O wn.. O wn,. M Sfñcor O wn.. H F 4.11 In-F w .. D-M.. In-Fw,.. O w n.. Gem.. W A S ..,.
D -R . . . . D -R .. . - W U... 6-102 H F 4.3 In-FW. H y d ,. 

H yd..
E i-D S .. C A L ....

D -R .. . . D -R .. , , N al... 6-136 5 -P ... Br-L.. D et... M Spicer O wn.. H F 4.76 In -F w -. Ex-DS... Own.. Gem.. W A R ...
D -R . . . . D -R ,. . , WU. . 6 S-P H F

H F
H F
H F

4 45 [n-Fw.,, H yd.. 
H y d ,. 
H yd.. 
H yd..

Ex-D a
D -R .. . .
D -R . . , .
D -R , . , .

D - R . . .
D -R , . . .
D -R . . . .

WU.
W i!...
W il...

0-86
6 - 1 »
6 - 1 »

S -P ...
8 -P ...
S -P ...

Long.,
Long..
Long..

W -G ..
W -G ..
W -G ..

M
M
M

Spicer.
Spioer,
^ c e r

Spicer.
Spicer.
Siñcer

4.27
4.27 
4-27

in-P w ... 
In -F w -. 
In-Fw...

E x-D a.. 
Ex-DS .. 
Ex-DS...

Spicer.
Spicer.
Spicer.

Roas.. 
Roaa,. 
Rosa..

C A L ... .  
C A L .... 
C A L ., , .

A-lAte... A -U le... Exide. 6 - 1 » 3 -P ... O wn.. O wn.. M Spicer C ^ . . H F 4.64 In-Fw ... D -M . la-Fw.. - Own... Gem.. W A S .,..
A-Lite... A-U te... Exide. 6 - 1 » S -P ... O wn.. Own . M Spicer O wn.. H F 4.64 In-Fw... D .M .. In-Fw ... O wn.. G em ,. W A S ....
A-Lite... A-U te... r u . .. 6-121 S-P ... B4B.. W-G.. M Siñcer H F 4.72 In-Fw,,. D -M .. In-Fw,., O w n.. Roes.. C A L .,.,
A-Lite... A-Lite.,- W U... 0-121 S -P ... BrkB.. W-G-. M Own.. H F 4.36 In-Fw... D -M .. In-Fw... O wn.. Gem.. W A R ...
A-Ute... A -Lile-, Wil. . 6-121 S -P ... Long.. DeC... M Uni-Pr O wn.. H F 4.36 In-Fw ..- D -M ., In-FW— O wn.. G em .. W A R ...
A-Lite... A-U te... Exide. 6-135 2 -P .,, Long.. O wn.. M Spicer F F 4.68 In-Fw... D -M H In-Fw... Tím ... Ot o . . W A R ...
A -L ite,, .A-Ute,, Exide. 6-135 ^ P . . . Long.. O wn.. M Si»eer l ím ... FF 4.68 In-Fw... D-M5I In-Fw... Tim ... Ot o . . W A R ...
D -R .. . , D -R , , . . Elide. 6-153 2 -P ... R a e .. M an .. M ^ c e r S a l... H F 3.78 la-Fw.. . D>Mil In-Fw ... S a l. .. Rose.. C A L ....
A-Ute... A-Lite... U SL.. 6-115 S -P ... B& 6.. Own . M Own. - Own.. 4,70 In-Pw,.. D-M . In-Fw... O wn.. Roes.. C A L ....
A-Iéte... A-Ute... O SL.. 5-116 S -P ... B 4B .. Own.. M O w i,. O wn.. H F 4.44 [n-Fw... D -M .. In-Fw ... O wn.. Roes.. C A L ..,.
A-U te... A -U te.,. USL.. 6-120 S -P ... BdiB. O wn.. M Own.. Own.. H F 4.44 In-Fw.. D -M . In-Fw ... O wn.. R o s . , C A L ..,.
A -U fe... A -U te... ÜSL.. 6-133 S -P ... BdiB. Own.. M O wn.. O wn.. H F 4.71 In-Fw- D-M . In-Fw ... O wn,. G e n .. W A R ...
A -U te .. A-U te... Exide. 6-152 3-P ... B&B. Own-. M O wn,. O wn,. H F 4.60 In-Fw- D -M . In-Fw... O wn., G em ., W A R ...
D -R . . . . D -R .. . . Delco. e-se S -P ... BáB. Man,. M Spicer Own.. « F 4.56 In-Fw- D -M . In-Fw .,, Own.. Sag... W A S .,..
D -R . . . . D -H .. . . Delco. 6-98 S -P ... B&B. Man.. M Spicer Own.. H F 4.66 In-Fw- D -M . In-Fw.. . O wn.. Sag... W AS,...
Dyneto..
Dyneto,.
Dynete,.

N -E .. . .  
N -E .. . .  
N -E .. - .

P re ... 
P re ... 
P re ...

0-144
9-144
6-144

S -P ...
B-P ...
S -P ...

Own..
Own.
Own.

Own.. 
Own.. 
Own..

M
M
M

C ^ . . 
Own.. 
Own

O wn.. 
O wn.. 
Own..

H F
H F
H F

4.36
4.36 
4.41

In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw...

D-M|i
D-M§§
D-Mji

In-Fw..
In-Fw..
In-Fw..

Own.. 
O wn,. 
O wn,,

Ot o ..  
Own.. 
O w n..

W 4 8 ....
W A S ....
W AS....

Dyneto.. N -E .. . . P re ... 9-144 S -P ... Own. Own,. M O wn., O wn.. H P 4.41 In-Pw... D-M§; In-Fw.. O wn.. Ot o . . W AS....
___ N -E ,, . . P re ... 8-144 S -P ... Own. Own.. M O wn.. Own.. H F 4.41 In-Fw,.. D-M§< In-Fw., O wn.. Gem.. W A R ...

D yn___ N -E ., . . . . 6-144 S -P ... Own. Own.. M O wn,. O wn.. H F 4 . » In -F w ... D-MSi In-Fw.. O wn.. Gem.. W AR....
D -H ,., , D -R . . . . W U... 6 - 1 » S -P ... Long. O wn.. M Spicer. O wn., H F 4.58 In-Fw... D-M.. In-Fw... O wn.. Rose,, C A L ....
D -R ,. . . D -R .. . . W U ... 5- 1 » 8 -P ... Long. O wn.. M ^icer. O wn.. R f 4.58 In-Fw... D -M ., In-Fw... O wn.. Roes.. C A L ....
D -R ,. . . D -E ,. . . W il,.. 6 - 1 » 3 -P ... Long, O wn.. M Un¡-Pr O wn.. j F 4.42 In-Pw.,. D -M .. In-Fw... O wn.. Roes.. C A L ....
D -R .. . . D -R .. . . W il... 0-140 S -P ,,. Long O wn.. M Üni-Pr O wn.. FF 4.28 In-Fw .,. D-M . In-Fw ... O wn.. Rosa.. C A L ,..,
D -R .. . , D -R .. . . W il... 6-34 S -P ... B iB .. Own.. M ü m ... Own. ■ H P 4.11 In-Fw... H yd .. E x -u a . O wn.. Own.. W A S ....
D -R .. . . D -R .. . . W U... 6-84 S-P ... B&B-. O wn.. M U ni... O wn,. H F 4.37 In-Pw... H yd.. E i-D S .. O wn.. O wn.. W A S ....
D -R , . . . D -H ,., , Deleo, 6-94 S -P ... Own. O wn,. M O wn,. O wn.. H F 4.44 In-Fw,.. D-M.. In-Fw., . O wn.. Sag... W A S ....
D -R . . . . D -R . . . . W U... 8-102 S -P ... Own. O wn.. M Spicer. O wn.. H F 4.30 In-Fw ... H y d ., Ex-DS.. O wn.. Roaa.. C A L .., ,
D -R .. . . D -R .. . . W il... 6-136 2 -P ... leng.. Own.. M Det... O wn.. H F 4.42 In-Fw ... H yd .. Ex-DS.. O wn.. R e s . , C A L .,, .
D -R , . , . D -R .. . , W il... 6-136 2 -P ... Long. Own.. M D et... O wn., H F 4.42 In-Fw... H yd.. Ex-DS.. O wn.. Rosa,. C A L ... ,
A -U te., A -U te.,. W U... 5 hl02 S -P ... B&B. W-G.. M M e e .. Spicer H F 4.55 In-Fw,.. D-M,. In-Fw .,. Own.. Rosa.. C A L.. . .
A -U te.. A -U te... W U... 5 -102 S -P ... Long. Own.. M M e o .. O wn.. H F 4.73 In-Fw.. . D-M . In-Fw... O wn.. Rosa,. C A L .,,.
D -R .. . . D -R . . . . W U... -102 S -P ... Long. Own.. M Mm . . O wn.. H F 4.36 In-Fw... D-M . In-Fw ... O wn,. Roaa.. C A L.. . .
D -R . . . . D -R . . . . Wil... 5.5-102 S -P ... Long. O wn.. M M ee,, O wn.. H F 4.36 in-Fw.. . D-M . In-Fw ... O wn.. Rosa.. C A L ....
D -R . . . . D -R . . . . W ii... 5.6-136 S -F ... Long.

BAB.
O wn.. M UdUPt O wn.. H F 4.73 In -F w -. D-M . In-Fw ... O wn,. Roaa.. C A L.. . .

D -R ., . . D -R . , . , W il... 5Í-I36 S -P ... O wn.. M Uni-Pr O wn.. H F 4,31 In-Fw ... D-M . la -F w ... O wn.. Roes.. C A L.. . .
D -R . . . , D -R . . . , N at... 6-170 S-P.. B&B. D et... M Uai-Pr Sai.... H F 6 . » In-Fw .., Hjñl,. Ex-DS . Sal.... Gem ,, W A R ...
D -R .. . .  
A-U te.. 
A-U te,,

D -R . . . .  
A-Lito... 
A-U te...

N at...
OSL.
OSL

6-170
6-96
6-102

2-P., 
9-P..
3-P..

Long. 
Roe.. 
BAB.

Man.. 
O wn.. 
O wn..

M
M
M

M ee.. 
Uni-Pr 
Uni-Pr

75™.. 
O w n.. 
O wn..

H F
H f
H F

Opt___
4.30
4 . »

la -F w „ . 
In-Fw.. 
In-Fw ...

H yd..
D -M ..
D -M ,.

E x-D a..
In-Pw,.. 
In-Pw...

Tim ., 
O wn.. 
O wn..

Gem .. 
Sag... 
Gem.,

W A R ...
W A S ....
W A S ....

todos los establecimientos que en los 
Estados Unidos se dedican a la venta 
de accesorios para automóviles, están 
ya ofreciendo radiorreceptores con to­
dos los elementos que se necesitan para 
su instalación fácil y  económica en 
cualquier modelo de automóvil moderno. 
Es un nuevo negocio, que deja buenas 
ganancias.

Contra las numerosas ventajas que 
ofrece el radiorreceptor de automóvO, 
se presenta sola una dificultad, y ella

Septiem bre, 1933

es que la músico a el programa tiendo 
a distraer al conductor nervioso. Esta 
desventaja, sin embargo, es más bien 
teórica que práctica, pues nada es más 
fácil para el conductor que se pone 
nervioso, que cerrar el aparato. Esta 
aparente desventaja puede, por otra 
parte, convertirse en una gran ventaja, 
cuando se recuerda que la música pue­
de mantener despierto al conductor que 
en largo y  pesado viaje podría sucum­
bir al sueño.

Además del placentero empleo que se 
da al radiorreceptor en viajes de re­
creo al campo, tiene este aparato una 
importancia muy especial para el con­
ductor que se ve obligado a viajar por 
caminos solitarios, apartados de las ciu­
dades, pues por su intermedio, se man­
tiene ai corriente de todas las noticias 
que de otra manera leería en los dia­
rios urbanos. En resumidas cuentas, el 
radiorreceptor ha llegado para qiie- 
darse entre los dueños de automóviles.

2 S
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PRECIOS y 
ESTILOS de
CARROCERIA

\ \ \

ÁUTOMO^LES de 
PASAJEROS

Precios de lista a! 
detalle, con entrega 
en la fábrica . . .

PA 8. O ARR O C ER IA PRBCIO  

A C B U R N
“ 8-101”

< 1 3 7  i n . — 3 . 2 3  n t .  W .  D . )  
2-p Coupe Í74B
5-p Brougbam  795
5-p Sedan 645
4-p Calirlolet 895
5*p Pbaeton Sedan 945

( 1 3 3  in .
7-p Sedan

3 .4 B  m .  W .  B . )
8945

“ O n a to m * *
2-p Coupe 8895
5-p Broiigban] 945
5-p Sedan 995
4-p Oabrlolet 1,048
5-p P liaeton Sedan 1,095
2-p Speedatee 1.095

( 1 3 3  i n , — 3 . 4 5  m .  W .  B . )
7-p Sedan 81,095

“ 8 - 1 0 5 "  ( S a l ó n )
( 1 2 7  I n .— 3 . 2 3  m .  T V . B . )6
6-p
4-P
5-P 
2-p

Rrongiiatii 
Sedan 
Cabriolet 
PbaeCon Sedan 
Speedster

81,195
1,245
1,295
1.845
1,345

“ 1 2 - 1 6 1  •>
( 1 3 3  I n . — 3 . 3 8  m .  W .  B . )
2-P5-p
5-p

2-P 
5-P 
B-p 
4-p n f> 
2-P

Coupe 
Broiigham Sedap 
“ Cnstom” 

Goupe 
Brougbam  
Sedan 
Cabriolet 
Phaeton Sedan 
Speedster

S I .143 
1,195 
1.243

11.296
1.S45
1.H96
1,445
1,493
1.495

« * 1 2 -1 6 5 * ’  ( S a l ó n )  
< 1 3 8  l n . - 3 . 3 S  x n . W .  D . )
6-P6 p
1-p 
eJ-P
2-P

Broufbam  
Sedan 
Cabriolet 
PliaetOD Sedan 
Speedster

11.693
1.74B
1.79.5
1.S45
1,646

B Ü IC JK
««3 3 -5 5 **

< 1 1 9  f n . — 3 . 0 2  m .  W . n.)
1996

1.080

1,113
i:04 ñ
1,065

2 -p BuaioeM  'Doupe
4-p Sport Conne(B.S)
4*D CoQv'c Coupe

m-s»6'P Se<)80
6*p V ictoria  Coope

(«ritb tronk)
««8 8 -0 0 * *  - 

( 1 2 7  I n .— 8 .2 8  m .  \V . D . )
2-p Sport Coiipe<R-S)
4-p Conv*l Coupe

(B -S )
5 -p  Sedan
ó 'P  V ictoria  Gonpe

<w!th trunk)
5*p C o a r 't  PbaetcD

4 door 1,565
‘ '3 3 -S O **

( 1 3 0  l n . » 3 . 3 0  m .  W .  B . )
3-p V ictoria  Coupe

Iw ltb  tra o k ) S1.540
4-p Sport Coupe

(R .81  1.495

$1.270

1,865
1.310
1.310

PAS. C A R R O C E R IA  PRECIO

4-P C en v 't CoQpe
CR-S) 1.575

5-p Sedan 1.570
6-p CoQv*t Pbaeton

4  door 1.845
«‘ 3 3 - 9 0 ”

< 1 3 8 I n . — 3 . 5 1  m .  W .  B . )
7-p Sedan $1,935
7-p Limouaine 2.055
6-p Club Sedan

(w lth  trnnk) 1.820
6-p V ictoria  Conpe

(rear deck) 1,785
6-D Sedao 1.805

C A D I L L A C ^ L A  S A L L E
“ S 5 5 -C X * *  V - 8

< 1 3 0 i n . — 3 . 3 0  t n .  \ V . B . )
4-P C on v 't  Goupe $2,895
4-p Coupe 2,245
5-p Tow n Coupe 2,39.5
6-p Sedan 2,245

Chase la 1.850

( 1 3 0  i n . — 3 . 4 5  m .  W .  B . )
6-p Tow u Sedan $2.495
7 'P  Sedan 2.495
7-p Im perial Sedan 2.645

Olk&eels 1,900

C A D I L L A C
‘ «3 5 5 -C V ’  V - 8  

( 1 3 4  i n . — 3 . 4 0  m .  W .  B . )
4-p Roadater $2,793
4-p C on v 't Coupe 2.843
4 -p  Coupe 2,09.6

Gliassis 2,000

( 1 4 0  i n .  3 . 5 8  n i .  W .  B . )
3-p Coupe $2,S95
6-p St'díin 2.805
5-p Tow n Sedan 2,990
7-p Bedao 3,045
7*p Im perial Sedan 3.105
ó*p Phuótco 2.89D
3-p Á l] WeQtber

Pbneron 3.306
Cboaais 2,IU0

F l e e t w o o d  
( 1 4 0  I n .— ^ . 5 6  n i .  W .  B . )
S-ü
7-p

5-p
7.p
7-p

.Sedan
Sedao
Liinonslne
T owd Cabriolet
T ow o Cabriolet
LliQOUeine
Brougbam
Coiniiicrclol
Chassia

« « 8 7 0 -C ”  V - 1 2

$3,205
3,446
3.646
8,993
4,146

4.145

2,$0U
( 1 3 4 I n . — 3 . 4 0  m . W .  B . )
4-p Roadator $8.495
4-p Convertible

Coupe 3.543
4-P Coupe 3.395

Chassia 2,800
( 1 4 0 l n . ~ - 3 . B 0  m . W ,  B . )
5-p Coupe $3,695
5-p Sedan 3.595
5-p Tow n Sedau 8.695
7-p Sedon 3.745
7-p Im perial Sedsa 3.895
5-1) Phaeton 8.595
5-p Alt W eatiier

Pbaeton 4.095
Ghaeale 2.000

( 1 4 0 í b .— 3 . 5 6  m . W .  B . )
5-p Sedau $3,095
7-p Sedan 4,145
7-p Lim ousioe 4,345
5-p Tow n Cabriolet 4 ,895
7-P Tow n Cabriolet 4,843
7-p Llm ouslne

Brougbam 4.845
150 '' Com m ercial

Cbassia 3,100
“ 4 B 2 -C * »  V - 1 0  

( 1 4 0  I n . — 3 . 7 8  n i .  W .  B . )
5-P
7-p
7-p
6-p
7-P 
7-p

C H E

( 1 0 7
2-p
6-p

2-4-p

(110
4-p

4-p 
6-P
5-p5-0
6-p 
6.p
5-p
2 -p
2-p

Sedan
Sedan
Lintoueine
T ^ o  GafarloUt
Tow n Cabriolet
Llmcuislne

BrougliMm

$0.260
0.4UO
6,600
6,630
0.660

0,830

v n o i . E T  
S t a n d a r d  ««CC** 
l n - - ^ . 7 2  m .  W .

Búa, Coupe 
Coacb
Sport CoupG 
M  á s t e r  **CA** 

i n , — 2 . 7 9  M .  W ,
Sport Uoadater (R-S)
D eLuxe Boadeter 
FbaetO D
D eLuxe PbaetoQ 
Coacb
D eL oze  Coacb 
Sedan
D eLnxe Sedan 
Coupe 5 Windows 
Sport Coupe 

(R-S>

PA S, C A B R O C E B IA  PR EC IO  Pa S, C A R R O C E R IA  FBBClO

««S I n  L l n e - D O * ’
(101 H ln .-^ .8ti m.)

B . )
S445

455
476

B . )

$485
500
515
530
515
530
563
580
495

335

2-p Cabriolet (R -S ) 555
2-p D eL use (^ b r lo le t 580
3-p TowD Sedan 343

C H R Y S L E R
« S ix -C O » *

(S I S O  I n .— 4 .B 7  m .  IV B . )
2-4-p Coupe (R -5 ) $775

3-p Sedan 4-door 783
2-p Business Coupe 745
5-p Brougbam  8-door 745

2-4-p Conv’ t  Coupe
(R -S ) 795

7-p Sedan 937
C on v 't Sedan 945

5-p Cbassia 550
7-p Cbaaals CIO

“ E i e l i l - C T * *
< $ 1 9 3 % ^ ^ n g - ^ .9 2  m .

2-4-p Coupe (R -S ) 1915
2-4-p Conv’ t  Coupe 945

2-P Coupe 893
5-p Sedan 945
7-p Sedan 1,145
5-p C on v 't  Sedan 1,085
5-p Chasais 075
7-p Cbassis 760

« « I m p e r i a l  E iQ :h t -C ^ * *  
( $ 2 0 3  1 9 / 3 2  l n . ^ 5 . 1 5

$1,293
1,275
1,493
1,205
1,825

900
* * C a a to m -C L * * ' 

( $ 2 1 1  2 7 / 3 2  l n . * * 5 . 8 6

m .  I V .  B . )
5-p Sedan

Coupe (R -S )
5-p Conv’ t  sedan
5-p Coupe

2-4-p C on v 't  Coupe
Cbassia

m .  W ,  B . )
7-p Sedan $2.993
7-p Sedao Lim o. 3.296
5-p Sedau 2.895

2-4-p C on v 't Roadater 8,295
5-p Phaeton 8.395
5-p CJonv’ t Se<lan 3.395

Cbaaela 2,190
C O N T I N E N T A L

“ B e n c o n * *
( 1 0 2 i n . — 2 . 0 0  m ,  W .  B . )

Roadater $335
Buaineas Goupe 380
Sedan 2*door 880
Sedan 4-door 895

“ D e L ttx e * *
Buaineas C^oupe $426
Sedan 2-door 440
Sedan 4-door 460

« « F l y e r ”
( 1 0 7  I n . — 2 . 7 2  m .  W .  B . )  
  Roadater $450
  Coupe 490
. . . .  Sedeo 2 -door 510
. . . .  Sedan 4-door 585

«‘ A c«**
( 1 1 4  In ,— 2 . 0 0  n i .  W .  B . )
  Coupe (R -S ) $726
  S td. Sedan 745
. . . .  De T.uxe Custom

Sedao 816
C O R D — « « F r o n t  D r i r e * *  

( 1 8 7 %  l n . ~ 8 . 4 0  m.
W .  B . )

Sedan $2,895
B rocgbam  2,395
C ou r't  Phaeton

Sedan 2,595
Cabriolet 2 ,495

5-p
6-p
5-p

2-4-p

C I T N N I N G H A M
Com plete range o i  body modela 
a va Hable, llating in price  írom  
$9 .000  to  $18 ,500 .
D E  S O T O
( S I 7 5  3 / 1 8  l n . » 4 . 4 6  m . )
2-p Standard Coupe $6C5
3-p Std, Brougbam 665
5-p Standard Sedao

4-door 735
2-4-p Standard Coupe

(E -S ) 706
Custom Coupe R-S 750

2^4*-p Cuetom C on v 't
Coupe 776

5-p Cnstom Sedan
4>door 795

7-p St. Sedan 
Custom  Conv’ t

«72

Sodan 875
6-p Cbaaals St. 510
6-p Obaasis. Gust, 540
7-p Cbassia 560

D O D G E  B R O T H E R S  
• *e-D P *»

( S 1 S 3  i n . ~ - 4 . G 5  m . )
o-p

2-4-0
2-p

2-4-p
o-p
5-p

Sedao
Coupe <R-S) 
Buslneee Coupe 
0>nv ’ t  Coupe 
Sedan 2-door 
Salón Brougbam  
Cbassir

5-p
2-4-p

5-p
2-4-0

5-p

Sedao
Coupe (R -S ) 
Coupe
CoDv't Coupe 
O oov 't  Sedeo 
Chasais

$1,146
1.116
1.146
1.1661.30Q

790
D L E S E N B E R G
< 1 4 2 ^  i n ,  3 . 8 2 m . W . B . )
  C bassis $9,500
( 1 5 3 %  l n . - ^ . 9 1 i n . W . B . i  
. . . .  CbaaaU $9.600
D (I  P O N T
( 1 2 5  i n . — 3 . 1 8  m .  \V . B . )  
. . . .  Cbaaela $4.000
( 1 4 1  I n .— 3 . 5 0  m .  W .  B . )

(^ eea is  $4.000
( 1 4 6 %  I n . — 3 . 7 2 m . W . B . )  
. . . .  Cbaseia $5,000
B S S S X

Terraplan^^
E l  A n t o p l a n o  

*«Slx**
( 1 0 6  i n . — 2 . 6 9  n i

$675
640
50S
693
680
660
445

o-p
5-p

2-4-p

2-p
5-p

5-p
5-p
5-p

2-4-p

C<iac]i 
Sedau 
Coupe R -S 
Búa. Coupe 
Roadater 
Pliaeton 
Obaasis

‘ « S p e c la l* *
Coacii

W .

Sedau
Coupe
Conv’ t
Sport
Cbaaale

««E li

R -5Ojnpe
Roadater

« « E lK li  t ”
( 1 1 3  J o . ~ 2 . 8 7  t n .  W .
6p

2-4-p
2-p

2-4-p
2-p
4-p

Coacb ^üan 
Coui>e It-S 
Búa. Coupe 
CoD v't Coupe 
Roadater 
Roadater R-S 
Cbassia

Fon 11
« « M o d .  4 0 ^ 4  c y l .*  

< 1 1 2  l n . » 2 . 8 4  i n .  \V.
Roadater 
Pbaeton 
Tu dor Sedan 
Coupe 8 o r  5 

w lndow  
F ordor Sedan 
D eLuxe R oedster 

R -S
D eL uxe Phaeton 
D eL uxe Tndor 

Sedan 
D eL nxe Coupe 8 

or 3 w lndow  
C abriolet R -S 
D eL u se Fordor 

Sedan 
V ictoria

2-4-p
6-P
6-p
2-p

6-p
2-p

B-p
6-p

2-p

2-4-p
5-p

U.)
$506

555
533
486
426
615
856

543
595
570
696
526
H95

U.)
$015

675
636
015
093
50602R
480

B . )
$425

445
450

440
610

480
490

490
580

660
6454-p

“ M o d .  4 0 — 8  c y l . "  
( 1 1 2  I n  2 . 8 4  III. W .  D .)
2-4-T Roadater

5-p Pbaeton 466
5-p Tudor Redan 606
2-p Coape 3  o r  5

400w lüdow
5-p F ord or  Sedan 660
2-p D eL nxe Roadster

R-S 610
5-P Deí^uxe Pbaeton 646

Del/OXe Tndor
660Sedan

2-P D el.u xe  Coupe 3
640o r  5 w indow

2-4-p C abriolet R -S 6S6
5-p D eL uxe F ordor

OIOSedan
4-p V ictoria 606

F R A N K L I N
* * K u ir e r c lu ir ir e d  A  Ir iiiiiii* *
< 1 » 2 I n . — S .B n  m .  W B . l

5-p Sedan $1,935
5-P Sedan, O xford 1,696
7-p Sedob 2,136
5-p G u b  Sedan 1,085

“ S o p c r c l i a r e e d  T w e i v c "  
( 1 4 4  I n  .1 .0 0  n i .  W .  B . )

3-p Sedan Í2.88S
T-n Sedan 2.98C
5-p Club Broiiaham 2.886
7-p IjtmouBlne 8.186

“ O l y m p i o ”  _  
< 1 1 8  J n .— 3 . 0 0  i n .  W .  B . )
3-p Sedan $1,886
2-p Coupe ^•**5

2-4-p  Conv’ t  Coupe 1.60U
G R A H A M

“ S t a n i l u r d  S I * "  
(S 1 S 5  I n .  4 . 7 0  I I I .  W .  B . )

2-p Coupe *74->
2-4 -p  Coupe 79S

5-P Sedan 79®
2-4-p C on v 't Coupe 8SS

A B R E T IA C IO N E S ; •— Con asiento auxilia r. W . B .— E ntre ejes. R -S — A gicn ío  auxiliar trasero. J— L argo to ta l. } — In c iu ie  paracbonuee.

2 4 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Demanda Universal 
de productos Studebaker 
establece nuevo record

LAS EXPORTACIONES DE LA STUDEBAKER EN JULIO FUERON 

LAS M A S  NUM EROSAS DESDE OCTUBRE 1930

I

lí

La  desvalorización del dólar natural­
mente ha contribuido en gran parte 

al aumento sensacional que la Studebaker 
está registrando en sus exportaciones.

Los compradores en el extranjero 
incuestionablemente se están aprove­
chando del cambio favorable y de las 
oportunidades que así se les presenta, 
para comprar los productos de calidad 
superior que ofrece la Studebaker.

Pero lo  que es especialmente intere­
sante y de gran significado, es la demanda 
de productos Studebaker en plazas dis­
tantes y aisladas, tales como Somalia 
Italiana, Madagascar, Rhodesia Meri­
dional, Africa Oriental Inglesa, Iraq, 
Islandia e Isla de la Reunión.

El gran prestigio de que gozan los 
productos Studebaker y el respeto que en 
•todas partes se ha demostrado por las 
normas equitativas de negocios de la 
Studebaker, bastan para explicar el au­
mento que las exportaciones de la Stude­
baker están registrando actualmente en

plazas donde, desde hace años, las ventas 
han estado casi paralizadas.

Cada vez se hace más evidente el hecho 
de que la comparación y el análisis del 
valor intrínseco de los automóviles y ca­
miones, colocan a los productos Stude­
baker en lugar muy destacado en la pre­
ferencia del público. Y  esto ocurre 
tanto en Europa, Sud Africa y en el 
Oriente, com o en los mercados de menor 
importancia.

¿Por qué no decidirse ahora a sacar 
provecho de esta preferencia por Stude­
baker, la que se está acentuando cada 
vez más en todas partes? En lugar de 
ofrecer una sola marca, los contratos de 
representación de la Studebaker per­
miten representar una o todas la famosas 
marcas de automóviles y camiones que 
forman el grupo Studebaker.

Escriba o cablegrafíe hoy mismo por 
información completa sobre los contra­
tos de representación Studebaker y he­
chos fehacientes sobre lo que pueden 
significar para V d.

T H E  S T U D E B A K E R  P I E R C E - A R R O W  E X P O R T  C O R P O R A T I O N
South Bend, Indiana, E. U . A. Cables; Studebaker

Septiem bre, 1933 2 5

Ayuntamiento de Madrid



F A S . O A SR O O B E IA  FKBOIO F A S. O A B R O C E B IA  PBBCIO

“ S t a n d a r d  B lg r h t ”  
( U B I   ____  m .  W .  B . )

2-p Cocipe 3345
2-4-p Coup« 895

6-p Sedan 895
2 .1-p  Conv'C Goupe 935

“ C n s t o m  
< | 1 B S  I n . — 4 . 9 6  m .  W .  B . )
„2-P CóDpe SI M i
2-4-p Coup« 1.095

8-p Sed&D 1.095

B V D S O N
“ S i x ”

< 1 1 3 I n . ~ Z . 8 7  tn . W .  Be>
2-p B qb. Coupe 1695
6-p CoAcb 69o

2-4-p Coope 785
6-p Sedan 763

2-4-p CoQT't Coape 843
6-p P bsetoa T6B

C baesli

* * K ig h V '  
l n . ~ 3 . 0 2  KD.

565

( 1 1 8 W .  B . )
S-p Coacb 9975

2-4-p Coupe
SedÁQ

999
6-p 1.046

2-4-p CocT'c Coupe 1,145
Cbasais 866

( 1 3 2 l n . ~ 3 . 3 6  m . W s  B . )
6-p Sedan $1.250
5 -p Brougbnni 1.850
6-p Olub Sedao 1.850
7-P Sedan 2.850
7-p Pbaeton 1.260

ObasaU 1.000
H D F M O B I L E

“ 3 2 1 ”
( 1 2 1 i n .— 3 .0 7  m . W ,  B a )

Coupe (K*3> 1995
« . 4 . Sedao 995

V ictoria 1,060
A . • • Onbrtolet-

B cadecer

« 8 2 2 **

1.096

4 1 2 2 l l t . ~ 3 . 1 0  T D . W .  B . )
Ooope (R>S) S1.196
Sedas 1.199

. . . . V lciorlu 1 , 2 0 0
« .s e Oabrtolet*

Beadeter
« 8 2 6 **

1.299

( 1 2 6 l n . ~ 3 . 2 0  m . W .  B . )
Coape (E*S) $ 1 ) 4 4 5
Sedao 1,445
V ictoria 1.610
O abriolet-

Roadater 1.546
L I N C O L N  V 1 2 -1 S 0
( 1 3 6  I n . — 3 . 4 5  m .  W .  B . )

2 -p  Ooope 83,100
2-1-p C oope IB -S ) 3.145
2-4-p OMiT't Boadnter 

<B-S)
T ow n Sedan 
Sedan

5-p
5-p ----------
5 -p  Conpe
7-p
T-p

5-p
T-p
2-P

5.200  
3 .100
8.200 
S.200 
3 .300  
8.350

Sedan 
UmoGfilne 
Phaeton, cow l S¡ 

w tndsbleld 
Phaeton
T ou rln s — ü

.•K Open Roadater 2,700
2-4-p Open Roadatar.

(R -8 )
. . . .  d iaea ls

3 .200 
8,000
3 .200

2,745
2.400

“ Via-145”
( 1 4 5  t n . — 8 . 0 8  m .  W .  B . )  
. . . .  Fbaeton , cow l &

W lsdableld  $4.400 
5-P PbaetCD 4,200
T-P TourlDg 4 ,300

. . . .  Tow n Sedan 4,400
. . . .  Tow n Sedan 4,400
3-p Sedan 4,500
5-p Coape 4.800
T-p Sedan 4.600
7-p Llm onelne 4,800

. . . .  Bninu C abrlolet 6 .900
. . . .  Brnnn Brounbam  6.900
. . . .  Brann C ooT 't

Conne 6 ,700
D letrioh O ona 't

Sedan 6,100
S-p D letrlch  Conpe 4.900

. . . .  Jndhlna Berltne 5,500
JudhiDB Conpe 5.000

. . . .  Jnilklna Sedan
Lim o. 5,800

. . . .  W llloaabby
Llmoualne 6,700

W lIlou$bbr
BroüRham 7,000

LeB aron C ona't 
Roadater 4,500

CbasBla 3 ,200
« A R M O N

“ S I I T E E N ”
( 1 4 5  I n    m .  W .  B . )
5 -p  Sedan 84.825
3-D Coune 4 ,825
6-p Conne 2-door 4 ,925
2-0 CooT’ t  Coupe 4.975

5-p C on r’ t  Sedan 5 ,075
7-D Sedan 4,975
7-p Llm ouslne 6,175
5-p Clnb Sedan 4.925

  Obaaale 3.750

N A S H
“ B I g  S i x  1 1 2 0 ”

( l i e  I n . — 2 . 9 5  m .  W .  B . )
5 -p  Tow n Sedan 8695
2-p Oonpe 725
4-p  Conpe (R -S )  745
5-p Sedan 745
4-p ConT 't Roadater 810

“ S t a n d a r d  8 — 1 1 3 0 ”  
( 1 1 0  I n .— 2 . 9 S  m .  W .  B . )
5-p Sedan 8845
4-p ConT 't R oadeter 900
2-p Conpe 830
4-p  Conpe (R -S )  845
6-p Tow n Sedan 830

“ S p e c l a l  8— 1 1 7 0 ”
( 1 2 1  i n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )  
6 -p  Sedan 81,016
4-p CkinT't R oadeter 1,066
2-p  Goupe 965
4-p Coupe (E -S> 1,015
5-p ConT’ t  Sedan 1,095
S-p T ow n Sedan 975

“ A d v a n c e d  8— 1 1 8 0 ”  
( 1 2 8  I n . — 8 . 2 6  m .  W .  B . )  
5-p Sedan 81 ,320
4-p CoDT’ t  R oadeter 1,396
2-p Coupa 1,256
4 -p  Conpe (B -S ) 1.276
5-p ConT 't Sedan 1,676
6-p V ictoria  1 ,895
“ A m b a s e a d o r  8 — 1 1 9 0 ”  
( 1 8 3  i n . — 3 . 3 S  m .  W .  B . )
5-p Sedan 81.576
4 -p  CoDT’ t  Roadater 1,645
4-p Coupe (R -S )  1.645
6-p C on T 't Sedan 1.875
5-p V ictor ia  1.785

( 1 4 2  I n . — 3 . 6 1  m .  W .  B . )
6-p Sedan 81.965
7 -p  Iiimoualne 2.055
5-p Sedan 1,856
6-p Bronffham 1,820

O L D 5 H O B I 1 .E

( 1 1 5 l n . ~ 2 . 0 2  mw W . B . )
2-p Baaioeea Coape $745
5-p Coupe 743

2-4-p Sport Conpa 780
6-p Sedan 4-door 625
B-p T ourlng Coape 775
4-p C on v 't Coupe 625
6-P Touríng Sedan

4-door 855

( 1 1 9
“ E l f t h t ”

I n . — 3 . 0 2  m .  W . B a )
2-p Buelness Coope $645

2-4-p Sport Coape 880
B-p Sedan 4-door 925
6-p T oa rln g  Coape 875
4-p C on v 't Coupe 826
B-p T ourlng Sedan 956

P A C K A R D
“ E i g h f *
“ 1 0 0 1 ”

( 1 2 7 »  I n .— 3 .2 4  in .
W .  B . )

5 -p  Sedan $2.150
6-p Conpe Sedan 2,190

2-4-p  Coupe R oadeter 2,250
2-4-p Coupe 2 ,160
. . . .  CbasslB 1.760

“ 1002”
( 1 3 6  I n .— 3 .4 B  m .  W .  B . )
6-p Sedan 82,386
7 -p  Sedan 2,465
7-p Sedan L im o 2,550
6-P Club Sedan 2 .470
6-p Conpe 2,440

2-4 -p  Coupe 2.360
5-p C on T 't V ictoria  2,780
5-D ConT’ t  Sedan 2.890
4-p Phaeton 2.370
7-p T ourlng 2 ,390

. . . .  ObasBls 1,880

( 1 3 5

“ S n p e r  R i g l i t ”  
“ 1 0 0 3 ”  

l n ~ 8 . 4 3  m .  W . B . )
B-p Sedao $2 .760

( 1 4 2
“ 1 0 0 4 **  

i n . — 3 . 6 1  m .  W a  B . )
2-4-p Coape S2.780
2-4-p Coape Roadeter 2,870

4-p Phaeton 2,890
3-p Club Sedan 3.065
B-P Coupe 2,980
7-P Tonring 2.880
7-p Sedao 3.090
4-p Sport Pbaeton 3.150
7-P Sedas Limo 8,280
5-p C o a r 't  V ictoria 3.440
5-p <^DV*t Sedan S.B90

C haselj 2 .290

"T T T e lv e ”
“ 1 0 0 5 ”

( 1 4 2  I n  3 .6 1  m ,  W .  B .)
4-p Phaeton 83,790
4 -p  Sport Phaeton 4 ,090

2-4-p Conpe Roadater 8.850
5 -p  ConT 't V ictoria  4 ,490
5-p CoDT’ t  Sedan $4.650

2-4-p Coupe 3,720
6 -p Coupe 3.890
5 -p  Clnb Sedan 3,90ü
6-p  Sedan 3,860

. . . .  CbaeeU 2,980
“ 1 0 0 6 ”

( 1 4 7  I n . 3 .7 3  m . W .  B .)
7-p Sedan 84,085
7-p Sedan Llm onsine 4,285

. . . .  Ctaasefe 3,170
P I E R C E - A R R O W  

“ 8 3 6 ”
( 1 3 6  l u .— 3 .4 6  m .  W .  B .)
S-p Club B roogbam  82.385
5-p Sedan 2 ,676
5-p Clnb Sedan 2 ,895
6 -p ConT’ t  Sedan 2.973

2-4-p C on T 't Coupe
R oadeter 3,100

2-4-p Sport Coupe 2,795
. . . .  Cbaasle 2,076
( 1 3 9  i n .  3 .6 3  n » . W .  B .)

7-p Sedan 82.860
7-p B n el. DrlTe

Llm oueine 2.976
. . . .  (A aasis  2.276

“ S a la n  8 3 6 ”
( 1 3 6  I n . — 3 .4 6  m . W .  B .)  
6 -p Club Brongham  $2,650
6 -p Sedan 2 .740
6 -p Club Sedan 2 ,860
5-p ConT 't Sedan 8 ,140

2-4-p ConT't (Jjupe
Sedan 3,265

2-4-p Sport Coupe 2,960
( 1 3 9  I n . 3 .6 3  m .  W .  B .)
7-p Sedan 83.016
7-p Enel. D rire

Llm oueine 8 ,140
“ 1 2 3 6 ”

( 1 3 6  I n .— 3 .4 6  m , W .  B .)
6-p  Clnb Brangbam  82.786
5-p Sedan 2.976
5-p Olnb Sedan 3.093
6 -p  ConT 't Sedan 3,373

2-4-p C on T 't Goupe
R oadater 8,600

2-4 -p  Sport Coupe 3.105 
. . . .  Chaeela 2 .475
( 1 3 0  l n . _ 3 . S 3  m .  W .  B . )
7-p Sedan 83,250
7-p E ncl. DrlTe

Llm oueine 8.875
•. - .  Cbaeale 2.675

“ S a ló n  1 2 3 6 ”
( 1 3 6   ____3 .4 6  m . W .  B .)
6-p  Club BrouKbam $2,950
6 -p Sedan 8 .140
6-p  Club Sedan 8 .260
5-p O ooT 't Sedan 3 ,540
4-p C on 't  Coupe 3 ,665
4-p Sport Coupe 8 ,860

( 1 3 9  i n .  3 .5 3  m .  W .  B .)
7-p Sedan 83,415
7-p E n cl. DrlTe

Llm oueine 8 ,640
“ C n e t o m  M o d e l  1 2 4 2 ”  

( 1 3 7  I n . 3 .4 8  m . W .  B .)
6 -p Club Broagham  88,660
6 -p Sedau 8,785
6 -p Club Sedan 8,950
6 -p c i o b  B erlina 4 .160
4-p Ooupe (R -8 ) 3,785
6 -p C on T 't Sedan 4 .260

. . . .  ConT’ t  Coupe
R oadeter 8 ,900

6-p  Tou rer 3 ,650
6 -p Sport Phaaton 4 .150

. . . .  Otaaeele 8 .100
< 1 4 2   ____3 .6 1  m .  W .  B .  i
7 -p  Sedan 83.985
7 -p  E n cl, DrlTe

Llm oueine 4 .260
7 -p  T ourer 4 .260

  Cbaeele 3,300
“ C n s t o m  M o d e l  1 2 4 7 ”  

( 1 4 2  I n .— 3 .6 1  m .  W .  B .)  
6 -p Sedan $4.265
6-p Club Sedan 4.406
6-p d n b  B erllPe 4 .600

( 1 4 7  I n  3 .7 3  m . W .  B .)
7-P Sellan 84,535
7-p E n cl. DrlTe

Llm oueine 4 .806
. . . .  Chassle 3,800

“ L e B a r o n ”
5-P CoDT’ t  Sedan 6.700
5 -p  ConT’ t  Sedan 6 ,106
6 -p  C onT 't V ictoria  6,200
6 -p  Clnb Sedan 6 ,700
7-p E n cl. DrlTe

Llmoualne 6,200
2-4-p Ooupe 6,800
2-4-p Coupe 5.600

“ B r n n n ”
7 -p  Tow n Brongham  8,700
7-p T ow a Brougham  8.700
7-p T ow n C abrlolet 7 ,200
7-p Tow n Car 6 ,700
S-P E n cl. DrlTe

Brongham  7.200

F A S . O A B R O (nSB lA  FRBO IO F A S . O A B R O C E B IA  P R E C IO  F A S . C A R R O C E R IA  PRECIO

P L Y M O Ü T H
“ 6 — P C X X ”  

S t a n d a r d  
< 1 1 7 3  I n .  4 .3 9  m .  W .
2-p Business Coupe 

2-4-p Coupe (B -S )
2-4-p CouT’ t  Coupe

5-p Sedan 2-door
S-p Sedau 4-door

B . )
$446

485

466
510
340Chas sis 

D e L n x e — “ P . D . ”
5-p Sedan 4-door $575
5-p Sedan 2-door 525
2-p Buelness Coupe 495

2-4 -p  Conpe (B -S ) 645
2-4 -p  C oü T 't Coupe 69o
. . . .  Cbaesls 375

P O N T I A C
“ 8”

( 1 1 5  i n . — 2 . 9 2  m .  W .  B . )  
2 -4-p  B oadster 8386

2-p Coupe 836
S-p Sedan 2-door 685

2-4-p Sport Coupe 670
5-p Sedan 4-door 695

2-4-p  Coupe C ony’t  695
5-p T ou rln g  Coape 875

R E O
“ S - F l y i n g  C l o n d ”  

( 1 1 7  i n . — 2 . 9 7  t n .  W .  B . )
6-p Standard Sedan 8995

. . . .  Sport Sedan 1 ,090
. . . .  Standard Conpe 995
. . . .  Sport Coupe 1,090
. . . .  Standard GoDT't

(k>upe 1 ,046
  Sport ConT’ t

(^ u p e  1 .140
“ R o r n l e  N < 3 3 ”

< 1 3 1  i n . — 3 . 3 3  m .  W .  B . )  
5-p Standard Sedan $1.746
5-p E lite  Sedan 1,845
6-p Standnrd V ictor ia  1,746
6-p E lite  V ictoria  1,845
4-p Standard Coupe 1 ,745
4-p  E lite  Conpe 1,845

“ R o y a l e  C n e t o m ”  
( 1 3 6  I n .  3 . 4 3  m .  W .  B .>
6-p E lite  Sedan S2.445
5-p E lite  V ictoria 2.445
4-p E lite  Conpe 2.445

R O C K N B - S I X
« e s » »

( 1 1 0 l n . ~ Z a 7 9  m .  W .  B .>
2-p Coape $685
2-p Conpe D eLuxe e s o
4-p Coupe 020
4-p Coupe D eLnxe 065
5-p Coach 685
5-p C oacb DeLuxe 630
6-p Sedan 615
5-p Sedan D eLuxe 660
4-p Conv’ t  Roadeter 675
4-p OoDv't Roadeter

D eL uxe 720
5-p Conv’ t  Sedao 695
6-p C on v 't Sedao

D eLaxe 740
Chaseia 440
Chasais D eL uxe 465

“ 7 6 ”
( 1 1 4 l n . ~ Z . 9 0  m .  W . B . )
2-p Coape 1685
2-p Coupe D eLnxe 730
4-p CoQpe 720
4-p Coupe DeLuxe 765
5-p Sedan 786
5-p Sedan D eLnxe 780
4-p C on v 't Roadater 775
4-p C on v 't Roadater

D eLnxe 820
B-p C oov ’ t  Sedan 798
6-p (Convertible Sedan

DeLnxe 840

S T D D E B A K E R
“ S l x ”

( 1 1 7  i n .  2 . 9 7  m .  W .  B . )
S-p Sedan Regal

Convertible 1.120
5-p Sedan R egal 1.020
5-p Sedan C on v 't 1,013
5-p Sedan 915
5 -p  St, Regia Brougbam

Rpgnl 1.020
5 -p  St. Regla Brongham  915
4-p Coupe B egal 903
4-p C oope 890
2-p Coupe R egal 94.7
2 -p  Coupe 840
4 -p  C on v 't B oadster

Regal 1,020
4-p Conv’ t Roadater 915

C o m m a n i l e r  **8”
( 1 1 7  i n  2 . 9 7  m .  W .  B . )
5-0  Sedan Regal

C on vertible  81,300
6-p  Sedan Regal 1.180
5-p Sedan C on v 't 1.195
5-p  Sedan 1.075
5-p St. R eg ie Brougbam

Regal 1.180

6-0 St. Regla
Brougham 1,075

4-p Coupe R egal 1.165
4 -p  Cuupe l.OBO
2-p Coupe Regal l . i o s
2-p  Goupe 1,000
4-p Roadater C on v 't 1.095
4-p Roadater Con­

vertib le  R egal 1,200

F v e s i d e u t  “ 8 ”
( 1 2 5  i n .— 3 .1 8  m .  W .  B .)
3-p  Sedftii liega !

C oiiTenIble 81,630
5-p Sedan R egal 1,490
5-p Sedau C ou T 't 1.645
6-p  Seduo 1,385
6 -p St. Regla Brougham

Regul 1.490
6 -p St, Regla

Brougham  1,385
4 -p  Coupe Regal 1.430
4 -p  Conpe 1,326
4 -p  R oadeter Regal

Convertible 1,400
4-p Roadater Con­

vertib le  1.386

S p e e i lw a y  P r e o ld e n t  “ 8 ”  
( 1 3 6  in . 3 .4 3  m . VV. B .)
7 -p  L lojaualue $1.996
'7-p Llm oueine S ta te  2,040
5 -p  Sedan State

Convertible 1,960
5-p Sedau Convertible 1,855
7 -p  Sellan State 1,940
S-p Seduo State 1.790
T-P Sedan 1,885
5-p Sedan 1,686
6 -p  St, R eg le Brougbam

S la le  1.780
6-p  S t . Regís

Brougbam  1.685
4 -p  Coupe S tate  1,790
4 -p  Conpe 1,625
4 -p  Roadater State

C on vertible  1,790
4 -p  R oadater Con­

vertib le  1.685

S T U T Z
“ L A A ”  e  O y l in d e r
( 1 2 7 »  i n  3 .2 4  m .

W .  B .)
6 -p  Sedan 81.905
6 -P Coupe 1.995
2-p  Oonpe 1.995
6 -p  Club Sedan 1,99.7

. . . .  Chasata 1.695

“ 9 V - 1 6 ”  8 C y ll n d e r  
S t a n d a r d  

( 1 3 4 »  I n .— 3 .4 1  m .
W .  B .)

6-p  Conne 82.499
6 -p Sellan 2.780
2 -p  Conpe 2,780
6-0 Club Sedan 2,880

C aM to m  
( 1 4 6  I n .— 3 .(18  m .  W .  B .)
7-p  Sedan 88.690
7-p  I.im oualne 3.760
6 -p  Convertible Sedan 3.810
7-p  Siieedater 8,995

. . . .  C abrlolet Coupe 3.760
6 -p Sellan 8.610

. . . .  Chaaala 8.190

D V - 3 2  S e r le s  
( 1 3 4 % ^ n . ^ 3 . 4 1  m .

6-p  Coupe 88,196
5-0 Sedan 3,480
2 -p Conpe 3,480
6 -p a i ib  Sedan 8.680
2-p Speedsrer 3,680
2 -p Cabrlolet Ooupe 8.680

( 1 4 5  I n .— 3 .(18  m .  W .  B .)
7 -0  Sedan 84.260
7 -p  7.(mouslne 4.460
6 -p Convertible Sedan 4,610
T-p Siieedater 4.895

. . . .  Cabriolet Coupe 4,460
6-p  Sedan 4.210

. . . .  CbaealB 3,890

S iiln n  
( 1 3 4 »  i » . — 3 .4 1  m .

W .  B .)
. . . .  W aterhonae Con­

tinental Conpe 88,776

W I L L Y S - O V R R I ,A N I > - 4

( ¡ 1 6 6  I n  3 .9 0  m .  W .  B .)
2 -p Standard Coupe 8996
4-0 Standard Coupe 425
4-p Standard Sedan 445
4 -p  Cnetom Cout>e 446
4 -p  Conv’ t Roadater 475
4-p Cuatom nedan 475

. . . .  Pane! D ellvery  446

W 1 L L Y S - 0 V F R L A N D - »
“ »n”

( S 1 7 6  i n  t.4r, m . W .  B .)
2-p  Standard Coupe 8695
4 -0  Cosiotu Conpe 675
5-0 Cuaiom Sedan 675

2 6 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Cuando Ud.
tiene esta 

mano en el 
negocio de 

forrar frenos, 
Ud. está seguro 

de ganar el 
juego

ESCOJA DE ESTA 
AMPLIA ESCALA:

R u s c o  A c e  ( t e j i d o )
R o s e o  S ta n d a r d  ( t e j i d o )
R u s e o  B e n  L o e k  ( t e j i d o )
R u s e o  B n lld o g  ( t e j i d o )
R u a c o  C h a m p io n  ( d o b l a d o )  
S p e e la t  F o r d  ( t e j i d o )
S p e c ia l  F o r d  ( m o ld e a d o )
R o s c o  K o n t a k  ( f l e x i b l e  m o ld e a d o )  
R u s c o  D u r a k  ( c o m p l o t a m o n t e  

m o ld e a d o )

y  t a m L i é n
B e T e a tim ie n to s  t e j id o s  p a r a  e m ­

b r a g u e s
R e v e s t im ie n to s  m o ld e a d o s  p a r a  

e re b r a g n e s .
R e m a c h e s  y  m á q u in a s  p a r a  f o r r a r  
C o r r e a s  e n  V  7  p la n a s  p a r a  ven*  

ti la d o r c a  
T e ji d o s  p o r a  a m o r t ig u a d o r e s  
R e v e a tlm ie n to a  p o r a  tr a n s m is ió n  
T ir a s  p a r a  r a d ia d o r e s  7  e a p ó a  d e  

m o t o r

Pida que le enseñen este 
Estuche de Muestras de 
Productos Rusco, el cual 
contiene la solución de 
su p r o b le m a  de qué 
forro de freno y  reves­
timiento de embrague 
ha de emplearse y dónde 
comprarla.

R U S C O  Este nombre, que desde la introducción del
automóvil, ha inspirado respecto y confianza entre los comerciantes del 
ramo, continúa constituyendo en la actualidad, lo máximo en productos para 
vehículos modernos, sobre todo al tratarse de

FORRO DE FRENO
Bajo la marca de Rusco se ofrece un surtido completo de forros para frenos: 
ocho tipos completamente distintos, cada uno proyectado y construido para 
satisfacer definidas necesidades, lo que habilita al comerciante para ejecutar 
todo trabajo de forradura de freno, con rapidez, facilidad, economía y satis, 
facción general.
De la amplia escala de calidad y precio del surtido Rusco es posible 
elegir nno o dos tipos que se adaptarán exactamente a los requisitos de 
la competencia local.
Los comerciantes en todas partes del mundo aprecian con creciente satis­
facción la gran ventaja que para ellos reviste la experiencia de 100 años de 
manufactura en que se basa la fabricación de cada producto Rusco. Ganan­
cias equitativas y permanentes y leales clientes satisfechos sirven de inse­
parable compañía a los comerciantes que venden los productos Rosco de 
calidad excelente invariable.

INCORPORADA EN 1834
Dirección telegráfica: 

"RUSSELL, MiDDLETOWN"
R U S S E L L  M A N U F A C T U R I N G  C O .,

MIDDLETOWN, CONNECTICUT, E.U.A.

E L  P R I M E R  F O R R O  D E  F R E N O  D E  L A  A M E R I C A

Septiem bre, 1933 2 7

Ayuntamiento de Madrid



W7I « 3 ^ Precios de lista entrega en la fábrica..

*41 MOTOR
Cilindras

NEUMATICOS
vL U N T A S c

iñ
■G a

¿ é

diini. y

(PdV *
Del. Tras. em

íK

>2250 M 5 ÍI45Í 7.00/2C 7 .00 /
20d

7.50/
20d

n
2300 6-3JÍX45Í 7.60/2C

o

s
2600 S-85íx4?í 34x7 34x7d D
3000 6-4x45í 8,25/20 8.25/

20d S
3500 6-4x4?¿ 34x7 34x7d D

6-4x4M
6-45ÍX4JÍ

0.00/20
9.75/20

9.00/20
9.75/

20d

D

D
4800 9.75/22 9.75/

22d D

1085 5-35ÍX4 6.60/20 6.5/20d S

T o
6-354x454 7.00/20 7.0/20d s
5-354x454 7.60/20 7.6/20d s

1940 5-4x454 7.60/20 7.5/20d s
2565 9-4x454 8.26/20 8.26/

20d D
3030 6-4x454 9.00/20 9.0/20d D
2425 6-454x454 8.25/20 8.25/

20d S
3030 6-454x454 9.00/20 9.0/20d s
3290 6-454i4?4 9.00/20 9.0/2Qd D
3815 6-454x4« 9.76/20 9.76/

20d D
4485 9-454x454 10.5/20 10.6 /

20d
10.6 /

22d

r.
6530 6-454x554 10.6/22

u

D

330 5-354x4 5.26x18 5.25x18 3
430 5-35f,x4 30x6 32x6 S
505 6-3!ísi4 30x5 30xSd S
510 6-35ísx4 30x6 32x6 S
535 6-35¡',x4 30x5 30x5d S

1375 6-354x4 30z5n 30x6c R
2IC5 6-354x454

6-354x5
32x6n 32i9sd H

3275 36x6q 36x6od R
4130 6-354x6 36x6n áOxScd R
4746 6^54x654 38i7n 40x8nd H
7976 6-4Hx6 9{x24n 91x24

nd
H

5280 6-354x6 36z6c 36x6cd R
6365 6-454x654 38i7n 40x8ad R

896 5-354x454
6-354x454

6.00/20 8.5/20 S
945 9,00/20 8.0/20d 3

1395 6-354x454 9.00/20 3.5/20d S
1826 9-354x454 7.00/20 7/20d 8
2225 6-4x454 7.50/20 7.5/20d 8’
2795 6-454x454 7.60/20 9/20d S
3295 9-454x451 9.00/20 9/20d W
4295 9-4*4x554 10.5/20 10.6/20 W
6295 6A5éx654 8.25/20 8.25x20 W

6395 M54x554 9.00/20 9/20d W
7495 6-454x554 9.75/20 9.75/20 W

645 9-354*454 5.50/20 6.50/20 B
705 8-354x454 6.00x20 32x6 B

i 7 o
9-354x454 6.50/20 6.5/20d B
9-354x454 7.60/20 7.6/20d B

1695 9-4x454 7.50/20 7.6/20d B
213.4 6-4x454 7.60/20 7.5/20d B
1995 6-4x454 7,00/20 8.25/

20d
B

2650 6-4x454 9.25x20 8ix20d D
2950 6-454x454 8,25x20 8.26/

20d
D

3396 6-454x454 9.00x20 9.0x20d D
3695 6-454x554 9.00x20 9.Dx20d D
4925 6-454x654 9.76x22 9jx22d D

6-454x454 39x8c 36xSn W
6-454x554 34x7n 34x7nd W

6400 5-454x654 Í6x8a 36x8cd W
7600 6-6x554 36x8c. 36x8od W

¡ f o
9-354x454 6.25/17 5.26/17 S
6-3H i454 5.25/17 6.26/17 3

490 6-354x454 8.00/20 32x6 >
620 6-354x454 6.00/20 32x6 S

9-354 i4k 7.00/20 7.0/20d S
6-354x454 7.00/20 7.0/20d 1

2195 6-354x5 8.25/20 81/20d i
2286 6-354x5 8.26/20 81/20d 3
2380 6-354x5 8.26/20 8l/20d 3
2845 6-354x5 9.00/20 9.0/20d D
2776 6-354x5 9.00/20 9.0/20d S
2896 6-354x5 9,00/20 9.0/20d j

6-354x5
8-354x5

9.00/20
10.5/20

9.0/20d

'"2 M

3
g

6389 8-354x5 10.5/20 10.5 /
g

5454 8-354x5 10.6/20
'" ¿ M

3
□

6519 8-354x5 10.5/20 10.6 /
20d

0

8

3335 4-4x6 34x7c 34x7c B
3425 9-354*454

6-454*454
34x7d 34x7n B

4000 36x8q 30x8n B
4200 4-454x554 36x8 39x6 B
5120 6A54X5H 38x9d 38x9o B
6220 6-154x554 38x9 38x9 B

s i i s■ 4

Autecar.............. 1 154

Autocar...........RE 2

Autocar...........R<
Autocar.............. 1

254
2K

Autocar..............D
Autocar...........DI
Autocar............ .7

3
354
4

Autocar...........NI 5

Brockuty......... 80
Broekway. . ..9 0
Brockuay____lOO
B rockrray....l20  
Broekway....1 4 0

154-2
2-254
2-3
2-3

254-354

Broekway. ...1 4 1  
Broekway....ISO

3-4
254-354

Bróeküiyü^.'lTI
Broekway.. . .  105

354-4
3-4
6

Broekway. . ..2 2 9 754

Broekway. ...2 6 0 754-10

Cbarrolat CB 
Charrrdat... .0 4
Chearolal........OS
Cbovrolet OC 
Charrolal........OC

40001
7600
8300
7900
8300

Commerca....l6j 
Commareo, .UBI 
Ceoomarco. .40AI 
Com narco.. 59DI 
Commareo,.60DI 
Commareo... 1001

75007
11000
13000
17000
20000
32000

CofDmecco,,50SV
CeiDaiorco,.60SV

236007
365C07

Day Eider 60 
Day Ü dtt 7: 
Dar Eider OS 
Day Bdar. ...110  
Dar Eider....130  
Day Eider ...160  
D iy  Eider. . .  .200 
Day Eider. . .  .240 
Day Eider. ...285

1
154

254
3
4 
6 
8**‘

Day Eider. ...345  
Day Eider.. .  .407

IO*'*
12***

DiamandT....2IO 
Diamond T..240A 
DiamondT .310 
D iam ondT...350

Dilmand

154
15Í
2

254
3
3
4

D ú u io n d T ...» 4 3
3

D iam ondT...(0 3

D iam ondT!'..760 
(Diamond T . .801 
‘ ••Diani.T..1201 
•••Diam.T,.16flZ

3-4
3-4

6
8
8

Dodgfl..............HC
D odge.. . .  HCL
Dodgc. . . .  H3»A
Dodg«. . .  H31A
D odgt......... H » A
D odie. . . .  H44A
Dgd|e...........F40E
Dods»...........F41E
Dodge,. . .  F42E
D od.e...........F60E
Dgdss...........FSIE
D odfe...........P6ZE
DodgÉ./P63E
Dodse.......... G80C

Dod^e.......... G81C

D odge.........G82C

O odre.......... G83C

FWD...........H-4
FWD...........H-6
F W D ....H H -6
FW D............... B
FW D........ CU-6

ttF W D ..........SSÜ

IH
m2
2

14890t
UTStt
14750
18678
18426
16878
18900
25000

26000f

25000f

26000f

lH -22-2M
2>4-3
3
3M-4
4-5

>■©

s i

FWD M-S
FWD M-7
FW D X-6

Fagael, 
F«g«Ql.. 
Fagcol. 
Figeal. 
Ftg«Ql. 
Fagcol. 
Fas««l., 
Fag«ol. 
Fag«ol. 
Fageol.
Faf««L 
Fagaal.

.101

.106

.135

.250

.300

.370

.446

.6Z6

.646

.826

.1026
F afcoi 1046

Federal  ISA
Federal ........ 20A

Federa! . .  .25A

Federal  A7

Federal A8

Federal ...A8D R

Federa!... U6 
Federal C7

Federal  C8

Federal,, .D2SWL 
Federal... E2SWL 
Federal... TIOSW 
Federal ...D 2D L 
Federal. . .  .E2DL

Ferd .BB-13I
Ford BB-157

C M C  T-18
CM C  T.23
C M C  T-33
CM C T-43
CM C T.51
CMC T-51H
C M C  T.61
CM C T.83
C M C  T.85

CM C TJ5H

CM C  TJO

CM C  T-95
C M C  T-llO

CM C T-I30

Garford ISA
Gtrlard IIBC
Garlord 40AC
G arford.. ,  .50DC 
Garford.. ,  .60DC 
G arford... , ,  lOOB 
Garford.. ..50SW 
G arferd....60SW

Graoiix)... ,  .AX-4
Graoini AX.6
Gramm,. , .  .BX-4
G nm m  BX-6
Gnimm CX-4
G raiga CX-6
Gramm............... B
Gramm............... C
Gramm.   D
Gramm................E
tttGraiDm. ...ED

Gramm EY
Gramm GW
G ram m  CY
Gramm HY
Gramm............... G
Gramm G-8
ti^Gramm .GWD

Indiana..............85
Indiana..............70
Indiana..............95
Indiana... 95DR
llndiana...............

9SSBT1S1
-••Indiana

9SSW75 
Indiana..............17

Indiana.. . ,  17DR

S Indiana................
....17SBT251

S .Sm e

6-7H
7>á-10

a-10

1H-2H
2-3

5-7

n
t\o

10

9000 
, 12000

14000

16000

18000

18000

S
26000

28000
14000

8500
10500
13000
16000
19000
82000
22000
25000
30000

34000t

28000t

400007
400007

500007

76007
1100»
1300»7
170007
20000+
3200»
2350»
3650»

80007
800»

1000»
1000»1200»
12000
1200»
1400»
1700»2000»
20000
1700»
23000+
200007
240007
24000+
24000
30000

lOOOOt
8600

12Ü0»
1600»

200007

200007
180007

1900»t

280007

¿ 6

MOTOR 
Cilindros 
diám. y 
carrera
(Pulí-)

>7600
8700
6400

1800
2750

T o

1395

1946

2340

2466

3790
4410

4820

1050
1150
3845
1350
1450

470
600

675

1525

3710

5600

6195

4375

7695
8110

9460

1375
2165
3275
4130
4746

T o

1675

1735
2450

2676

3250

5-4H*6H
6-5x554 
6-4Hx55f

i-35íx4!4
5-3Hx4?í
5-354x454
6-4>|x
9-4+4x454
6-454XSH
3-454x4546-454x654
6-454X6H
6-45ÍX5H
6-454x5576-4Hx554
6-454x854

6-354x454
6-354x454

9-354x454

6-354x454

M54x454

W H x 4 5 4

9-454x45
9-454x45

9^54x454

4-3K x454

6-454x454
4-3J4x4!4
6-354x4

4-3J4x4H
4-354x454

8-35fsx458
8-3?i|x454
5-35iix45»
6-314x4H  
6-354x5 
5-354x5
9-45̂ 5 
5-454x5 
9-454x654

9-454x654

6̂ 54x5
9 -4 5 4 i5 !4
9-4Hx6H
9-454x654

9-354x4
9-354x454
6 -3 5 li5
6-354x6
M 5 4 x5 5 4
6-454x6
6-354x5
6-454x554

4-354x454 
6-354x4 
4-354x454 
9-354x4 
4-454x454 
6 -35| x-" ■ 
6-354x454 
6-354x454 
6-354x454 
6-354x6 
4-454x3

6-454x454
M 5 4 x 4 5 í
8-454x454
9-454x554 
6-454x454

»

6 -3 54 i4 !4
6-354x454

9-354x454

9-354x454
6-454x454

9-454x454

9-454x454

NEUMATICOS 
e LLANTAS

Del. Trai.

125/20
40xl0s
36x8d

7.00-20
7.00-20 
30x5a 
34x7n.
9.00-20
9.00-20 
32x6
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20

6.0/20n
6.5/20n

7.0/20O

8.25/
20n

9.00/
20n

.00/20n
36x8n
9.75/

20n
9.75/20c
6.0/20C
6.0/20C
34x7d
9.0/20C6.0/20C
20x6.00
20x6.0(1

30x5 
6.50x20 
32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
9.00x20 
9-00x20 
9.75x20

9-75x20

7.50x20

34x7 
10.5x24

9.75x20

30z5o
32x6n
36x6n
36x6n
33x7n
9}x24n
36x6n
38i7a

.00/20

.00/20
3.00/20
6 . 00 / 2 0
■.50/20
7.60/20
6.60/20
7.IM/20
7.60/20
8.25/20
8-25/20

7.60/20
9.00/20
8.25/20
9.00/20
9.00/20
9.00/20
10.5/20

6.50/20
7.00/20
32x6n
7.60/20

32x6n

32x6d
8.25/20

8.26/20

34x7c

1 2 1 /2 0
40xl0nd
36x8m

7.00-20
7.00-20 
SOxScd 
34x7cd

.0-20d
9.0x20(1
32x6d
9.00-20 
9.0x20d
.00-20

9,Ox20d
9.00-20
9.0-20d

32x6n

Í L

( .0 0 /.

39x8ud
9.76/

s
32x6c
32x6c
34x7nd
32i6n
32x6c

32x6n
32x6

32x6
■.5/20d

32x6d
32xCd
34x7d
34x7d
9.0x20d

.0i20d
9.751 

20d
9.751 

20d
7 .5 /

20tt
3 4 x7 «
10.61

24d
9.751 

20«
30x5n
32x6Dd
36x6cd
40x8ud
áOxScd
9ix24
36x6cd
40x8nd

.00/20

s
6.5/2Dd 
3.S/20d 
'.5/20d 
7.0/20d 
7.
85á/20d
'.2 5 /

20d
7.6/20d
9.0/20d
854/20d
9.0/20(1
9,0/20d
,0/20d

lO.fe/20

d
.5/20d

7.00/20
32x6nd
7.6/20d

32x9nd

32x8iid
.25/

34x7cd

» " 0

s i
-3 J

( 3 Í
• l's
S-SD.U

MOTOR
Cilindros 
drárc, y 
carrera 
(Pulí.)

NEUMATICOS 
o  LLANTAS

Del. Tras.

■•■Indiana...
 I7SW25!

Indiana,, ,  ,19DR

Indiana., .  .43DR

fT+rndiana. 47DR

InternatT ..M -2  
§§|internat’I..A-2
Iniernal'l B-2
5Í4lnlerna1’ l.,A-3' 
IÍ§InternalT .B-3 
§||lnleznatT..B-4

§55InternBtT.,A.4 
4S§[ntornalT.A-5 
§Í§lnlernalT .A.-4 
|Í|IniernaiT.W-l 
IIÍInierrut'I.W .3 
§§|InlernaI'I..A-7

§441nlernat’I . .A -8

K elly-S ....K S-15
K d ly S ....K S .2 0
K ally-S....K S-2S
K elly-S ....K S-35
K eIly-S....K S-50
KaUyS....ICS.7l)

LarraEee........... 25
Larrabae........... 35
Larrabae........... 45
Larrabea........... 55
Larrabee........... 65
Larrabea........... 75
Larrabea........... 85

M a c e a r . . . ; . .100
Macear........... 36A
Macear........... 40A
Macear.............ISO
Macear........... 60A
Macear.........220M

Macear........... 66A

Macear...........86A

Macear. ...SW eO

Matear.............TD

Maek...............BL^
M acb............. BG^
Mack...............BF
Maek............ AB4*
Maek.............. AB4
Maek............ABO*
Mack...............AB6
Mack.............BM*
Mack.............. BC*
Mack..............BC*
Mack...............BJ

M ack........... AK4*
Maek...........AK4*
M ack...........AKO*

Mack..AC4Ü|hl* 
Mack..AC4Med.’  
Maek AC6Heary* 
Mack............ AC6*

Mack.............. AP*
M ack.AK 6w h.*
Mack.ACO 6 u h . ’

Mareland, .RR-IO 
MaceIand..RR-12
Mareland B-13
MataUnd, ,.,B .]5  
Mareland....B-10

Mareland B-18
Mareland E-10
Mareland. ,.E .18 
Mareland,,. ,E-19 
Mareland, ,.,£-21 
M areland...H-20

Pierce-Ar. I3S385 
Pierce-Ar..15T29B 
Pieree.Ar..l7T30l 
Pierce.Ar,18W30I 
Pterce-Ar..l9R479 
Pietce-ArJlWSOl 
Piarce-Ar..2ZR479 
Pierce-As..22X479 
Pterce.Ar..24X479 
Pietca-Ar..28T479 
Piarca-ArJSMOn

2800W
220001

260007

2800»t

7000
8575
8575
9700

lOOOO
127601

15500
IS600
20500
23500
275001
36000

360007

154-2

cna nlflo

2
254
3
4 
4

6
4 
6
5

13000
15000
17000'
18000
19000
2100022000
22000
24000
28000
28000

>3476
3400

4300

7000

795

6300

3650
4250

Z
1945
2576
3115
3740

5500

5950

9000

12500

s
5
4150
4500

6160
6260
6460

6-454X45Í

6-454x65á

6-454x8

4-354x454
4-354x454
4-354x454
6-35¿x454
9-37|áx4
6-336x4

3-354x454 
9-354x454 
6-354x454
4-454x554 
4-4?4x654 
6-454x554

6-5x554

34i7n
9.00/20

9.75/20

10.6/20

6.60/20
■.00/20
6 . 0 0 /2 0
30x5n
30x5n
6.60/20

32x6n
34x7n
34x7n
36x59
36x6s
9,75/20

9.75/20

6-354x454
6-354X4H
6-3Kx454.6-4^454
6-454x554
5-454*654

9-454x454

6-454x554 

9-454x554 

9-554x6

6-354x6
6-354*5
6-354x5
Ír-454x6
4-454x5
6-354x5
9-354x6
M x 5 5 4
9-4x654
6-4x554
9-454x554

4-6x9 
4-6x6 
6-454x554

4-6x9 
4-6x6 
4-5x6 
6-454x654

6-6x6
6-454x554 
6-454x554 
6 -5x6  
6-5x6 
plied 99 T

6-354x454
6-354x454
9-4x454

-4x454
9-4x454

9-4x454
9-454X4H
8-454x454 
6-454x454 
6-454x454
9-454x554

8-354x6
9-354x454 
6-454x4 ' ■ 
6-454x4 _ 
6-454x454 
6-454x45 ' 
6454x45 
9-454x45 
6-454x45 
9-454x45. 
9-45ÍX554

32x6dp
34x4
36x6
36x5
36x9
36*9

7.00x20
7.011x20
7.50x20
8.25x20
8.26x20
9.75x20
9.75x20

9.50x20
7.00x20
7.50x20
9.00x20
9.00x20
9.76x20

9.75x20

lO.SOx
20

lO.SOi
20

lO.SOx
20

6 . 00 -20
32x9n
8.25/20
34x7n
34i7n
34i7n
34i7n
9.00x20
39x8n
36x8n
10.5x22

.36x6
36x6d
1 0 . 6 /2 2

36x5 
36x9 
36x7 
10.6/24

36x7 
9.75/22 
40x8 
40x8 
9.75/22 
ractcrs

.50x20 
32x6 
32x3 
34x7 
8.25/20

9.00/20 
34x7 
9.00/20 
9.00x20 
9.75x20 
9.75x20

8.26x20
8.25x20
9.00x20
9.00x20.00x20
9.76x20

.75x20
9.75x20
10.6x20
10.6x24
10.6x24

34x7nd
. 00/20

.76/20
d

10,5/
20d
9.50/20
8 . 00/20
6 . 0 0 /2 0
32i6o
32x6n
6.60/

20db
32x0nd
34s7nd
84x7nd
36x89
40xl2s

75/

32x6c
34x8
39x10
40x12
40x14
40i8d

7,00x20
7x20d
7.5x20,1
8 .25 i"
8.26x"
9.75x“
9.75x “

.50x20
7,0x20d
7.6x20(1
9.0x209
0.0x20d
9.75x

20d
9.75x

20d
lO.SOx
20d

lO.SOx
20d

lO.SOx
20d

6.0-20d
SiiSnd

.25x20
34x7nd
34i7nd
34x7nd
34x7iid
9.0x209
36x8nd
SexSnd
10.6x22

d
36x5d
36x5
10.60/
22d

40x6d
40x6d
40x7d
10.50/
24d

40x8d
9.75/22
éOiSd
40x8d

.76/22

3.50x20
32x6
32i6d
34x7d
8.25/20

9/20d
34x7d
9/20d
9.00x20
9.75x20
9.76x29

8.25x20
8.26x20
.00x20

9.00x20
9.00x20

.76x20
0.76*20
9.75x20
10.5x20
10.6x24
10.6x24

S
K»
Rf
R »

W
w
w
w
ww
w
w
ww
w

2 8 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Sabe que sus reparaciones darán 
buen resultado después de salidas 
del taller
Emplea piezas de repuesto 
construidas para funcionar 
muy bien la una con la otra

McQUAY-NORRIS MFG. CO.
O fic tn a s  p r i n c i p a l e s :  S t , L o á i s ,  E .V .A .  
F a b r i c a s :  S t . L o u l s ,  I n d i n n a p o l i s ,
C u n n e r s v i l le .  I n d .  ( d o s ) .  T o r o n t o .  

C a ñ a d a .

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :
3 0  W a t e r  S t r e e t ,  N n c T a  Y o r k ,  E .V .A .

P R O D U C T O S  M c Q U A Y -N O R R IS

Anillos de émbolos Cojinetes

Embolos Piezas para bombas
Pasadores
Válvulas Pernos y bujes

ÍC O M P R O B A D O S  POR EL SE R V IC IO

Construidos el uno para el otro, todos juntos trabajan muy bien.

McQUAY-NORRIS
EL C O M P L E T O  S U R T I D O  DE  P I E Z A S  DE  R E P U E S T O

Septiembre, 1933 2 9

Ayuntamiento de Madrid



WII Precios de lista entrega en la fá b ría ..

s

l i
x l

Ó A

.S'á
u0 -0

MOTOR 
COiiulro* 
4ilm . j  
eajTora
(Pulí.)

NEUMATICOS 
0 LLANTAS TíB

Ib
Btt

* - o

■*2s s

B«
l 4
1 1
o3i2

Del. T e » .

28000 35500 6 -4 »x 6 ? í 10.5x24 10.5x24 w Scbeebl.. .30HA 4 » - 9
34000 5300 l - 4 » x 5 » 10.5x24 40x3 w >
35000 3800 T 4 »x4 ?á 9.75x20 ).75x20 1) S e h »h l..? ..35H l » - 6 »
45000 4800 l -4 » > 4 » 10.6x20 10.6x20 w Scheebt.. .35HA 5-7
60000 6100 l - 4 t ó 6 » 10.5x24 10.5x24 II
75000 6400 )-5>|x6 10.5x24 10.5x24 II S e b »b (... ..49H 5-7

allmoc o1b. oxc eplMode! 922x476 60M61 l'l',
76M77 0T-21W36 1 .Sebeebl.. .46HA 5-8

75001 1375 5-3?íx4 30x5d 30x5n R S cb u b l.. .40HB 7-9
11000 2166 l-3 »x 4 H 32x6n 32i6cd tí
13000 3275 l-3M iS 36x6i! 36i6od K. Schub l... ..66H 7-10
17000 4130 l-SHx6 36x3o 40x8od R
SOOOO 4745 t -4 H í5 » 38x7u 40x8ud tí S cbicbt.. .66HA 6-11
32000 7976 t-4í|i3 9|x24n 9}x24 tí

hd SebecbO.. . . . .7 6 9-12
235001 5230 1-3 » x 6 36x6u 86x6nd tí

3366 i-4 % 4 6 » 38x7n 40i8nd tí Selden .... ..I7C I»
.■>500 630 6 -3 »x 6 6.50x18 6.60x18 B •••

817C
37C

2
2

«nivi 575 4-3».lii4J 6.00x20 32x6 tí Sélden .... ,.39C 2 »
ttlIlNI 615 4-3”/Í684Í 6.00x20 32x6 tí Selden .. . .47CB 3

10.41111 696 i-3H í5 6. 00x20 32x6 tí Selden ... .47CD 4
insoo 736 i-3 »x 5 3.00x20 32x6 tí Selden .,.. ,.67C 5
IV.6IHI 946 l-3HxS 3.60/20 1-50/20 tí Selden .... ..77C 7
I'ASIIO 990 ;-3 » x 5 6.50/20 5.50/20 tí
l'AVKI 1166 1-3 » i 5 6.50/20 5.5/20d tí SeTTÍee.... ...IS A 7600
I."i000 1245 r-3H*5 7.00/20 7.0/20d tí Service.,. .IIBC 11000
ISOHO 1295 l-3?4x5 7.00/20 7.0/20d tí SerTÍce... .40AC 13000
1.4000 1365 l -3 » i5 7.00/20 7.0/20d tí S crrice .,. .S9DC 17000
17.400 1796 7,50x20 7.5/20d tí Serriee... .60DC 20000
I75II0 1846 i-8 »x 5 7.60/20 7,5/20d tí Serriee.... ..lOOB 20000
I7.4III 1894 l -3 « i 5 7.60/20 7.5/20d tí
176INI 1976 l-3^|i5 7.50/20 7.5/20d K Service.,.. .56SW 23500t
17500 2610 )-3 »x 5 7.5Qx2C 7.50x20 15 Service..., .«OSW 3360Ot
20IKK1

1 1
t-3 »x 5 9.00/2C 9.00/20 K

20IKK1 t-3Hx6 9.00/2C 3.00/20 H Sterliog... FB40 l » - 2
20000 i-3 »x 5 9.00/2C 3.00/20 tí Slerlíng,.. .PBS6 2 - 2 »
21)000 2866 8-8 Hx5 0.00/20 0.0/20d b Sleriinj FB60 2 » - 3

2 noo 6 - 3 » i 4 » 6.00x20 6,0x20d tí Stw líng.. FD90 3-4
2-2H 1485 i - S » x 4 » 3.50x2( 6.6x20d tí Sterling.. FB80S 3 » - 4
2H-S 2005 5-3?íx4H 7-50/2( 7.60/2C tí SO.rling., .FD90 4
3-4 2420 6 -3 & 4 H 8 .2 5 A 8.25/20 tí Sl.rliaff... .FC9C 4
4-5 3285 i - 3 » i 6 9.75/20 9.75/20 II FW 97S4FD 97S 4-5
.4-5 4640 W H itSH 10.5x20 lO.SOx II Steeliní... FClOO 5 - 5 »

20d FW115 &FDI1S 5-6
7-8 6570 6 -4 »x 5 H 10.5AO 10.6/20 D FWI40 & FD14C 7-8
0-12 11605 12-4x5 10.6/20 10.6/20 II Sterlieií. . . FCHO 8 - 8 »

S l.tliiií .. FC145 8 - 8 »
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“Conducción y Marcha 
Descanzada”

Dos nuevas expresiones que se emple­
arán a menudo en conexión con los nue­
vos modelos de automóvil para 1934 
serán la de “ conducción descanzada”  y 
la de “ marcha descanzada.”  Bajo estas 
designaciones ha introducido la compa­
ñía Spicer de Toledo, dos nuevos pro­
ductos para automóviles. El nuevo 
embrague automático de Spicer se ofre­
ce bajo nombre de “ Conducción descan-

3 0

zada.”  El nuevo amortiguador de com­
pensación automática de Spicer se ofre­
ce bajo el nombre de “ Marcha descan­
zada” . El embrague automático de 
Spicer reduce en 2 /3  el esfuerzo físico. 
Dice el fabricante: “ Mientras el motor 
está funcionando lentamente, el conduc­
tor lo pone en engranaje de marcha, ya 
er. baja, segunda o alta o en marcha 
atrás, de la manera de costumbre, pero 
sin necesidad de tocar el pedal dei em­
brague. Para parar el automóvil o mo­
derar su velocidad, sencillamente quita

el pie del pedal de aceleración. La mo­
deración de la velocidad del motor re­
tarda la marcha del vehículo. El con­
ductor lo enfrena un poco y  a 10 o 12 
millas por hora de velocidad de camino, 
el embrague se desconecta automática­
mente” .

Los amortiguadores Spicer son, por 
su parte, una novedad. Son del tipo de 
directa acción de émbolo. Se instalan 
en el bastidor y  el eje. No hay choque 
o empuje lateral. Un leve movimiento 
de 0,010 de pulgada los pone en acción.
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¡Cuidado, Sr. Comerciante!
—no complacerá Ud. a sus clientes 

si les vende bujías *̂ d̂e ocasión”
Las bujías inferiores nunca resulta­
rán baratas, por bajo qne sea su 
precio. Desperdician com bustible, se 
ensucian en seguida y  rebajan el fun ­
cionamiento general del m o­
tor a un  nivel que hace 
desaparecer el placer del 
autom ovilism o.

E l comerciante que siempre  
recom ienda y prom ueve la  
venta de las Bujías Champion  
n o  sufre estas malas experi­
encias y  sigue gozando de la 
amistad de sus clientes.

C h a m p io n  S p a r k  P l u g  C o m p a n y ,  
T o l e d o ,  O h t o ,  V .  S . Á .  D i r e c c i ó n  
te le g r á fic a t  C H A M P I O N , T o l e d o ,

Las Bujías Cham pion son reconocidas 
com o las m ejores p or los carreristas 
profesionales y  m illones de otros 
automovilistas. Esta preferencia se 

basa en funcionam iento. 
Nunca vacile en reco­
m endar la com pra de Bu­
jías Cham pion pues es­
tas bujías justificarán su 
recom endación en todo 
sentido.

B U J I A S

CHAMPION
DE A LC A N C E EXTRA

d e  nueva facm a 
im p orte  a las 
fu n c ió  aam iento 
extroi

Septiembre, 1933 3 1
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Estudio Analítico de Vocablos Técnicos
( .C o n t in u a e ió n  d e l  n ú m e r o  d e  a g o s t o  d e  IS S S y

Por L U IS  C H A V E Z
Redactor T écn ico  de El A u tom óv il A m ericano

Anillo de pistón. Véase ANILLO DE
e m b o l o ;

Antirrechinador. Véase AM ORTI­
GUADOR. Esta es una palabra com­
puesta de anti, del griego, proposición 
inseparable, que denota oposición o con­
trariedad, como en anticristo, antipú­
trido, y  del adjetivo recbinador, que 
significa: que rechina. Esta designa­
ción está mal formada, porque, ate­
niéndonos a los elementos que la cons­
tituyen, sólo puede denotar una cosa: 
oposición contra el recbinador, y  no 
contra el rechinamiento o rechinido. Lo 
que el autor de esta palabra compues­
to quiso decir fué, sin duda alguna: 
antirrechinante. No hay necesidad, en 
realidad, de recurrir a improvisar de­
signaciones engorrosas, cuando en uso 
común y  corriente tenemos la palabra 
AMORTIGUADOR, que lo cubre todo, 
ya se trste de ruido, rechinido, golpe, 
vibración, choque, etc.

A RAN DELA. “ Del francés, rondelle, 
f . Corona o anillo metálico de uso fre ­
cuente en las máquinas y  artefactos, 
para evitar el roce entre dos piezas.” 
Esta es la definición que le da el Dic­
cionario. {Golilla, anillo, collas-.)

ARBOL. El Diccionario da a esta 
palabra una definición indefinida en lo 
concerniente a su carácter mecánico y 
usos o aplicaciones en maquinaria en 
general. Sencillamente la define dicien­
do: “ Pié derecho o mástil fijo o gira­
torio, que sirve de eje en una máqui­
na.”  Tanto en inglés como en francés 
existe clara distinción entre árbol y  eje. 
“ Shaft”  en inglés, es árbol, y  “ axle” , 
eje. En francés, “ arbre”  es árbol, y  
“ essieux” , eje. Afortunadamente está 
ya bien difundido en nuestro idioma el

empleo de la palabra árbol para deno­
tar lo que podríamos llamar eje vivo 
o giratorio, y  el de la palabra eje, para 
denotar ia varilla o barra fija, sin mo­
vimiento giratorio, que sirve princi­
palmente de soporte a piezas que giran 
sobre él. La designación de árbol lleva 
siempre consigo la idea de transmisión 
de fuerza o movimiento. Incorrecta es, 
por lo tanto, la expresión de eje de le­
vas, al tratarse de un motor de auto­
móvil, por la sencilla razón de que las 
levas están fijas en la varilla o barra 
con movimiento giratorio, que les im­
parte el movimiento de rotación y que 
llamamos árbol. Si las levas girasen li­
bremente sobre una varilla o barra 
fija, que sólo les sirviera de soporte, 
entonces esta varilla sin movimiento 
giratorio y  sin acción transmisora de 
fuerza no podría llamarse árbol, sino 
eje. {E je, flecha.)

Arbol cardán. Véase CIGÜEÑAL.
- Arbol de cigüeñal. Véase CIGÜE­

ÑAL.
Arbol de distribución. Véase ARBOL 

DE LEVAS.
Arbol de excéntricas. Véase ARBOL 

DE LEVAS.
ARBOL DE LEVAS. En párrafo 

anterior hemos explicado la diferencia 
que existe entre árbol y  eje. La designa­
ción de árbol de distribución (o  eje 
de distribución) es indefinida. Igual­
mente indefinida es la designación de 
árbol de excéntricas (o  eje de excéntri­
cas). Por su parte, ARBOL DE LE­
VAS es un término exacto, que no ad­
mite lugar a duda o confusión. Lleva 
entrañado la acción mecánica de la dis­
tribución de las válvulas y  la forma o

disposición excéntrica de las levas. 
{A rbol de distribución, árbol de excén­
tricas, eje de distribución, eje de ex­
céntricas.)

Armadura. Véase INDUCIDO. La 
palabra armadura es la traducción li­
teral de la inglesa: “ armature” . A r­
madura, según el Diccionario, es: “ ca­
da una de las piezas de hierro dulce 
con las cuales se evita que los imanes 
pierdan sus propiedades magnéticas.”

A ro de émbolo. Véase ANILLO DE 
EMBOLO.

A ro de pistón. Véase ANILLO DE 
EMBOLO.

A ro de rueda. Véase LLAN TA.
ARRANQUE. El Diccionario define 

esta palabra así: “ m. Acción y efecto 
de arrancar.”  Y  sobre arrancar dice: 
“ Partir de carrera para seguir corrien­
do” . La inadecuada expresión de “ pttes- 
ta en marcha’ ’ , que suele emplearse 
en lugar de ARRAN QUE, es la tra­
ducción literal de la francesa; “ mise 
en marche” . Sin embargo, esta misma 
expresión francesa no significa, en su 
propio idioma, la acción mecánica del 
arranque, sino el acto de poner el ve­
hículo en movimiento. Para la acción 
mecánica del arranque, los franceses 
tienen la palabra “ démarrage” . La pa- 
labre ARRAN QUE concuerda, por lo 
tanto, con esta última expresión fran­
cesa. El acto de poner el vehículo en 
movimiento no puede llamarse sino par­
tida. Los automóviles antiguos tenían 
ARRAN QUE M ANUAL, efectuado por 
un manubrio, comunmente llamado ma­
nivela de arranque. Los automóviles 
modernos tienen ARRAN QU E AUTO­
MATICO, es decir, un arranque mecá­
nico, accionado por un grupo eléctrico 
de motor y  propulsión (bendix). 
{Arranque eléctrico, bendix, puesta en 
marcha.)

Arranque eléctrico. Véase ARRAN­
QUE (AU TOM ATICO ).

{Continuará en el próximo número)

U n a d «  las B ran des in n o v a c io n e s  presen ciad as  re c ien tem en te  en la  in d u str ia  es el p resen te  luB ar o  ' p a t io "  de fa b r ic a  C h ry sler  en  D e tro it , destin ad o  a 
re c ib ir  lo s  au tom óv ile s  q u e  sa len  de sus ta lleres . L o s  v eh ícu los  se  a lista n  aqu í y  b a jo  en erB ia  p ro p ia  se  con d u cen  e l es ta b le c im ien to  de su s  rep re -

sentantes.
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R S O N[01Desde hace 35 años^
la fuente central de abaste­

cimientos de piezas de repuesto 
y  accesorios para el comercio 
del ramo en todas partes del 
mundo

La  g i b s o n  ofrece a Ud. toda ventaja en el sentido 
de compra, servicio y venta, en el suministro de 

piezas de repuesto para el Ford y el Chevrolet. 
Cuando Ud. compra de la Gibson piezas de repuesto 
para el Ford y el Chevrolet, obtiene productos de la 
más alta calidad, precisos en construcción y pro­
tegidos bajo una garantía absoluta.

En beneficio del progreso de su negocio debería 
Ud. imponerse a fondo del surtido Gibson, el cual, 
además de piezas de repuesto para el Ford y el 
Chevrolet, comprende piezas de repuesto y acceso­
rios para todas las otras marcas de automóviles, 
camiones y ómnibus del mercado. Sírvase pedirnos 
nuestro catálogo completo y listas de precios.

Un pedido— un embarque— una factura. Esta es la manera 
más sencilla, segura y económica, de comprar de la Gibson 
Company todas las piezas de repuesto que Ud. necesite para 
el Ford y el Chevrolet.

Fjes

B u jía s  e n c e n d id o  

T a m b o ree  d e  fr e n o s  

P r o p u le io o o s  y  su s  p ie s o s  

U eveetim x en lo s d e  e o b ra g iu ee  

B o b in a s  

Bieloe

C orreas d e  v e n t ila d o r

E dificio p r in c i»  
pal d e  la 

G tbson

CuarduLurros
F .n g ra n o jes  d e  v o la n te

E m p  a  q u e  I o d  n ra  s

P ie z a s  p a r a  fr e n o s  h ld r á u lie o s

T u p a e u h o s  ^

P lo r a s  p a r a  e l e n c e n d id o  

B o je s  y  p iv o te s  

S ile n c ia d o r e s  

C o jin e t e s  d e  b o la s  

E m b o lo s

A n il lo s  p a r a  é m b o lo s  

C o r o n a s  y  p iñ o n e s  

E s tr ib o s  

M u eU es

C o jio e te s  d e  r o d il lo s  

P e r n o s  y  b u j e s  p a r a  te n s o re s  

A r tic u la c io n e s  u n iv e r s a le s  

V  á lv u la s

P ie z a s  p a r a  b o m b a s  d e  a gu a

Pieza.s p a r a  r u e d a s  y  l la n ta s  
m e tá lic a s

E n casi tod os los países d el m undo  
hay rep resén ta les d e la G ibson  . . .

The Gibson Company
E ita b lo e id a  e n  1 8 9 8

Indianapolis, Indiana, E.U.A.
D i r e c c i ó n  te le g r á f ic a :  G ib s o n c o
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T  D. puede mirar, cara a cara, a su cliente después 

de instalarle en su automóvil verdaderos Co­

jinetes Timken.

Ud. sabe que le ha dado la mayor protección posible, 
el más alto grado de eficacia y de servicio.

Hay mucha satisfacción en ésto, además de buenas 
ganancias, pues Ud. sabe que ha agregado otro pode­
roso eslabón a la cadena de confianza que lo une a 
su cliente, año tras año, en relaciones comerciales de 
mutuo agrado.

Otro cojinete podrá parecerse mucho al Tiñiken, pero 
el aspecto es una cosa y el funcionamiento, otra muy 
distinta. Le conviene a Ud. asegurarse de que el 
nombre “ TIMKEN”  esté estampado sobre todo co­
jinete que compre e instale en un automóvil. Los 
cojinetes de esta acreditada marca son los mismos que 
originalmente instalan en sus productos los fabri­
cantes de automóviles. The Timken Roller Bearing 
Service and Sales Company, Cantón, Ohio, E.U.A. 
Dirección telegráfica: “ Timrosco.”  Oficinas de ex­
portación: 16 West 60th Street, Nueva York, N. Y., 
E.U.A.; 409 Olive Street, Dallas, Texas, E.U.A.; 
1800 Van Ness Avenue, San Francisco, Calif., E.U.A.

Representantet Exclusivos de Ventas

A R G E N T I N A — E . R och M te , P is a je  B a rolo  
3S9, B u en os  A ires,

B R A S I L — B . R , R a n d , R ú a  Senador D antas 
N o . 37, R io  de Janeiro.

C H I L E — John  A .  L ig h t, C asilla  «0 7 7 . San tiago. 
C O L O M B I A — W esse l, D u v a l a n d  C om pan y, 1 

B road w ay , N u ev a  Y o r k , E . D ,  A , 
C U B A — C . H .  M a cK a y , A v en id a  7 , entre 3+ 

y  36, R ep a rto  M iram ar, H abana. 

E C U A D O R — L . A .  L a va lle  L s . ,  Carrera, 
V en ezu ela  N o . 83 . Q uito,

F I L I P I N A S — M uU er &  F h ip p s  (M a n ila ) L td ., 
P a ciñ c  B ld g .,  M anila.

F I L I P I N A S — A lia n  A u tom otiv e  E a p o rt  C om ­
pan y, 163 F ir s t  Street, San  F ran cisco , 
C a lif., E . U . A .

G U A T E M A L A — W esse l, D u va l a n d  C om pany, 
1 B r o a d w ^ ,  N u ev a  Y ork , E . U . A . 

M E X I C O — J . E . E strada , A p a rta d o  676, 
C u idad  de M é x ico , D , F .

M E X I C O — E sta d os  de Y u ca tá n , Cam peche, 
T a b a sco  y  Chlapas— F ra n cisco  P reve, R oom  
807, 1150 B road w ay , N u eva  Y ork , E . U . A , 

P A N A M A — O m p h roy ’ s  A u to  S u p p ly , P . O .
D ra w er Y ,  A n có n , C anal Zone.

P E R U — A lfre d  P a lliser, C a lle  C orreo  150. L im a. 

P U E R T O  R I C O — Ju lio  T .  R od rígu ez . 68 S.
B rau  Street, P . O . B o x  1325, San  Juan, 

U R U G U A Y — E . R och ette , P a sa je  B a ro lo  359, 
B u enos A ires , A rgen tin a  (R epresentante 
de fá b r ica ) C ler ice tü  y  Barrella, R in cón  
729, M on tev id eo  (C on ces ion a rios ). 

V E N E Z U E L A — M an u el C . P eres  H ijo , A p ar­
ta d o  567 , C srácas.

Cojinetes de R odillos Cónicos
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G a t o  4le N e a m f l t ic o  Balón No. 7
Ticno leTantamieiilu <le 
1 0  palgadafl y capacidad  
para  2 toneladaa. Cons» 
t  r  n i d  o  uspeclalm aote 
para  a u tom óviles  co n  neum áticos baloncSr 
(|uc necesitan  un  pu n to  dv partida d e  levan* 
taniionto extrem adam ente b a jo  y un  alzo* 
m ien to  alta.

P « d e » t a l  
,« .a jn a ta b le  p a r a  

R e p a r a c i o n e s  
N o . t)5

U n  p e d e s ta l  a d ju s t o b le  p a r a  rep a ra *  
c lo n e s  s u m a m e n te  p r á c t ic o . N o  
t ie n e  r e s o r te s . L a  u ñ a  so  g o b ie r n a  
p o r  f a c r c a  d e  g r a v e d a d .

G a t o  R e l i a b l c  
p a r a  C a m ió n  

N o . S 7

£ s t a  p o p u la r  m o d e lo  d «  
g a to  t ie n e  u n  b a jo  p u n to  
d e  p a r t id a  d e  le v a n ta m ie n to  y  u n  a lz a m ie n to  
b ie n  o l io .  U n  g a to  id e a l  p a r a  c a m io n e s  c o n  
n e u m á tic o s  d e  3 0  x  S  p u lg a d a s  o  m á s  g r a n d e s .

G a t o  H id r A a l i c o  p a r a  
S e r v i c io  P e s a d o  

N o . 6 0

E ste  g a to  R e l ia b le  h id r á n lic o  p a r a  
s e r v ic io  p e s a d o  d e  u s o  g e n e r a l  t ie n e  
c a p a c id a d  p a r a  2 V s t o n e la d a s  y  su  
le v a n ta m ie n to  e s  d e  1 0  p u lg a d a s .

G a t o  H id r f i p l i c o  R a l ia b le  
c o n  C a p a c i d a d  p a r a  t 

T o n e la d a n  N o . 7 0

E s te  p o d e r o s o  g a lo  h id r á u lic o  p a ru  
c a m io n e s  t ie n e  c a p a c id a d  p a r a  7 
to n e la d a s  y  s u  le v a n ta m ie n to  e s  de 
1 0  p u lfsad íis. L le v a  d is p o s it iv o  de  
s e g u r id a d  p a r a  e v ita r  l a  s o b r e c a r g a . 
S u  b a s t id o r  m a c iz o  e s tá  r e f o r z a d o  < 
t n  to d a s  su s  p a r te s  p a r a  a se g u r a r  su  
f ir m e z a  y  b u e n  s e r v ic io  b a jo  la s  
g r a n d e s  c a r g o s  q u e  h a  d e  m a n e ja r .

e s t o s  . • . •

P u n t o s

al comprar
G A T O S

^ Ó L O  en los gatos ‘ “Red Reliable”  se hallan estas 
cuatro ventajas esenciales para asegurar servicio 

satisfactorio de gran duración: ( l )  Levantamiento 
más fácil, (2 )  mayor escala de levantamiento, (3 ) 
tornillos más firmes, y (4 ) construcción más re­
sistente.

A estas grandes razones se debe la creciente utiliza­
ción de gatos Red Reliable en los Estados Unidos. 
A ellas también se debe el hecho de que se hayan 
hecho tan populares en todo país del extranjero en 
que se han introducido. Los gatos Red Reliable se 
proyectan para servicio recio y se construyen para 
servicio recio bajo las más difíciles condiciones.

Hay un Red Reliable para cada servicio de levanta­
miento de taller o garaje. Por correo aéreo o por 
telegrama, sírvase pedirnos información detallada.

m x i*. .  H ®  O h lo  S t r e e t
T h e  E l i t e  ID f^ *  C o * ?  A s h l a n d ,  O h io ,  E .  V . A .

Fabricante de gatos segaros desde hace 20 años 

Deparlamenlo de Exportación
1 5 4 0  E. 53rd  St., C hicago, lU., E. U. A.

Dirección teiegráficai ELITE 
Asegúrese de que sea un Reliabie— Fíjese en la marca.

G A T O S  
R E L I A B L E
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CORREAS VULCO GATES

'  'XVv.-.V'i ,il/-

/■sTi'-'

Cuerdas rellenas de caucho y algodón de la más fina calidad, 
aseguran prolongada duración a las correas Cates en V

Sírvase observar cóm o el caucho rodea a cada fibra de las cuerdas, en la 
fotografía amplificada, que mostramos abajo. Este es un detalle muy 
importante de la construcción.

Cuando el motor funciona a gran velocidad, la correa se dobla con mucha 
rapidez alrededor de la polea. Esta rápida flexión causa la separación y 
rotura de muchas correas.

Las correas Gates resisten este gran desgaste, a causa de que el caucho 
alrededor de las cuerdas y las fibras de cada cuerda, se unen con firmeza 
con ios materiales contiguos haciendo imposible la separación.

Las cuerdas rellenas de caucho, unidas a los materiales contiguos, más el 
algodón de más fina calidad, aseguran prolongada duración y propiedades 
de uniforme desgaste a las correas Gates en V .

Las corteas Gates en V  son las únicas correas en V  construidas con cuerdas 
rellenas de caucho.

Vista seccional de una 
correa Vulco Gates en 
V  de tipo moldeado

Gates Rubber Co./ Denver, Colo./ E. U. A.
“-La fábrica más grande del mundo de correas en V ’’
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A LOS COMERCIANTES— Sus clientes y Uds mismos quedan protegidos

Ud., como representante del surtido puede vender
todos los acreditados AC

cuando Uds. reemplazan con verdaderos productos

BUJIAS DE ENCENDIDO AC
Elegidas por fabricantes 
de aucomóviles para el 
67% de todos los vehí­
culos americanos cons­
truidos en la actualidad. 
El surtido AC de bujía» 
de encendido ofrece la 
oportunidad de elegir un 
tipo para cada requisito 
de motor.

FILTROS DE ACEITE AC

Recomendados por inge­
nieros para equipo nor­
mal. Filtros de aceite 
completos para automó­
viles que no los tienen y 
cápsulas de repuesto para 
los que están provistos de 
filtros AC.

Q T R O S  P R O D U C T O S  A C : E a sa y a d o ies  d e  bu jías  d e  e u c e n d ld o , 
señales “ R e f le a "  b o m b a s  d e  c o m b u stib le , d e p u ra d ores  d e  a íre  v  

otras piesas d e  s e r v id o .

INYECTOR REMO AC
D e sp u é s  d e  c a d a  IODO m illa s , 
e l  c o n d u c t o r  o p r im e  u n  b o t ó n  
en  e l  t a b le r o  y  e l  d is o lv e n te  
R e m o  d e  c a r b ó n  e n tr a  a l  m o t o r  
p o r  e l m ú lt ip le  d e  a d m is ió n  y  
d is u e lv e  t o d a s  la s  a c u m u la c io ­
n es . q u e  c a u s a n  e l  a ta s c a m ie n ­
t o  d e  la s  v á lv u la s  d e  a d m i­
s ió n  y  d e  l o s  a n i l lo s  d e  é m b o ­
l o s .  E s t a s  a c u m u la c io n e s  sa le n  
d e l  m o t o r  c o n  l o s  g a s e s  de 
e s c a p e .  E l  in y e c t o r  R e m o  lle v a  
la  r e c o m e n d a c ió n  d e  l o s  m is ­
m o s  f a b r ic a n te s  d e  a u t o m ó ­
v i le s .

LIMPIADORES DE BUJIAS 
DE ENOEND1DO AC

A h o r r a n  t ie m p o  e n  la  
l im p ie z a  d e  b u j ía s  s u c ia s  
y  e n  la  a f in a c ió n  d e l  m o* 
t o r .  A u m e n ta n  n o t a b le ­
m e n te  la  v e n ta  d e  b u j ía s  
n u e v a s . P u e d e n  in s t a ­
la r s e  e n  15 m in u to s . 
F u n c io n a n  c o n  la  m an* 
g ü e r a  d e  a ir e  c o m p r im i­
d o .  L im p ia n  u n a  b u j ía  
e n  5 s e g u n d o s .  R e c o m e n ­
d a d o s  p o r  l o s  in g e n ie r o s  
d e  c a s i  t o d a s  la s  g r a n d e s  
f á b r ic a s  d e  a u to m ó v ile s .

f  [Correas Hycoe para Ventiladores
Cada firme cuerda de correa 
Hycoe para ventilador está 
amortiguada en caucho de fina 
calidad y aislada de las demás. 
Construida científicamente para 
servicio prolongado de primer 
orden. La clase Challenger
combina- calidad con precio 
moderado.

i Cojinetes de Rodillos Hyatt 
"Hyatt-U.S.A,”  es sinó­
nimo de calidad en co­
jinete. Los dueños de 
automóviles piden cojine­
tes iguales a los de equipo 
original. Los Hyatt satis­
facen este requisito.

Surtido com­
pleto de ani­
llos de regula­
ción de aceite, 
de compresión 
y de dpos hi- 
d r á u l i c o s .  
Muchos de és­
tos son equipo 
o r ig in a l en 
importantes '  
marcas de au­
tomóviles,

ntrvaw ver sf enur.elo ds Pedriek en página 45.

S i U d . e s t á  r e p r e s e n ta n d o  a l ­
g u n o s  d e  l o »  p r o d u c t o s  "O .M . 
S .C ."  e s tu d ie  l o s  o t r o s  q u e  se  
c o m p r e n d e n  en  e s t e  s u r t id o . 
L e  c o n v ie n e  m u c h o  a p r o v e ­
c h a r  la  o p o r tu n id a d . C o m u n i­
q ú e s e  c o n  e l c o n c e s io n a r io  d e  
lo s  p r o d u c t o s  “ O .M .S .C ."  en  
s u  m e r c a d o ,  o  b ie n ,  p id a n o a  
d ir e c ta m e n te  in fo r m a c ió n  d e ­
ta lla d a .

U n surtido 
com pl eto  de 
ruedas, tam­
bores y llantas 
metálicas para 
todo automó­
vil y camión. 
Lleva la reco­
mendación de 
grandes fabri­
cantes de auco- 

Llantas Metálicas, Piezas de móviles, quie- 
Ruedas y Tambores de Frenos n e s  lo  e m - 
— (Kelsey-Haycs y Motor Whecl plean de equi- 
Corp.) po original.

E q u ip o  o r ig in a l  e n  m u c h o s  a u t o ­
m ó v ile s .  £1 s u r t id o  c o m p r e n d e  
lá m p a r a s  d e la n te r a s , la m p a r ita s  

t r a s e r a s ,  d e  
e s ta  c l o n a -  
m ie n to ,  e t c .,  
a d e m á s  de 
p ie z a s  d e  r e ­
p u e s to , i n c lu ­
y e n d o  l o s  l e n ­
te s  G u id e  R a y  
en  e s t i l o s  T i lt  
R a y  y  T w i-  
lite .Lámparas Guide

Hay un acumulador 
Delco para cada au­
tomóvil y camión. El 
nombre Delco es sinó­
nimo de superior cali­
dad en todo equipo 
eléctrico.

1775  B roadw ay, N u ev a  Y ork , E. U . A .

El 9 0 %  de los automóviles en actual circulación en el mundo

Las piezas eléctricas DELCO REMY y NORTHEAST le 
dejarán a Ud, muy buenas ganancias cuando Ud, las 
vende como representante de los productos .

M á s  d e l 5 0 %  d e  lo s  a u to m ó v ile s  
a m e r ic a n o s  l le v a  e q u ip o  d e  p ie z a s  
e l é c t i i c a s  D e lc o -R e m y . H a y  m u y  
b u e n a s  g a n a n c ia s  y  p r e s t ig io  p a ra  
e l c o m e r c ia n t e  q u e  e m p le a  p ie z a s  
d e  r e p u e s to  D e lc o  *R em y  en  tra* 
b a jo s  d e  r e p a r a c ió n .

Radiadores 
c o mpletos 
p a r a  auto­
móviles y ca­
miones Ford 
y  Chevrolet, 
y  núcleos v 
piezas de ra- 
d i a d o r  e s 
para coda 
marca de ve­
hículo auto­
móvil.

m o ld e a d o s  p a r a  f re n o  
e x t e r io r .  S ir v e n  p a r a  t o d o  t ip o  d e  fren o . 
G ra n  v a lo r  in t r ín s e c o  y  p r e c io s  m o d e r a ­
d o s .  J u e g o s  e c o n ó m ic o s  d e  f á c i l  in s ta ­
la c ió n ,  p a r a  e l  C h e v r o le t  y  e l F o r d .

Amortiguadores 
Delco Lovcjoy

E le g id o s  p o r  la  m a y o r  p a r t e  d e  
l o s  f a b r ic a n te s  d e  a u to m ó v i le s ,  
p a r a  e q u ip o  o r ig in a l,  l o  q u e  c o n s ­
t it u y e  la  m e jo r  e v id e n c ia  d e  la  
s u p e r io r  c a l id a d  d e  e s t o s  fa m o s o s  
a m o r t ig u a d o r e s  L o v e jo y .

Bquipos Binks 
para Pintura por 

Pulverización

Se emplean mucho para la 
aplicación de toda clase de 
acabados, en casi todas las 
industrias. Cada equipo Binks 
refleja treinta y un años de ex­
periencia y supremacía en la 
construcción de pulverizadores 
de pintura.

Forro de 
Freno Hycoe
M o l d e a d o s  
p a r a  fr e n o s  
d  e  e x te n s ió n  
in te r io r .  C o m ­
p r im id o s  p o r  
p r e  s  i  ó  n  hi* 
d  r  á  u  1 i c a  y  

d e  c o n t r a c c ió n

Bocinas 
Klaxon y 

Delco-Remy

Bocinas sencillas y en pares her- 
manados> para toda cartera y ser­
vicio. Equipo original en los me­
jores automóviles americanos. Son 
artículos de venta muy fácil y lu-

Gatos Walker 
para Garages 

y  Manuales

El surtido más 
completo de 
gatos de ñna 
ca lidad.  Se 
ofrecen a pre­
cios muy atrac­
tivos.

Cojinetes de 
BÜas New 
Depar ture

E q u ip o  o r ig i ­
n a l  e n  e l 9 6 %  
d e  Tos a u t o ­
m ó v i le s  a m e ­

r ic a n o s .  O fr e c e n  u n a  g ra n  o p o r ­
tu n id a d  d e  g a n a n c ia s  en  e l s e r ­
v i c i o  d e  r e e m p la z o .

OVERSEAS MOTOR SERVICE CORP.
Dirección telegráñca: "M O TO RSERVE, N . Y .” 

Todas las claves.

N e c e s ita m o s  t o d a v ía  u n  l im i ­
t a d o  n ú m e r o  d e  re p re s e n ta n te s  
e n  c ie r t o s  m e r c a d o s ,  p a r a  la 
v e n ta  d e  l o s  p r o d u c t o s  "O .M . 
S -C ."  T a l  v e z  su  p r o p io  m e r ­
c a d o  s e a  u n o  d e  e l lo s .  C o m u ­
n iq ú e s e  e n  s e g u id a  c o n  n o s o ­
t r o s ,  p a r a  e n v ia r le  in fo r m a c ió n  
d e ta l la d a  s o b r e  l o s  p r o d u c t o s  
e n  q u e  U d . s e  in te re se .
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LA

a p o y a d a  so b re  una so lid a  b ase  fin a n c ie ra , 

entra en esta nueva era de activo, raciona 

y  b e n e fic io so  resu rg im ien to  co m e rc ia  , con 

el s u r t id o  m ds f in o  y  m ds c o m p le to  d e

Camiones rápidos Speedwogons 

C am io n e s de tipo s corrientes  

Om nibus y  

Combinaciones de tractores y  remolques

a  prec ios que  so n  lo s m á s  e conóm ico s q u e  se  re g istran  en 

lo s 2 9  a ñ o s  d e  b rillan te s p ro g re so s  d e  la  o rg a n iz a c ió n  REO.

O fr e c e  u n  su rtid o  c o m p le to  d e  lu cra tiv o s  ca - 
mioii<-8 c o n s tru id o s  d e  a cu e r d o  c o n  las e lev a ­
das n o r m a s  d e  ca lid a d  ca ra cte r ís tica s  d e  la 
R E O — ca m io n e s  q u e  p o se e n  la  ú ltim a  p a labra  
en p r o y e c to , c o n s tr u c c ió n  y  e q u ip o , y  q u e  l l e ­
v a n  la  r e c o m e n d a c ió n  e x p o n tá n e a  d e  sus 
d u e ñ o s  co m p le ta m e n te  sa tis fe ch os  d e  su ir r e ­
p ro ch a b le  se rv ic io  e n  todas p artes  d e l m u n d o . 
L a  c o m p a r a c ió n  p rá ctica  d em u estra  q u e  lo s  
camioDCS R E O  co n stitu y e n  l o  m á x im o  e n  
c co n o u iii i, r e n d im ie n to  e fe c t iv o  y  d u ra c ió n .

E l n u e v o  p la n  d e  "C a p a c id a d  E fectiva ”  d e  la 
R E O  in d ica  c ie n tífica m e n te  e l c a m in o  h a cia  
m a y o r  r e n d im ie n to  y  m e n o r  ga sto  fu n c io n a ­
m ie n to  en  b e n e fic io  d e  lo s  d u e ñ o s  d e  c a ­
m io n e s  R E O .
L os  ca m io n e s  rá p id o s  S p eed w a g on s , lo s  ca ­
m io n e s  co r r ie n te s , lo s  ó m n ib u s  y  las c o m b i­
n a c io n e s  d e  tra c to re s  y r e m o lq u e  d e  la  R E O , 
se o fr e c e n  e n  ca p a c id a d e s  d e  5 .5 0 0  a 3 5 .0 0 0  
lib ras . E l ch asis  d e  ó m n ib u s  se o fr e c e  en  dis- 
ta u cía s  en tre  lo s  e je s  hasta  d e  2 4 0  p u lg a d a s .

REO MOTOR CAR COMPANY
L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E. U. A.

Fábrica Canadense: TORONTO, ONTARIO, CANADA 
Dirección telegráfica: "REOCO”, LANSING •
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Piezas NUEVAS en reemplazo de las VIEJAS 
mejoran la reparación y 
aumentan las ganancias

I A  c o n tin u a  sa tifa cc ión  d e  la c lien te la  ase- 
■i gu ra  u n  cre c ie n te  n e g o c io  d e  rep a ra c ion es  

p a ra  su  taller.
E l tra b a jo  d e  r e p a ra c ió n  se  h a ce  m e jo r  y  c o n  
m a y o r  ra p id e z  cu a n d o  las p ieza s  v ie ja s  y  d es­
gastadas d e l v e h íc u lo  se  re e m p la za n  c o n  p ie ­
zas n u evas d e  m a rca  P E R M IT E .
Las p iezas P E R M IT E  se e m p le a n  p o r  lo s  ta­
lle res  d e  r e p a r a c ió n  d e  tod a s  partes a causa 
d e  la m a y o r  sa tis fa cc ión  q u e  r in d e n  en  e l  ser­
v ic io  y  a  cau sa  d e l a h o r r o  d e  t ie m p o  y  tra b a jo  
q u e  in tro d u ce n  en  las rep a ra c ion es .
N o h a y  p iezas m á s ñ n a s q u e  las in c lu id a s  en 
e l su r tid o  P E R M IT E . N in g ú n  d eta lle  d e  p r o ­
y e c to , c o n s tr u c c ió n , in v es tig a c ión  y  en sa y o  se

d escu id a  en  la  fa b r ic a c ió n  d e  lo s  p ro d u c to s  
P E R M IT E , q u e  con stitu y en  “ e l  m ás fin o  su r ­
tid o  d e  p iesa s  d e  r e p u e s to  d e l  m u n d o .”
L o s  p r in c ip a le s  co m e rc ia n te s  d e l r a m o , en 
tod a s  p artes  d e l m u n d o , v e n d e n  lo s  p r o d u c ­
tos  P E R M IT E , p a ra  v e h ícu lo s  a u tom óv ile s  de 
to d a  m a rca . C ó m p r e lo s  U d . d e  su  abastece­
d o r  m ás ce rca n o .

ALU M IN U M  INDUSTRIES
F a b r ic a n te s  d e  p r o d u c io s  d e  u (u m ln Ío « d e  b r o n c e  y  d e  a c e ro  

C IN C IN P fA T I , O H I O ,  E . U . A .
D ir e c c ió n  l e l e g r á l ic o ;  A L I N I ,  C in c in n a ti

G E R E N T E S EN E U R O P A
Corne liu ssen  &  Stagho ld  A / S ,  Bruselas, Bélgica 

Fábrica sucursa l y depósito, Am be re s, Bélgica

PRODUCTOS <||>PERMITE
EiM bolei d e  a le o c ió n  
E asbolas d e  aeenla eero

V á lv n U s
P ie z a s  d e  v á lv u la s

A n i l lo s  d o  é m b o lo  
P a s a d o r e s  d e  é m b o lo

P e r n o s
B u je s

S ile n c ia d o r e s  
M o n ^ u it o s  d e  c il in d r o

P ie z a s  p a r a  b o m b a s  de  
R e s 'a lu m

A N O
Septiembre, 1933 4 1
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PISTOLAS U.S.
. . .  PODEROSAS . . . 
FACILES DE MANEJAR

La pistola U.S., modelo SC -1 C ,  tipo neu­
mático de una libra, es poderosa, firme 
y capaz de desarrollar una presión tre­
menda. Hecha de cromio, su peso es 
liviano, lo que facilita mucho su manejo. 
Se conecta sencillamente a cualquier 
tubo de aire comprimido.

El modelo S C -2 5 C  es sim ilar al SC -1 C , 
exceptuando que su depósito de una 
libra se llena por medio de bomba manual 
unida al depósito de grasa de 25 libras 
de capacidad.

El SG -100  es sim ilar al SG -1C , exceptu­
ando que sus conexiones y bomba están 
unidos a la tapa, la cual ajusta en cual­
quier tambor corriente de grasa de 100 
libras de capacidad. Todos estos equipos 
se empacan muy bien, asegurándoseles 
con precintas, para que lleguen en per­
fecto estado a manos del comprador.

THE UNITED STATES AIR COMPRESSOR CO.
C L E V E L A N D ,  O H IO ,  E .U .A .

Departamento de Exportación: 39 W ater Street,
Nueva York, E .U .A .

Dirección telegráfica; "“fVidbloco"
Compresores de aire Torres surtidoras de aire Eoulpo para el engrase 

Sistemas para el lavado de automóviles Lavantadoros hidráulicos

L A S  
CADENAS DE DISTRIBUCION 

W H I T N E Y

han establecido envidiable 
reputación por seguridad y 
prolongada duración. Han 
dado satisfactorio servicio 
en motores de automóviles, 
tanto como equipo original 
de fábrica, como equipo de 
repuesto, desde hace más 
de un cuarto de siglo.

T h e  W h it n e y  M f g . C o .
Hartford, Conn., E.U.A.

C A D E N A S  DE D IS TR IB U C ID N  W H ITN E Y
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Una fábrica de forros para frenos 
internacionalmente conocida le 
hace a ud. estas importantes pre­
guntas

3

¿H a y  en su mercado algún concesionario de los 
forros de frenos Johns-Manville?

¿E stá U d. vendiendo forros de frenos al 
presente? Si no lo  está haciendo, ¿ le  resultaría 
en lucrativo negocio la venta e instalación de 
forros de frenos?

¿H a  estudiado las posibilidades de ganancias del 
surtido Johns-Manville?

S I  estas p regu ntas le  sugieren  
in teresantes posib ilidades, sír­

vase escrib ir  a  la  o fic in a  de la  Johns- 
M anville m ás p róx im a  a su  lo ca li­
dad, o  b ien , d irectam ente a la  Johns- 
M anville In tern ationa l, 22 E ast 40th 
St., N u eva  Y o rk , E .U .A .

H a  d e  in teresarle  saber que la 
Johns-M anville  fu é  la  fá b rica  que 
con stru yó e l p rim er fo rro  de am i­
anto para fren os. H o y  día, cada

fo rro  de  fren o  de la  Joh n s-M an ville  
se  a p oy a  sob re  60 añ os de experi­
en cia  fa b ril y  estu d ios  cien tíficos .

L o s  con cesion a rios , en todas 
partes d e l m u n d o , saben  que los 
fo rro s  de  fren os  de la Joh n s-M an ville  
son  de ca lidad  irrep roch ab le  y  que 
lo s  clien tes sa tis fech os  m ultip lican  
sus ganancias en  estos  p rodu ctos .

E l su rtido  es de lo  m ás com p leto , 
pues com p ren d e  fo rro s  te jid os , fo ­

rros  d ob la d os  y  com p rim id os , fo rro s  
m old ea d os  en ju e g o s , en ro llo s , en. 
b loq u es  y  en la m in a s ; d iscos  de 
em bragu e en tip os  te jid os , d ob la d os  
y  m old ea d os , adem as de em paqueta­
duras para au tom óv iles .

• • •

¿ P o r  qué n o  n o s  escribe  p id ién ­
d on os  in form a ción  com p le ta ?  G u s­
tosam en te  se  la  su m in istrarem os en  
e l a cto .

Joh n s-M an ville

JOHNS-MANVILLE IIVTERNATIONAL CORPORATION 
22 Eait 40th Street, ¡Sueva York, E. V, A.

JOHN-MANVILLE BOLEY, LTDA.,
AIsina 743, Buenos Aires, Argentina

JOHNS-MANVILLE CORPORATION OF BRAZIL, 
Jiua Theophilo Ottoni 113, Rio de Janeiro, Brasil

JOHNS-MANVILLE CONTINENTAL CORPORATION, 
15, Rué Martel, París, Francia

Septiembre, 1933 4 3

Ayuntamiento de Madrid



La STORM, modelo E,
con m icróm elro integrante,

hace LUCRATIVA la
rehabilitación de eihndros

Cualquier mecánico de automóvil puede 
hacer un buen trabajo de rehabilitación de 
cilindros con la rectificadora Storm, modelo 
E. Es tan fácil de manejar, tan exacta y 

rápida, qne con ella se puede 
hacer el trabajo a un precio que, 
a pesar de sn modicidad, deja al 
taller una buena ganancia.
La Storm, modelo E, hace per­
foraciones suaves y  exactas, de­
jando el cilindro a escuadra con el 
cigiienal, por muy desgastado o 
deformado que esté el cilindro. 
Es tan exacta que ahorra todo el 
tiempo que ordinariamente se con­
sume en ajustar los émbolos. Esta 
máquina tiene extremo de fresa, 
quedando la presión del corte ade­
lante de la cabeza perforadora, sin 
presión de corte lateral.

Fácil Funcionninien- 
lo. La centración se 
efectúa de la manera 
ordinaria, colocando 
la cabeza perforadora 
en la sección sin 
desgaste del cilindro, 
arriba de la carrera 
del anillo superior 
del émbolo. La má­
quina puede también 
centrarse bajando su 
cabeza perforadora 
al fondo del cilindro 
y extendiendo aquí
las cuchillas 
última. Es

Capacidad de 2|é'' o 4Vi". Se 
le puede también agregar una 
ca&esa perforadora con escala de 
2 " a 2 % " .

EL PROCEDIMIENTO STORM
El método EXACTO para rehabilitar cilindros

5)

VELLU M O ID
le ayuda a m ultiplicar 

sus negocios
Los clientes de su taller pueden no saber 

qué clase o marca de empaquetaduras em­
plea Ud. en las reparaciones, pero pronto 
se dan cuenta de si quedan bien cerradas 
las conexiones de aceite, gasolina y  agua.

¿Para qué arriesgarse con material de 
inferior calidad cuando a poco precio 
se pueden emplear empaquetaduras de 
Vellumoid? Estas afamadas empaqueta­
duras producen conexiones herméticas y 
seguras, que sirven de protección no sólo 
a su trabajo, sino también a su reputación,

M antenga  en  eidstencU  un  buen  surtido de 
em paquetaduras V e llu m o id , cortadas a  la 
m edida, para  lo s  autom éiviles, cam ion es y 
tractores  q u e  ü d ,  repare co n  m a yor frecuen­
cia , y  ten g a  tam bién  el V e llu m oid  en lám ina, 
del cual pued e corta r en  u n  m om en to , cual­
qu iera  em paquetadura q u e  U d . necesite.

P r e g ú n te la  a su  a b a steced or

TH E REAL
R E PLAC E M EN T GASK ET MATERIAL

T H E  V E L L U M O I D  C O M P A N Y  
Departamento de Exportación. 39 Water St. 

Nueva York. E. U. A.

de esta 
la

quina mas conveni­
ente para rehabilitar 
cilindros sin quitar 
del chasis el motor.

El micrómelro fun­
ciona exactamente lo 
mismo que un mi- 

crómetro corriente. Su escala de una pulgada está graduada en 
milésimas de pulgada, según el método norteamericano. Puede 
también suministrarse en graduación métrica.
Alimentación rápida y positiva. Dos velocidades descendentes y 
dos velocidades mecánicas. Rápido retroceso.
Pídanos nuestro folleto “ Su Mejor Vendedor.”  En este folleto 
damos información detallada acerca de esta perfeccionada má­
quina y  mostramos cómo puede Ud. con ella aumentar sus ne­
gocios y ganancias.

STO R M  M FG. CO M PAN Y, Inc.
Departamento de Exportación:

3 9  W a te r  S t., N ueva Y o r k , E . U . A .
C l a v e , !  B e n t lo y , A .B .C .  5 a . e d ic ió n , y  W e s te r n  U n io n .  

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a : W i d b l o c o ,  JNcw Y o r k

ACUMULADORES
ofrecen estas 

v e n t a j a s ’ - ^

PRECIO 
CALIDAD  
SERVICIO 

GANANCIAS
E l T h o r  e s  u n  a cu m u la d o r  
p e r fe c c io n a d o , c o n s t r u i d o  
p a r a  d a r  r e n d im ie n to  m á x i ­
m o  b a jo  la s  m á s  se v e ra s  
c o n d ic io n e s  d e l trá fic o  m o ­
d ern o . L a  p la c a , p o r  e je m ­
p lo , e s  e x a c ta m e n te  d e l ta ­
m a ñ o  e x ig id o  p o r  la s  c a r a c ­
t e r ís t ic a s . M íd a la  c o n  u n a  
re g la  y m lc r ó m e tr o . S u  ta -  
m  a  ñ  o  c o m p le to  s ig n ifica  
p ro lo n g a d a  duraoIO n y  s e r ­
v i c io  a d ic io n a l. S u  p re c io  
m o d e r a d o  s e  d e b e  a  la  n u e ­
v a  m a q u in a r ia  d e  p re c is ió n  
in v e n ta d a  y  p a te n ta d a  p o r  
n o s o tr o s , la  cu a l  n o  s ó lo  r e ­
d u c e  lo s  c o s to s , s in o  qu e  
ta m b ié n  a s e g u r a  a b s o lu ta  
u n ifo r m id a d  e n  to d o s  los

a cu m u la d o re s . C a d a  a c u ­
m u la d o r  s e  e n s a y a  c u id a ­
d o sa m e n te  e n  e q u ip o s  e s p e ­
c ia le s  p e r fe c c io n a d o s  p or  
n o s o tr o s . D e  e s ta  m a n e ra  
s e  e v it a  la  p o s ib il id a d  de 
q u e  n u e s tr a  fá b r ic a  sa lg a  
un  a c u m u la d o r  q u e  n o  e s té  
e n  p e r fe c t a s  co n d ic io n e s . 
S u m in is tra m o s  I n s tr u c c io ­
n e s  c o m p le ta s , in c lu y e n d o  
d e ta lle s  e x a c t o s  p a i'a  la 
ca r g a , d e sp u é s  d e  r e c ib ir  el 
em b a rq u e . E n  e l su rtid o  
T h o r  s e  c o m p re n d e  u n  
a c u m u la d o r  p a r a  t o d o  
re q u is it o  d e  p r e c io . P íd a n o s  
c a tá lo g o  y  l is ta s  d e  p re c io s  
c o n  d e s c u e n to s  co m e rc ia le s . 
P a r a  v a r io s  im p o r ta n te s  
m e rca d o s  n e c e s ita m o s  t o ­
d a v ía  c o n c e s io n a r io s  e x c lu ­
s iv o s . P íd a n o s  p r e c io s  y  
d eta lles .

PRICE BATTERY CORPORATION 
Phlladelphia, Pa., E.U.A.

D irecc ióa  telegráfioa ‘ 'B oiden '* N ew  Y o r k . D epartam ento de 
exp ortación : 20  W . 22n d St., N u eva  Y o r k , B .U .A .

ACU M U LAD O RES - PLACAS - SEPARADORES
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Los N U E V O S  anillos
seccionales hidráulicos
P E D R IC K  para émbolos

Acción hidráulica
v i s t a  se c c io n a l a m p lif ic a d a  de io s 
a n i l lo s  h id rá u l ic o s

L a s  f le c h a s  In d ic a n  la a c c ió n  del ace ite  
p a ra  la p ro d u c c ió n  de  la  a c c ió n  h l-  
d rá u l ic a

1 An illo  sencillo de  com presión
2 A n illo  d e  com presión  seccional h idráulico
3 An illo  de regu lac ión  d e  aceite seccional hidráulico

L o s  a n il lo s  P e d r ic k  p a ra  é m b o lo s,  de t ip o  s e c c io n a l h id rá u l ic o  (N o -  2 
de c o m p re s ió n  y  N o . 3  de  r e g u la c ió n  de  ace ite ) 
de h ie r ro  fu n d id o ,  c u y a  a n c h u r a  c o m b in a d a  es 
la a n c h u ra  de  la  r a n u ra  del an illo . E s t a  m e n o r  aneli>J ''a  
e senc ia l p a ra  o b te n e r  e l e fecto  de g o b ie rn o  v a lv u la r  la te ra l,  q ue  
p roduce la  a c c ió n  h id rá u lic a .

O b sé rv e se , en  la  i lu s t r a c ió n  de  a r r ib a ,  c ó m o  la n a tu ra l  a c c ió n  
h id rá u lic a  d e l a ce ite  a p r ie ta  la s  s e c c io n e s  de  lo s  a n il lo s  c o n  g ra n  
fue rza  en la s  r a n u ra s ,  e m p u já n d o la s  c o n t ra  la  p a re d  del c ilin d ro . 
M ie n t ra s  m a y o r  e s  la  ve lo c id a d  del ém b o lo , m a s  e fe c t iv a  r e su lta  la 
acción  n íd rá u lic a .

O b sé rv e se  ta m b ié n  q u e  la  p a r te  e x te n so ra  no  t ie n e  n a d a  q ue  v e r  con  
el fu n c io n a m ie n to  de  lo s  n illo s, p u e s  e lla  s i r v a  se n c il la m e n te  p a ra  
so p o rta r  la s  se cc io n e s ,  E s t e  no  es, p o r  lo tan to»  “ o t ro  a n il lo  de  t ip o  
de e x te n s ió n .”

E l t ip o  se c c io n a l h id r á u l ic o  e s  el a n il lo  de  c o m p re s ió n  idea l, a c a u sa  
de q ue  la a c c ió n  h id r á u l ic a  a u m e n ta  en  e fe c t iv id a d  con  ia  m a y o r  
ve loc idad  del ém b o lo . ‘

L a  r e g u la c ió n  d e l a ce ite  r e s u lta  p o s it iv a  a u n  en  c i l in d ro s  b ien  
d e sga s ta d o s,  a c a u s a  de q u e  la s  se c c io n e s  q u e d a n  b ie n  a p re t a d a s  en 
Is8 r a n u r a s  d e sgá ste la s.

S e  e v ita  el g o lp e  de é m b o lo  a  c a u s a  de  q u e  el é m b o lo  s e  c e n t ra liz a  
en el c i l in d ro  p o r  la  a c & [6 r^ h id r á u lic a  del a ce ite  a t ra p a d o  d e t r á s  de 
los an illo s .

L o s  a n il lo s  s e c c io n a le s  h id r á u l ic o s  d u r a n  m u c h o  m á s  p o rq ue  no 
dependen  de e x c e s iv a  p re s ió n  de p a re d  de c i l in d ro  y  p o rq u e  s ie m p re  
están  lu b r ic a d o s .

L o s  a n il lo s  P e d r lc k  se  s u m in is t r a n  t a m b ié n  en  t ip o s  c o r r ie n te s  de 
com presión»  r a n u ra d o s  d e  r e g u la c ió n  de  ace ite  y  de  c a n a l a n c h o  de 
re gu la c ión  de  ace ite .

D ep a r ta m en to  d e  E x p o r ta c ió n

OVERSEAS MOTOR SERVICE CORP.
1775 Broadway, Nueva York, E.U.A.

El precio es bajo y la cali­
dad es alta cuando Ud. 
emplea piezas de repuesto
S I M M O N S  P A R A
el Ford y el Chevrolet

D e d os  m aneras se beneficia  
U d. cu an d o em p lea  piezas 
S im m on s. O btien e  U d. piezas 
d e  buen a  ca lid ad  y  de exacto 
a juste, c o n  la garantía  d e  que 
son  igua les a las d e  e q u ip o  de 
fá b r ica  o  m ejores  que  éstas, y 
ob tien e  U d. esta excelen te  ca li­
dad a p re c io  b a jo , al p re c io  más 
e co n ó m ico  a q u e  p u ede  ven­
derse u n  p rod u cto  d e  prim er 
ord en . C on  e l surtido S im m ons 
p u ed e  U d. satisfacer todos sus 
requ isitos d e  p iezas de repuesto 
para  autom óviles F ord  y  Chev­
ro let. N o p on ga  en  p e lig ro  su 
n e g o c io  insta lando piezas d e  ca ­
lid ad  du dosa . Para b u en  ser­
v icio  y  e con om ía , lo  m e jo r  es 
in.vlalar p iezas S im m ons.

T H E  SIM M ONS 
M AN U FACTU R IN G  CO.

3 4 0 5  Perkins A venue
C le v e la n d . O h io .  E .U .A .

D ir e c c ió n  te le s r á f ic a i  “ S im m o n s "

Septiembre, 1933

S IM M O M S
Pídanos ejemplar gratuito de este 

catálogo “ Guía para Ganancias”
P ifía n o s  a lio r a  m is m o  e je m p la r  
d e i n u e v o  c a tá lo g o  S im m o n s . 
u n ív e r s a lm u n le  c o n o c id o  c o m o  el 
ú n ic o  q u e  e o n ip r e n d e  u n  su rt id o  
c o n ip lo to  d e  p ie z a s  d e  r e p u e s to  
p a r a  a u to m ó v U e.s  F o r d  y  C h e*  
vro leC . D a  in fo r m a c io u  d e ta lla d a  
^ o h re  to d a s  la s  p ie z a s  S lc n m o r *

T h e  S im m ons M fg . Co.,
3 4 0 5  P erk ins Ave.,
C levelan d , O h io , E .U .A .

1 Sírvanse enviarme gratuitamente
ejem plar de su catálogo “ Guia 
para Ganancias”

Nombre ..............................................................................................................

Compañía ..................................................................................................................

D irección  ..................................................................................................................

País .............................................................................................................................

Ciudad ......................................................................................................................
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E S T O S  H O M B R E S  
C O N O C E N  L A S  N E ­
C E S I D A D E S  DE UD.

E n ia  fá b r ica  ele la  M u ltibestoe  ten em os  un  
d ep a rta m en to  d e  e x p o r ta c ió n  d e d ic a d o  e x ­
c lu siv a m en te  a a ten d er  lo s  req u is ito s  d e  n u ­
estros  c lien tes  en  e l  e x tra n je ro . L o s  h o m b re s  
a su ca rg o  c o n o c e n  su m e rca d o  y sus n eces i­
dades. C o m p re n d e n  y  s ig u en  fie lm en te  sus 
in s tru cc io n e s  d e  em b a rq u e . D a n  p ro n ta  e 
in te lig en te  a ten ción  a su  c o r re s p o n d e n c ia  
s o b r e  cu a lq u ie r  tem a. V e n  q u e  sus p e d id o s  
sean  lle n a d o s  rá p id a  y  co rre c ta m e n te , an te­
p o n ié n d o lo s  a lo s  p e d id o s  n a c io n a le s , en  caso 
n e ce sa r io . S irv en  d e  va liosa  fu e n te  d e  in ­
fo r m a c ió n  s o b r e  m é to d o s  y  p rá ctica s  c o m e r ­
cia les  e  in d u stria les . A  este  e fica z  se rv ic io  se 
a g reg a  u n  c o m p le to  su rtid o  d e  f o r r o s  para  
fr e n o s . E stu d ie  U d . to d o  ésto , y  se  c o n v e n ­
ce rá  d e  q u e  va le  la  p en a  en tra r  e n  re la c ion es  
co m e rc ia le s  c o n  la M u ltibestos .

£1 su r tid o  M u ltib estos  c o m p r e n d e  el M ulti- 
d u ty , e l  n u e v o  f o r r o  te j id o  y  m o ld e a d o  para  
s e rv ic io  p e s a d o  . . . lo s  ju e g o s  U n iversa l 
c o rta d o s  a la  m e d id a  para  cada  t ip o  d e  f r e n o  
co r r ie n te  . . . lo s  rev estim ien tos  d e  e m b ra ­
g u e , m o ld e a d o s  y  te jid o s  . . .  e l  f o r r o  fle x ib le  
m o ld e a d o  L X  . . .  e l f o r r o  te j id o  R e g u la r  
. . .  y  u n  e q u ip o  c o m p le to  d e  e le m e n to s  m e cá ­
n ico s  p a ra  la in sta la c ión  y  c o n s e rv a c ió n  de 
f o r r o s  d e  tre n o s . In co n d íc io n a lm e n te  e n v i­
a re m o s  a q u ien  lo  p id a  ca tá log o  d e scr ip t iv o  
c o n  in fo r m a c ió n  deta llada . S írva se  c o m u n i­
carse  d ire cta m en te  c o n  la M u ltib estos  C om - 
p an y , C a m b rid g e , M assacbu setts , E . U. A.

MULTIBESTOS
FORROS PARA FRENOS

La bobina que produce 
ganancias

B u e n a s  g a n a n c ia s  de un  c o n s ta n te  to ta l de  v e n ta s— e ste  e s  el 
re su lta d o  de la b o b in a  M a n h a t t a n  B a k e -C o l l - i t e  S u p e rc o M — la 
b o b in a  q u e  d ia r ia m e n te  d e m u e s t ra  s u  fa c u lta d  p a ra  re n d ir  
lu c r a t iv o s  b en e fic io s  p a ra  el c o m e rc ia n te  q u e  la v e n d e  y  f u n ­
c io n a m ie n to  ir re p ro c h a b le  p a ra  el a u to m o v i l is t a  q u e  la  usa.

L a  b o b in a  M a n h a t t a n  S u p e rc o il  e s  a c e p ta d a  p o r  lo s  a u to m o . 
v i l l s t a s  de t o d a s  p a r te s  del m u n d o  a c a u s a  de  q ue  f ie lm en te  
c u m p le  c o n  su  p ro m e sa  de A U M E N T A R  
L A  F U E R Z A  D E L  M O T O R  C O N  M E N O R  
C O N S U M O  D E  C O M B U S T I B L E .

in t ro d u z c a  n u e v a  a c t iv id a d  en  su  n egó . 
c ío  de  b o b in a s  v e n d ie n d o  e s ta  n u e v a  b o ­
b in a  de a lta  te n s ió n  de e sp e c ia l c o n s ­
t ru c c ió n  c ien tíf ica , q u e  e s tá  p ro d u c ie n d o  
s e n sa c ió n  s in  p re ce d en te  en el m ercad o .

otros oroüuctos Manhottan ile lucrativa venta;
Cables y bornee para aeumuJadores:
JueQos de cables para el encendido;
Bobinas de generador;
Grupos ds alambres y cables para el Ford y el 

Chevrolet.

A  L O S  C O M E R C I A N T E S  Y  C O N C E S IO -  
N A R I O S  —  S í r v a n s e  p e d irn o s  in f o r m a ­
c ión  d e ta lla d a  s o b re  n u e s t ro s  p ro d u c to s  
de s u p e r io r  ca lid ad .

M A N H A T T A N  IN S U L A T E D  W IR E  CO .
lepnrtamcnto de Exoortacion: 41 Water St., Nueva Yorke E.U.A. Dtreoclén telesráñea: Llkei

G E R E N T E S  E N  E U R O P A
Oerneliueaen & SUghoId A/S» Bruselas. Bélgica 

Fábrica sucursal y desásUoe Ambores. Bélgica

La n u e v a  bob ina

m o^nHATTAn
IncondicionalmerUeCO''- fin (reo Unoe para aiueiat 

cu iodo T'eliíoulo oiitomóril

PIDANOS AHORA MISMO
NUESTRA NUEVA OFERTA 

DE REPRESENTACIÓN 

EXCLUSIVA DE 1933

Construido para satisfacer las 
necesidades de su  mercado

ESCRIBANOS . c e r c ,  ,Ie
sus problem as de ventas. Díganos 
qué descuentos se dan a lo s  reven­
dedores y  las con d icion es de pago 
que predom in an  en su mercado. 
N osotros harem os q u e  nuestra ofer­
ta con cu erde  con  sus necesidades.

[tí TIRE AND RUBBER CO. of N.Y., Inc.
6 5 5  E leventh  A ve., Nueva Y ork , N. Y ., E . U. A. 
D irecc ión  te lcgrá R ca : L E E T IR E C O , New York
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DeVi/b/ss 
N U E V A

Pistola Tipo M B
con

^Xontrol-toque de plumâ ^

★  Para obtener un 
acabado s u p e r io r  
e n  a u t o m ó v i le s ,  
camiones, etc., use la 
“ Nueva’ ' Pistola DeVil- 
biss T ipo  “ M B” , cuyo con­
trol requiere solamente ligero 
toque en el gatillo. La Pistola 
“ M B”  es com pletam ente nueva en diseño—  
con esta pistola se puede aplicar la pintura 
más fácil, rápida y  económicamente. Además 
de sus nuevos adelantos incorporados, tam­
bién mantiene las características patentadas 
y exclusivas que hacen tan notables a las Pis­
tolas DeVilbiss, por su calidad, eficiencia y 
durabilidad.

T H E  D e V IL B IS S  C O M P A N Y

TOLEDO, OHIO, E. U. A.

REynLSCNTAtires
ARGENTINA— Oonertl ElcclHo, S. A —Buirnoa AíreS. BRAZIL— 
¡nternnttonal Machlnery Oo.—Rio de Janeiro, 9no Paulo, Pernambuw). 
CHILE—Iníernatlonal Maoliinery Co.—Valparaíso. Aotofasasta. Sanuu* 
f o ;  Nlirato AKcnciea, Ltd., IqulQue. COLOMBIA— IniernatLonal Genc- 
PHl Electric. S. A.—Bogotá, Barrannuílla. Cali, Medollin. CUBA— 
Distribuidores. S, A.—Habana. ECUADOR—Lery Hermanos—Ouaya* 
Qkill. eSPAAA -L a  Acciters Exportadora. 6. A. Barcelona, (Oficinas 
co Madrid, Bilbao y Vnlonclal, FILIPINAS—Pacific Commercial Co, 
—MnníH, M EXICO-Englneerlng Efiuipmont Co.. Ciudad de México 
PANAMA—Panama Hardware Co.. Ciudad de Panamá. PERU—In 
UTniHlonal Machínory Co.—Lima, PORTUGAL—Belhencourt BroA. Lu* 
—M«bon. PUERTO RICO—Sucosor?9 do Abarca— San Juao, URU 
GUAY—General Klcctric, S. A.—Monterideo. VENEZUELA—Inter 
natlonal G^neial lUectric, 9. A.— Caricas, Maraealbo.

★  ★  ★

L a  s>rc{»araeiAn D e V i(b is .«  P r o  «Tele, p r o t e jo  e l c u tis  c o a tr a  
la  a c c ió n  d e  la  ( 'a s o lin o , á c id o s  d o  bateríos , o te . L o  p in to r a ,  
lacAS, a c e ite s , strnsa y  s u c ie d a d , d e s a p a r e c e n  la v á n d o s e  la s  
m a :!o a  c o n  o u u b  c o r r ie n te , P id a  m u e s tr a  g r a tis .

Bujías de Encendido de 
Repuesto para el 

\egocio de Piezas 
de Repuesto

L a s  p ie z a s  d e  r e p u e s to , p a r a  q u e  re su lte n  ú tile s , 
h a n  d e  se r  d e  la  m á s a lta  c a lid a d . P o r  esta r a z ó n , 
U d . p u e d e  d e s a rro lla r  u n  h u e n  n e g o c io  c o n  la s  b u jia s  
d e  e n c e n d id o  D e fia n c e . D e s p u é s  d e  r e c o r r e r  v a r io s  
m illa re s  d e  k iló m e tr o s , e l  m o t o r  n e ce s ita  n a tu ra l­
m e n te  m e jo r e s  b u jía s  d e  e n c e n d id o  q u e  c u a n d o  era  
n u e v o . L a s  b u jía s  d e  e n c e n d id o  D e fia n c e  se 
p r o y e c ta n  y  c o n s tr u y e n  e s p e c ia lm e n te  p a ra  e l ser­
v ic io  d e  r e p u e s to . G r a c ia s  a sus 
in h e r e n te s  ca ra c te r ís t ica s , sa tis­
fa c e n  lo s  r e q u is ito s  m á s ex ig e n te s .

O tro s p ro d u c to s :

Bujías de encendido 
Defiance, ensayado­
res Defiance para 
bujías de encendido, 
cables Defiance para 
automóviles, llaves 
Defiance para bujías 
de encendido y  con­
tactos Defiance de 
tungsteno para el 
encendido.

Defiance
M A R C A  ^  R E G I S T R A D A

BUJIAS DE ENCENDIDO
D E F IA N C E  S P A R K  P L U S S ,  IN C .

T O L E D O ,  O H I O ,  E .U .A .
O./Sancr Spnrk Plugí, Ltd., ffindior, O n ia r lo , Canadá 

Dapartamanto da cxportaetám '250 Park Avenue, jVucva York. E. ü. A.
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M O T O R O L A  
dti 5  t u b o s  

e le c tr ó n i c o s

E s to s  fin o s  r a ilio r r c c e p to r e s  p o r o  a u to m ó v ile s  
su o fr e c e n  e n  m o d e lo s  <3c c in c o , s e is  y  s ie te  
tu b o s»  c o n  o b a s te e im je n tn  du fu e r z a  U sin  
tu b o »  c ir c u ito  s u p c r h e te r o c lin » , a lto p a r la n te  
d in ó m iu o , a m p li f ic a c ió n  d e  a c c ió n  p o sitiv a »  
g o b ie r n o  d o  to n a , s o n o r id a d  n a tu ra l y  a bu n *  
d o n te , g o b ie r n o  a u to m á tic o  d e  to n o  e  Inter»  
r u p t o r  p a ru  u so  u r b a n o  y  canipo& tru. A d *  
n iir u b lc  r e c e p c ió n  d o  la r g a  d is to u e la  c a n  
v o lu m e n  c o m p le t o . M u y  f á c i l  y  rá p id a  in s ta -  
l o c i ó n  e n  e l  m o t o r  o  e n  e l  r o m p a r t im ie n tu  d c l  
c o n d u v l o r .  C u a d r a n te  d e  a lu m b r a d o  in d ire c *  
l o ,  e s t ilo  d e  a e r o p la n o . G o b ie r n o  p o r  u n  L o*  
tó n  e n  lu  c o lu m n a  d o  d ir e c c ió n . Se  su m in is*  
tr a n  c o m p le to s , in c lu y e n d o  tu b o s  o le c lr ó n i-  
e o s , s u p r e s o r e s  d e  b u j ía s  d e  e n c e n d id o , con *  
d e n s a d o r e s . s is te m a  d e  e lim in a c ió n  e lím in o d e  
y  o lio p a r la n to  d in á m ic o .

ÂÍvTdtcrCa
R ad iorrecep tor para autom óvil 
en  gru po  eléctrico  com pleto  de 

t ip o  enteram ente d iferente

★  ★  ★
M O D E L O S 3  E STRELLAS 

C om pletos, pod erosos , fácU es de 
instalar. C om p ren d en  lo s  m ás re c i­
entes re finam ientos. Se ven den  a 
p recios  m od erados.

M o d e l o  7 7 A — J I O T O I t O h A  d e  
7  t u h o s  e l e c t r ó n i c o s

E l  r a a i o r r e c c p t o r  p a r o  a o t o m O v l l  e s  « n a  d e  l a s  e s p e c i a l i d a d e s  d e  
m a y o r  v e n t a  a l  p r e s e n t e .  S n  d e m a n d a  e s l f t  e r e e i e n d o  e n  t o d a s  p a r t e s  
d e l  m a n d o ,  ü d .  p u e d e  a n n i e n l a r  s u s  K a n a n e l o s  v e n d i e n d o  e l  B I O T O -  
l l O L A .  H a y  t o d a v í a  v a r i o s  I m i i o r t u n f e s  m e r c a d o s  e n  g u e  n e c e s i t a m o s  
c o n c e s i o n a r i o s .  P o r  c a r t a  o  p o r  t e l c s r a m a .  s í r v a s e  p e d i r n o s  I n f o r m a -  
H f i n  d e t a l i n < 1 si.

D i r e c c i ó n  te le srrfiiic n  t 
M O T O I «  C li lc a s o

O T  O R  O L A  
e l e c t r ó n i c o s

d e  6  t u h o j i

M O D E L O  E s te  c o m p le to  r a d io r r e c e p to r
.M o to ro la  f u n c io n a  c o n  u n a  p e r fe c c ió n  q u e  p a r o  
s a  b u r n  e n te n d im ie n to  e s  n e c c e a r lo  v o r la  y  
o ir ía . T ie n e  S  tu b o s  e le c tr ó n ic o s , a b a s te c i ­
m ie n t o  d e  fu e r z o  D  sin  t u b o , c ir c u ito  su p c rh e . 
ta r o d in n , .sen b itiv id a d  y  s e le c t iv id a d  p o r a  r e c ib ir  
e s la e io n e s  d is ta n te s  c o n  a m p lio  v o lu m e n . T o n o  
o sp ló n tltd o . A lto p a r la n t e , y  g r u p o  r e c e p to r  y 
a b a s te c im ie n in  d o  fu e r z a  B  o n  u n a  s o la  c a ja . 
S e in s ta la  cort fa c i l id a d  y  r á p id a s . D im im .  
s io n c h : 7 ^ "  x  8 "  x  8 'V ^ ". P u e d e  in s ta la r s e  
d e b a jo  d e l ta b le r o  d u  c u a lq u ie r  a u to m ó v il .

M O D E L O  “ 7 7  A ” .  N o  h o y  r a d io r r c c e p t u r  p oca  
a u to m ó v il  m e jo r  q u e  e l p r e s e n te , s in  c o n s id e r a ,  
c ió n  d e  p r e c i o . N u e v o  e n  p r o y e c t o  y  e o n stru c »  
e ió n , L o s  m á s  r e c ie n te s  r o fin a m ie n to e . S ie te  
tu b o s  e le c tr ó n ic o s , g r u p o  c o m p le ta m e n t e  e ló c .  
tr ic o , a b u stc c rm ic ttto  d o  fu e r z a  B  s in  t u b o , cir»  
c u ito  s u p e r h e te r o d in o , g o b ie r n o  a u to m á tic o  d e  
piten r e n d im ie n to , a lto p a r la n te  g r a n d e  d o  tip o  
d in á m ic o , a tu p lific a c ió ii  e fic a z , to n o  p o d e r o s o  y 
n o tu ra l o  in te r r u p to r  p a r a  u s o  u r b a n o  y  eom »  
p o s tr e , p a r a  r e c e p c io n e s  lo c a le s  y  d e  d is ta n c ia .  
E x tr e m a  se n s itiv id a d  y  fu e r z a  e n o r m e , p a ra  
a se g u r a r  u n  g r a n  o lc a n e e  s in  d is t o r s ió n  d e  to n o .  
S e  tR stafo  r o n  fa c ilid a d  y  r a p id e z  e n  e l  m o to r  
o  e n  e l  c o m p a r t im ie n t o  d e l  c o n d u c to r .

CALVIN  M ANUFACTURING CO.
lye.paTtnmBTito dB ExpoTtación 

£1 M e jo r  R a d iorrecep tor  d e  A u tom óv il de l M ercado

4 3 1  S o a t l i  D e n r b o r i i  S t . ,  
C h i c u i g o ,  l l l i u o l N ,  B .  V .  A .

 ' ' DUREX'
'|~^ESDE hace más

de vein te años, la 
construcción  de cada 
acum ulador D U R E X  
se ha caracterizado 
p or  ad ic ion a l calidad 
para asegurar su com ­
pleta  capacidad  y  
prolongada duración .

Se o frecen  a precios 
equitativos, que p rop en den  a desarrollar un 
n egocio  perm anente y  lucrativo.

F abricam os un  com p leto  surtido de acum u­
ladores para autom óviles, cam iones y  óm nibus 
de toda  m arca conocida .

(PLACAS DURO) F abricam os tam bién  las 
a fam adas PLA C A S D U R O

Sírvase p e d im o s  in fo rm a c ió n  com p le ta , in clu y en do  
p recios  y  descuentos.

G E N E R A L  L E A D  B A T T E R I E S  C O . 
119 -125  Chapel St., N ewark, N. J., E .U .A . 

D irecc ión  telegráfica: “ Titán”

Esmerile los asientos endurecidos, 
com o lo hacen las fábricas

L e s  a s ie n to s  e tid u r c c id o s  d e  v á lv u la s  so n  
e q u ip o  n o r m a l  d e  m u e h a s  im p o r ta n te s  m a r»  
r a s  d e  m o to r e s  d e  a u to m ó v ile s , c a m io n e s  y 
a u to b o te e , E s  n e c e s a r io  e s m e r ila r  e sto s  
a s ie n to s  e n d u r e c id o s . I*or s o r  m u y  d u r o s , n o
p u e d e n  e s c a ria rs e  y  b r u ñ ir s e , s in o  q u e  e«
iiu e e sa rio  c s m e r ila r lu s . L a s  f á b r ic a s  d eseu *  
b r ic r o n  c e lo  y  a d o p ta r o n  el m é t o d o  H A L L  
d e  e s m e r ila d o  e x c é n tr ic o  d o  a s ie n to  d e  vá|. 
v u la , o orao  l a  m a n e r a  m á s  s a t is fa c to r ia  d o  
p r e c is a r  esto e  a s ie n to s  d u r a n te  la  p r o d a e c ió n .  
C o n  e l m o d e lo  E *5 d e  e s m e r lls d o r  d o  a s ie n to  
d o  v á lv u la , so  r s m e r lla n  e s to s  a s lo n to s  en*  
d u ro c id o s  e x a c ta m e n lo  l o  m is ­
m o  q u e  lo  h a c e n  la s  fá b r ie a s .
E ste  m o d e lo  eom eriJa ta m b ié n
a s ie n to s  d e  h io r r e  f u n d i d o .
S ir v o  p a r a  a s ie n to s  d e  v á lv u la s  
d e  s u p e r fic ie  o  d e  t ip o s  em *  
b a l id o s  e n  c u la ta  o  e n  b lo q a e .
L a r u e d a  e s m e r ila d o r a  tien o  
u n a  v e lo c id a d  d e  9 0 0 0  rev u lu *  
c lo n e s  p o r  m in u t o , y  s e  m n e v e  
o x c á n tr ie a m e o te  a lr e d e d o r  del 
a sie n to  a r a z ó n  d e  3 0  v u e lta s  
p o r  m in u t o .

P id o  in f o r m a c i ó n  a 
n  u e s tr o  r e  p r o s  en ta  n te  

m á s c e r c a n o .

The Hall Manufacturing 
Company

T o l e d o ,  O h í o ,  E . V .  A ,

M o d e l o  H a ll  F *S  d e  es*  
m e r llo d o r  d e  a s ir n to  d e  vá ivu la  

Ss lu n in istra  complete con m ster f  
aderezadsr de diam ante. Se efrass ssn 
Bufas de cualquier diámetro y  sea 
ruadas esmeriladoras para asientas ds 
cualpulera arado de dureza.

G e r e n te s  d e  P an C oi e n  E u r o p a :  G e r e n t e  d e  K e n id s  e n  la  A r g e n t in a :  
8rs. M orris &  Inprani OTTO  EB E R SO N

26 Finsbury Square 
Londres, C . C . 2 , tntlatorra

C asilla  do correa 127, Buenos A ires, ArBentlne.
E . M . B O N A L E Z , Calle 2 1 , No. 45G, Habana. Cuba.

H A L L
Esmerilador Excéntrico para 

Asientos de Válvulas

4 8 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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FORROS PARA FRENOS
U n Su rtid o  c o m p le to  para to d o  requisito

El forro tejido ATLAS para frenos, de 
tipo corriente, ha gozado de merecida 
reputación, en todas partes del mundo, 
por su excelente calidad e irreprochable 
servicio, desde casi el mismo día en que 
se fundó la industria de forros para 
frenos. A  pesar de su insuperable calidad, 
se vende a precio económico.
Sírvase pedírnoa Inform ación  detallada acerca de 

nuestros cuatro fo t to s  m oldeados y 
llexlbles para trenos, en ro llos  de 
cincuenta pies, nuestras varias clasee 
de forros tejidos, nuestro forro  
Q U A K E lt com prim ido h idráulica, 
mente, nuestro forro  C O ASTG AE D  
co D  alam bre de plom o y  zinc y  "su - 
perñcie esm erild a" y  tam bién, acer­
ca de nuestros revestim lentoe A T L A 8  
te jidos y  m oldeados para em bragues, 
cintas A T L A S  para am ortiguadores, 
cordones A T L A S  para capó de motor 
y radiadores, revestim ientos pura 
transm ielou del F ord , m odelo T , 
em paquetaduras anulares A T L A S  
para bom bas do agua del FO R D , 
C H E V R O L E T  y  autom óviles de otras 
m arcas, etc.

A T L A S  A S B E S T O S  CO
North W ales, Pa., E. U. A.

D irecc ión  telegrá fica  t “ Laabes.t”

WJÜz
LIQUroO

LEGITIMO
para

FRENOS
HIDRAULICOS

E l fluido genuino para todo tipo  de frenos 
hidráulicos. Puede usarse con  toda confianza en 
sistemas donde previamente se habían usado 
otros líquidos. Se m ezcla perfectamente con 
otros y  por lo  tanto no es necesario desaguar el 
sistema. Garantizamos que no se engomará o  que 
dañará en form a alguna, cualquier parte del sis­
tema de frenos. Gustosamente enviaremos mues­
tra y  cotizaremos precios C.I.F.

THE R. M. HOLLINGSHEAD CO.
CAMDEN, N. J., E .U .A. T O R O N T O , CANADA

E L  S U R T ID O

N A R A I N J A
de con stru cción  
d e  dos piezas

E L  S U R T ID O

V E R D E
de con stru cción  
de tina soia p ieza

Los laboratorios EDISON han traído la cien­
cia eléctrica al perfeccionamiento de la 

bujía de encendido mecánica
L a  b u j ía  a n u .n d ld p  E D I S O N -S p l i ld o v f  h a  s id o  p e r fe c o io n a d a  p a r .  o o n v e r lir  
o a d a  EO la d o  o o m b u s li b U  o n  F U E R Z A  M O T R I Z . L o s  m o d e r n o s  m o to r o s  do  
a lta  v e lo c id a d  y  g r a n  c o m p r e s ió n  n e c e s ita n  a lg o  m a s  q u e  s im p le s  b u j ía s .  E x t g M  
u n “  b u j ía  q u e  p L d a  a p r ív c o b a r  o u  g r a d o  m á x im o  1 .  f .o r a a  d e l  p e r t o o c io u a d .

í , ° . r  b“ j 'u s ° d “  e n « n ° d !d o  E D I S O .'i -S p l i t d o r f ,  c o n  e l n u e v o  m ú o le o  E B I S P A R K  y 
A L B A N I T E , so  o fr o o o n  e n  d o s  s u r t id o s  c o m p le to s . E l  s u r t id o  N o ta n ja  r e p r c s e u to  
e l  t ip o  d e  b u j ía  d e  c o n s tr u c c ió n  d e  d o s  p ie s a s . E l  s u r t id o  V e r d e  r e p r e s e n ta  «I  
t in o  d o  b u j ía  d e  c o n s tr u c c ió n  d e  u n a  s o la  p ie s a .
L a  f ir m a  d e  T h o m a s  A .  E d is o n  s o b r e  u n  p r o d u c t o  so  a c e p ta  u n iv e r s a lm e n to  o o in o  
e a r a u t ia  a b s o lu ta  d o  e a o c le n lo  c o n s tr u c c ió n  y  c a l id a d . A  c m B ro n d o d o r e s  c o ­
m e r c ia n te s  d e l  o x lr a n je r o  so  o fr u c e  a h o r a  l a  o p o r tu n id a d  d e  r e p r e s e iita r  e l s u r . 
l id o  d o  e a r a n t i ia d o s  p r o d u c t o s  E D I S O N , o n  e l  c u a l  s e  c o m p r e n d e n , a d e m a s  d e  
b u jía s  d e  e n c e n d id o , b o b in a s  d e  e n c e n d id o , m a g n e to s , a o u m u la d a r e a  y  c a b le s  
p a r a  a u to m ó v ile s . L o s  c o m e r c ia n te s  q u e  s e  in te r e s e n  q u e d a n  c o r d io lm e n to  
in v ita d o s  a  p e d ir n o s  p o r  te le g r a m a  o  p o r  c a r ta , in f o r m a c i ó n  d e ta l la d a  s o b r e  lo  
r e p r e s e n ta c ió n  d o  n u e s tr o s  p r o d u c to s .

D i v i s i ó n  I n t e r n n c l o n n l  

TR A D E M ARK #  _T R A l

C ta£d I N C .
2 61  5th A ve., Nueva Y o rk , N. Y ., E . U. A.
D ir e c c ió n  te le g r á f ic a : Z Y M O T I C . T o d n e  Ins c la v e s .
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Telegrafía a

A T L A S P A R T S  ”
y obtenga así rápidos embarques con­
solidados de todas las piezas de repuesto 
que lid. necesite para automóviles y 

camiones Ford y  Chevrolet

N uestros depósitos están b ien  provistos de 
grandes existencias de piezas de repuesto 
para e l F ord  y e l C hevrolet, lo  q u e  nos 
perm ite efectu ar inm ediatos em barques 
d e  estos finos p rod u ctos  destinados a per­
fe cc ion a r las reparaciones y  aum entar las 
ganancias netas en  el trabajo. Estas p ie­
zas dan com pleta  satisfacción  al cliente, 
p o rq u e  su  fu n cion am ien to  lleva la garan­
tía  de ser igual o  m e jo r  que e l d e  las orig i­
nales d e  fábrica .

A  causa d e  q u e  nos dedicam os con  espe­
cialidad a la  fabricación  en grande escala 
d e  piezas d e  repuesto para el F ord  y  el 
C hevrolet, podem os o fre ce r  estos p ro ­
ductos a precios  q u e  d ejan  al com erc io  un 
am plio  m argen  de ganancias netas.

Im póngase del surtido A TLAS. No sólo  lo 
hallará m u ch o  más conveniente, sino 
tam bién  m u ch o  más e con óm ico  y  rem u­
nerativo.

D e laminita a bloque de cilindros . . . la ATLAS  
ofrece todo lo que se necesite en  el sentido de 
piezas de repuesto para autom óviles y  camiones 
Ford y  Chevrolet . . . .

Piezas para  m otores
Piezas para  e jes  d e ­

lanteros y  trase­
ros

Piezas para  e l cam ­
b io  de m archa

[*iezas para  e l em ­
brague

A rticu laciones u n i­
versales y  sus 
piezas

D istribu idor y  sus 
piezas

G en erad or y  sus 
piezas

M otor  de arranque 
y  sus piezas

Piezas para e l en ­
cen d id o  y  lám i 
paras

Piezas para  m u e ­
lles delanteros y 
traseros

R adiadores y  sus 
piezas

G uardabarros y  p ie ­
zas para  la  ca ­
rrocería

Piezas para fren os

Piezas para ruedas 
y  llantas m etáli­
cas

N um erosas otras 
piezas

A t l a s  M f g . C o ., i i ^ c .
Indianapolis, Ind., E. U. A. 

D irección  te leg rá fica : 
“ A T L A S P A R T S ”  In d ia n a p o lis , E . U. A.

l P o r  carta o  p o r  telegram a, p íd a n os  n uestro  ca tá log o  y 
lisia de p rec ios  y  descuentos. 1

I N T E R N A T I O N A L
A N I L L O S  
E M B O L O
( . ANILLOS REFRESCADOS DE REGULACION DE 
ACEITE. Sólo el oxeew «le aceite pasa por los orlflcio'I 
tifü anillo. La canal está parcialmente llena ds 
todo el tiempo, y  mantiene al anillo huraedeelfle v 
refraacad». Por eau raxón no se forma hollín ni so 
obstruyen los orificios.
2- UNION ESCALONADA. La unión eacalonada «  lo 
«laPía lo favorita del mecánico, k s U  unión tde. 
cuaoa para los anillos con un octapo de pulgada o má* 
üe anchura y con diámetro menor de cuatro ptilaadas 
Hara los anillos mas angoslos emplvamos U  unión dá 
ensambladura.
3. NUESTRO SURTIDO POPULAR, fistns anillos a» 
Tondon en Juegoa “ populiroa " a precios económioos Lal 
de refulaclen de aadte tienen ranuras encbas para t\ 
lubricante y los de compresión son de tipo corrlenta* 
1 sr& estos juegos económicos, lo mismo oue* nara nua.r*- 
surUdo INTBKNATIONAL. hay un graS m SísdoTn ÍS locslldsd. ^

4. PAQUETES, Nuestros anillos INTERNATIONAL «  
ompafluelan en el tipo más moderno do « j a  de carión 
a raxón de cuatro en cada caja. Los anillos de regula.' 
cioR de aceite y  los de compresión se distinguen fácil

«torea empleados. Nuestro sur­
tido POPULAR m suministra en bonitos psouete» a 
raxifn de un jueiw completo en os da caja, oart mo 
lore* de marcas conocidas, como Ford. Chenolet y otras,

T H E  IN T E R N A T IO N A L  P IS T O N  R IN G  C O M P A N Y
S'IOS W est S u p erio r  A ven u e, C levelan d , Otale, E. U. A.

D i r e c c i ó n  t e l e f i r á f t c a :  “ I P R C O .”  T o d o  r in v o .

PRODUCTORES 
DE GANANCIAS

P rodu ctos para A utom óviles
Forro de Freno Challenge 

Weven'MoId Tejida —  Moldeado 

Un forro de freno de superior calidad, 
que combina las ventajas sobresslien* 
tes (le los forros tejidos con la exac­
titud extrema dul tind moKlciadn, Alta* 
monte eficap para todo freno eviertor 
e Interior, Este factor, más su gran 
duración y limitada oslgoncla de ser­
vicio de Hjustc. lo hacon uno de los 
mejores forros do freno del mercado.

Forro de Freno Challenge Ail Weather 
Tejido y  Moldeado para todo tiempo 
Un forro de superior calidad de denso 
tejido de autlan'o y alambre de espe­
cial flicuclón, cuidadosamente satinado 
y tratado ron composlclóo de gran re­
sistencia al dcgaste y calor, que ase­
gura prolongada duración y satisfac­
torio servicio bajo toda condición de 
inarclia y de clima.

Forra Tejido RED LETTER
Ecooóniico en precio y fino en callda<L 
I'u forro 'tejido «nstiuítlo especial* 
mentó pnre satlsfeoer )a acliial de­
manda de productos bueno» a precios 
hnjos.

Todos Jo» forros de freno se sumlnifitrao on rollos de 50 p l «  o blon 
on juegos cortados a la medida y perforados, para automóviles 
Ford. Chevrolet y Plymouth.

Forros para el mecanismo transmisor del Ford Modelo T 
l a s  marcas Blue Bos. Groen Edge, Challonge, Securlty y AJag se ofrecen en 
roiJOB y  en juegos. Son forros de superior calidad & precios extraordinaria­
mente bajos. Se hacen de tejido de finos materiales y redhco un trata- 
mlevup especial para evitar su glaseado y  rechinido.

Cordones Challenge para Capó y Radiador 
La inlima superior validad de materiales mntra el ruido que utlllr.an los prin­
cipales fahrlcanica de automóvllos. Tipo plano y tipo ftconalado. Se ofrecen 
on rollos de 100 pies, en caja, o en largos de 8 píos en caía o en envase de 
eellophane

OTROS PRODUCTOS 
R e v e s t im ie n t o s  y  J u e g o s  C h a lle n g e  p a ra  E m b r a g u e s  

Portadores do ooumiilsdoro, Challonso Cintas Chnllenoo para Amortínuailores 
Precintas Challenge Utiilty Precintas Chelltiige para Baúles

MANNING J. SM ITH  BELTING COMPANY
P H I L A D E L P H I A ,  P A . ,  E .  U. A .
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La Bendix-Eclipse o f  C añ ada , Ltd., 

puede ahora sum inistrar a Ud. 

todo s los ó rgan o s Im portantes de 

autom óvil que Ud. necesite.

La propulsión Bendix . . . L o s  frenos mecánicos 

Bendix . . .  L os carburadores B endix-Strom berg  

. . .  E l S tart ix . . .  E l gobierno autom ático Bendix  

para em bragues . . .  L os frenos neumáticos B -K  

. . .  E l ensayador de frenos Bendix-Co'wdrey . . .  

Los m otores de arranque Eclipse para aviones.

B E N D IX -E C L IP S E  O F  C A N A D A ,  Ltd. 

W alkerville, O n tario , C a n a d á

S u b s i d i a r i a  d e  l a  B e n d i x  A v i a t i o n  C o r p o r a t i o n

PRODUCTOS 
R E N D I

Un Completo Servicio de Alambrado
N o .  1 8 S 0

Cuii e s lo  p o p u la r  s u r tid o  
Helden. p u ed e  U d . a teod er  
i  Tüi% d e l 9 0 %  d e  su s re* 
Irstalsteicnei d e  ca b le a  de 
ai>ucDulsdor. E i i e  su rtid o  
üelden  N o . 1650 com p ren de  
id  núm eros— 24 o fb le a  c o -  
rr lentes. C o n  e l  s u r tid o  au- 
m lnlstram oa ^ a tu lta m e n ie  
un b on ito  m o s tra d o r  d e  e x -  
iilb lclén .

N o . 7651

E ste  es u n  su rU d o q u e  s irve 
p a ra  e l 9 d ^  d e  su s tra b a jos  
d e  re in staJaclú n  d e  a la m - 
orsa y  ca b le s . S o  su m ln is* 
Ira co n  un  inustraOor d e  e x -  
li lb lc ib n  q u e  9 irve para 
g u a rd a r y  ven d er t o d o s  lo s  
ülnmDroa y  e a b le s  m ás p o ­
p u la re s  d e l fa m o so  s u r tid o  
B e ld e n . E x ig e  m u y  p o c o  
espa cio . P r o v e o  m ayor con ­
v en ien c ia  p a ra  e l m a n e jo  d e  
IM  e x is te n c ia s  y  a tra e  ia  
a ten c ión  d e  los 
re s  C on  el 
7951 su m in istra  
ta m en te  b on ito  
d e  cx tilb le ló n .

N o . 7660

E ste  p eQ u edo  s u r tid o  da 
a la m b res  s i i r o  p a ra  todas 
la s  r e li is ta la c lo n e a  o r d in a ­
r ia s .  C om p ren de  e l  ca b le  
n orm a l B e ld e n  N o . 7777 
p a ra  en co n d ld o , t ip o  de 
a r la c ló n , y  e l a la m b re  p r i­
m a rlo  B e ld e n la c  N o . 18  y 
N 9 . 14 . G ra tu ita m e n te  se 
in c lu y e  en e l s u r tid o  un  
b o n ito  m o s tra d o r  m eté lleo  
de e x h ib ic ió n .

= = ?  
I m ostrador

Iteldén
m

£1 eom p le to  su rtid o  B e l-  
d en :

C a b le s  en earrete 
J u e g o s  d e  ca b le s  p a ra  oí 

on ca n d id o  
C a b les  pa ra  a cu m u la d ores  
S e  venden  p or  separado, 
lo  m ism o q u e  in c lu id o s  en 
estos  su rtid os  esp eo la les .

t /n o  d e  e s t o s  s u r t M lo s  h a  J e  s u t i s f a u e r  t o d o a  s u s  r e q u i s i t o s  d e  c a b l e s  y  
P c d a n v s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a .

Belden M fg . C o . Dir.reién ui.t
46S3 W . V a n  B urén  S t . ,  B oidertite , C b ieapo

C h icag o . liU , E .Ü .A . Be lden
A L A M B R E S  Y  C A B L E S  P A R A  A U T O M O V I L E S

Dé le s  el valor  

c o m p l e t o  de  

su dinero
Aténgase siempre a su sentido común. 
Cuando Ud. venda un acumulador, 
tenga presente el servicio continuo a 
que está destinado a dar, año tras año. 
Venda al comercio un buen acumulador 
— el Exide— y evite toda clase de mo­
lestias, agravios y la pérdida de buenos 

clientes.

Nos quedan todavía algunos mercados 
para los cuales necesitamos represen­
tantes locales. Pídanos información 
detallada sobre ia representación.

The Electric Storage Battery Company
Philadelphia, Pa., E.U.A.

D ep a rta m en to  d e  EA:ptirtaeión; 23 -31  W e s t  

43 rd  Street, N neva Y o rk , E.U .A.

La fábrica  m ás gran d e d el m undo de 
acum uladores para toda  clase d e serv icio

£xi6e
El acum ulador de larga vida
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BOBINA DE ENCENDIDO

para todos los autom óviles F ord  de 8  cilin ­
d ros  y  tam bién  para el C hevrolet d e  1933, 
adem ás de num erosas otras

P IE Z A S  P A R A  E L  E N C E N D ID O

de m od e los  d e  1 9 3 3 , se com p ren d en  en  e l recien te  
su p lem en to  al ca ta log o  d e  la  Standard^ e l cu a l in ­
cluye tam bién  in fo rm a c ió n  sob re  tod os  los  a u tom ó­
viles d e  m arca corrientes. P íd an os e je m p la r  de 
nuestro ca ta log o .

STAN D AR D  M O T O R  PRO D U CTS, Inc.
L»D g Is la a d  City 

N oeva  Y ork , & U .A . rSTANDARDI
D irecc ión  

te leg rá fica : 
**Slaamoprod,' 

New Y ork

Los productos R A Y B E ST O S  satisfacen todos 
los requisitos de frenos y embragues de auto­
móviles. Se ofrecen también para numerosos 
fines industriales.

La nueva construcción de frenos y embragues 
exige forros con características precisas para 
satisfacer sus exigentes requisitos. Estas 
diferentes características se hallan científi­
camente incorporadas a nuestros forros. Por 
esta razón podemos ofrecer un forro o un 
revestimiento especialmente construido para 
cada tipo de freno o de embrague del mercado.

La utilización de los productos Raybestos por 
la mayor parte de los fabricantes de auto­
móviles americanos, es evidencia elocuente 
de su irreprochable calidad.

Sírvase pedirnos información detallada

T H E  RA YB ESTO S D IV IS IO N
de la  A ll ie d  A s b e s t o s  &  R u b b e r  C o . ( E x p o r t ) ,  Inc.

B R ID C E P O R T , C O N N .,  E.U.A.

Cadena de
Distribución Silenciosa

L I N K - B E L T
p  O N S T R U I D A  para to- 
^  d o  autom óv il am erica­
n o prov isto  de cadena de 
distribución. L a  tienen en 
existencia  im portantes dis­
tribuidores autorizados en 
todas partes del m undo.
E s  silenciosa  y  durable. Cons­
tru ida y  garantizada i » r  la L ink- 
B e lt  C om p a n y , org a n iza c ión  téc­
nica que ha aervido a  la industria 
au tom otriz  y  c re cid o  co n  ella 
desde e l d ía  en  q u e  p or  prim era 
vez se em plearon  cadenas d e  d is­
tribu ción .

E l gran  núm ero de veh ícu los 
au tom óv iles , en  tod a s  Iss catego­
rías de precios, q u e  em plea  las 
cadenas d e  d istribu ción  silenciosa 
L in k -B elt, c o m o  d ota c ión  corrien­
te  de fá brica , es una recom en­
dación  e locu en te  de la calidad de 

estos p rodu ctos. P idan oa  nuestra 
lista de precios.

L IN K -B E L T  C O M P A N Y
INDIANAPOLIS, IND., E. U. A.
D irecc ión  te le s rá ñ e a  y  ra  di ó te le  gráU eft: “ L I N K B E L T ”

Í591-Á

JIOIMMSOM

jes  
Cojinetes 

Bronce en Barras

U TILICE L A  EXPERIEN ­
CIA DE LAS GRANDES 

FABRICAS
P o r  m u ch o s  a ñ o s  la s  principa les  
fá b r ic a s  d e  a u to m ó v ile s , ca m ion es  y 
O m nibus h a n  v e n id o  d a n d o  la  p re fe ­
r e n c ia  a l B r o n c e  d e  J o h n so n . Todas^ 
la s  p ie z a s  d e  B r o n c e  J o h n s o n  llevan: 
la  g a r a n t ía  d e  a ju s ta r s e  a  la  norm a 
d e  la  S .A .E . y  fu n c io n a n  c o n  p e r fe c ­
c ió n  en  e l s e r v ic io  a  q u e  s e  les  destina. 
B a jo  p ru e b a s  re a le s , lo s  p ro d u c to s  de- 
B r o n c e  J o h n s o n  o r ig in a n  to d a  clase- 
d e  e co n o m fa s  a  lo s  ta lle re s  d e  rep a ra ­
c ió n . S o n  lo s  q u e  o fr e c e n  g a ra n t ía s  y 
a h o rro .
T a n to  e l  q u e  c o m p r e  c o m o  e l q u e  ven ­
d a  re p u e s to s  d e  b u je s  o  d e  ch u m a ­
ce r a s  d eb e  in s is t ir  en  la s  le g it im a s  de- 
J o h n s o n , Ja m a re a  q u e  p re fie ren  las 
fá b r ic a s  p a r a  la  fá b r lc a c ló n  d e  sus 
ve h ícu lo s .
E s c r íb a s e n o s  en  s o lic itu d  d e  ca tá ­
lo g o s , p r e c io s  y  d e sc u e n to s

J O H N S O N  B R O N Z E  C O M P A N Y
G eren te  d e  E x p o r la c ió n :  JO HN  P R IO R

44 WHITEHALL ST., NEW YORK, E.U.A.
D íruución p o r  C ables “ JO NB RO N,’ '  N ew york 

F á brioa  cn s  N EW  CASTLE. P A ., E.U.A.

 ̂ BRONZE ^
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E l t ip o  de  s e r v ic ie  p e sad o , c u y a  c o n s t ru c c ld n  e s  id é n t ic a  a la  de  lo s  e n sa y a d o re s  
a u to m á t ic o s  de f r e n o s  W E A V E R  de t ip o  co rr ie n te  o pequeño, e s  b a s ta n te  g ra n d e  
y  p od e ro so  p a ra  e n s a y a r  los f r e n o s  de  lo s  c a m io n e s  y  ó m n ib u s  m á s  g r a n d e s  dei 
mercado.

L a s  f a b r i c a  la

W E A V E R  M A N U F A C T U R IN C  C O M P A N Y  
S P R IN C F IE L D ,  IL L IN O IS ,  E. U. A.

D ir e c c i ó n  t c l c s r f l f l c í i i  “ I V e a v e r ” . C la v e s !  B e n t l e y ,  A c m é , W e s t e r n  C n lo n .  
I n t r o d u c t o r e s  d e l  “ 1‘ a s t l l o  d e  S e g u r i d a d "

Las empresas de ómnibus
en todas partes del m undo, están reduciendo sus 

ta sto s  y dando protección  a lo s pasajeros m ediante el 

d iario uso del Ensayador Autom ático  de Frenos 

iiV EA VER , de tipo de servicio  pesado, el cual sirve 

para ind icar con toda exactitud el estado de los frenos.

WeaveR
AHORA—PIVOTES DE CALIDAD 

WOHLERT
CONVENIENTES JUEGOS 

HERMANADOS
EN

CALIDAD A D IC IO N A L— CONVENIENCIA ADICL 
ONAL, SIN AUM ENTO DE PR E C IO , ES E L  RASGO  
PRINCIPAL DE ESTAS NUEVAS PIEZAS DE R E PU ­
ESTO W O H LE R T.

Eslos pivotes son de especial aleación de acero carburado y 
cementado, para asegurar una superficie dura com o diamaule y  un 
núcleo de gran firmeza. Son bien  duros pero n o quebradizos. Des­
pués de cementados, ee esmerilan a tamaños exactos, recibiendo nn 
acabado bien duro y de superficie suavizada, que propende a pro­
longar su excelente funcionam iento. Se hacen para el 85% de todos 
los automóviles americanos en actual circulación.

Se empaquetan en cajas firmes, con refuerzos metálicos en sus 
bordes y se suministran en juegos com pletos, para adicional con ­
veniencia. Los iuegos para automóviles Ford se suministran en dos 
cajas, para facilitar la venta de pasadores de la derecha o  de la 
izquierda, sin perturbar loe unos o  los otros.

Sírvase pedirnos catálogos ahora mismo.

W O IIL E K T  C O R P O R A T IO N
_______ I . A N S 1X G ,  M IC H IG A IV ,  E . F . A .

Septiembre, 1933

ACUMULADORES
W I T H E R R E E
Apoyados sobre 

30 años de 
experiencia 

fabril
P R O T E G ID O S  en  firm es ca jas que  n o  pu eden  ro m ­

perse n i  gotear fá c ilm en te  . . . con  placas proyectadas 
y constru idas para  p ro d u c ir  esa ad icion a l capacidad  de 
2 5 %  ex ig id a  p o r  los veh ícu los  m od ern os  . . . a islados 
con  lo s  m ejores  separadores d e  fra n o  vertical . . . garan­
tizados que  fun cion a rá n  b ien  en to d o  instante y  en  todo 
lugar . . . lo s  acu m u lad ores W itherbee o fr e c e n  ventajas 
evidentes, en  virtud d e  las cuales se b a n  h e ch o  acree­
d ores  a creciente  dem anda entre los du eñ os de au tom ó­
viles en  todas partes d c l  m u n d o .
L os 'W itherbee son  acu m u lad ores  d e  m a y or va lor in tr ín ­
seco . U d. al representarlos, con tará  co n  la seguridad 
d e  un  n e g o c io  perm anen te y  lucrativo.
P íd an os in fo rm a c ió n  detaUada y  precios.

W ITH E R B E E  STO R AG E B A T T E R Y  C O ., Inc. 
3 4 0 0  Janney Si., Ph iladelphia , P a ., E.U .A.

D irecc ió n  le fegrn ^ ca : “ W ith erbee”  P h iladelp h ia  (P a .)

P L A C A S .  A C U M U L A D O R E S  Y  S E P A R A D O R E S  W I T H E R B E E
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A la vanguardia 
desde hace anos

La supremacía en valor intrínseco de que goza actual­
mente el Hupmobile en su categoría de precio, sobresa- 
líente estilo y funcionamiento irreprochable, se debe 
a los 25 años de experiencia que lleva su fabricante 
en la construcción de automóviles finos.

Dignas de particular estudio son sus siguientes venta­
jas de venta; Chasis de bajo centro de gravedad para 
mayor seguridad de marcha y tracción sobre el camino, 
amortiguadores con gobierno termostático, com­
pensador torsional para evitar la trepidación de la 
sección delantera, rígido bastidor con miembro cruzado 
en forma de una X , excelentes muelles de tipo col­
gante, eje trasero con engranajes htpoidales y eje 

delantero tubular.
Estos y muchos otros rasgos modernos hacen que el 
Hupmobile sea un automóvil ideal para su lucrativa 
venta en todas partes. Para ciertos mercados necesita­
mos todavía activos concesionarios. D e interesarse Ud. 
en la representación, sírvase escribirnos en seguida.

H U PP M O TO R  CAR CO RPO RATIO N
Detroit, Michigan, E. U . A .

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  “ H u p p "  D e tro it

H U P M O B I L E

piezas de repuesto para el 
encendido de automóviles
P id an M  fiUBStro « t á l o g o  de 5 3  o íg in a s  
« n  Qua d aserib im os n u estro  com p leto  
s u r t id »  de Sobinas

I n terru ptores  t u to m it iu is  
In terru ptores  eorrien tet 
C ondensad  eres 
Ce niestos
T a p es  d e  d is tr ib u ld o re i 
R otores  d e  d is tr ib u id ores  
B u jes  d e  gra fito  
E iseb llla s  
P orta escob llle s
R esortes do m otor d e  arranque
C a b te i 1  e lam bree
B ornes
S u rtid os  d e  p ie e u  
A m p e n  m etros 
E I»< tre*L lfe  
E N .

Los produetos 8 0 M C 0  s e  apoyan  
sob re  u n e  ex p er len e le  fa b r i l  d e  32 
años.

P. SO REN SEN  M F G . C 0 .>  IN C .
F á b r ite  en  Long le ten d  C ity »  N . Y .

E .U .A .
D epertam en te  d e  e x p e r le e ló n :

14 W h ite h e ii 3 1 ., N ueva Y o r k . E .U .A . 
O ireee ión  te le g rá fica : J O N P R ID R . 

N ew Y ork
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Simmons Mfg. Co.................................................................... 45
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Standard Motor Products ......................................................  52
Storm Mfg. Co.........................................................................  44
Studebaker-Pierce-Arrow Export Corp.................................. 25
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Thompson Products, Inc......................................................... 3
Timken Roller Bearing Sales and Service Co 34, 35
Trico Products Corp. ............................................................  55

U. S. Air Compressor Co........................................................  42
U. S. Axle Co........................................................................... 55
USL Battery Corp...................................................................  56

Van Norman Mch. Tool Co.....................................................  2
Vellumoid ‘Co.............................................................................  44

Weaver Mfg. Co.....................................................................  53
Whitney Mfg. Co.....................................................................  42
Willard Storage Battery Co..................................................  1
Witherbee Storage Battery Co..............................................  53
Wohlert Corp............................................................................. 53
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Eficaces y  poderosos limpi­
adores de parabrisas para  
a u t o m ó v i l e s  cerrados y  
abiertos

SE  suministran con  láminas de caucho de cinco 
capas y  un poderoso m otor para conservar 

despejada la vista en todo  tiem po. Ud. puede 
recom endar estos limpiadores a su clientela con la 
seguridad de que darán excelente servicio— y  
Ud. los vende con confianza y  buenas ganancias. 
Pídanos inform ación sobre estos limpiadores, lo 
mism o que sobre los limpiadores, espejos retros- 
cópicos V IS IO N A L L  y  trompetas Claireon.

TRICO PRODUCTS CORPORATION
811 Washington Street, Buifalo, N. Y., E. U. A.

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a : “ T R I C O P R O D ,”  B a ffa lo .
PA O O U C TS

El principal surtido de 
árboles de ejes de repuesto
Durante muchos años, los árboles U. S. han sido en 

todas partes aceptados como los mejores por su 
calidad y servicio. Las más finas aleaciones de 

acero, adecuado tratamiento térmico, cuidadoso 
labrado a máquina y conocimiento cabal de las 

condiciones bajo las cuales han de funcionar los 

árboles, constituyen la base fundamental de estos 

excelentes productos. Cada árbol se somete a 
rígidas pruebas, y en lo tocante a ajusté y per­

fección mecánica, es irreprochable. Sírvase pe-, 

dim os catálogo y precios.

5. ínc., Pottstown.Ri.Ü-SA-

EL AMERICAN BRAKEBLOK
PONDRA TERMINO A SUS PROBLEMAS 

DE FORROS PARA FRENOS

IA  satisfacción del cliente se asegura cuando se 
le instala el Am erican Brakeblok, el nuevo 
tipo de forro de freno de seguridad. Este 

afamado material habilita a los frenos de cualquier 
autom óvil para hacer paradas más rápidas y  
suaves que las posibles con  forros ordinarios. Sus 
ventajas se ponen inm ediatamente de evidencia 
ante el dueño de autom óvil.
Las instalaciones de American Brakeblok exigen mucho 
menos servicio de conservación. El respaldo de firme malla 
metálica de especial aleación permite un más profundo 
embutimiento de remache, lo que propende a asegurar 
mayor uniformidad de contacto con la cara del tambor. 
Por esta razón, se puede hacer una instalación tan precisa 
que se hace innecesario el costoso y  difícil ajuste suple­
mentario, que reduce las ganancias del taller.
El American Brakeblok es un material denso y  homo­
géneo, que no contiene caucho y  no puede ser compn- 
mido bajo servicio. No se hincha ni quema. Su carácter 
inherente no es afectado por la edad, clima o servicio. 
Cada pieza se esmerila cuidadosamente a tamaño exacto. 
A  pesar de que es completamente distinto de todo otro 
forro de freno, el American Brakeblok se instala sin im- 
pilcar cambio alguno en método o en sistema de frenos 
originaL
El American Brakeblok se suministra en la conveniente 
nueva forma de rollos, en tipo Keeper, en juegos de 
recubrimiento completo y  en tipo empernado de re­
cubrimiento completo. Además de este moderno forro 
para frenos, suministramos revestimientos para embragues 
de fina tela y  en tipos moldeados, de gran flexibilida'l^' 
exentos de protuberancias, que no requieren afinación 
después de instalados. Por carta o por telegrama, sírvase 
pedimos información completa y  precios del American 
Brakeblok— el moderno y  seguro material para frenos.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4660 Merritt Ave., Detroit, Mich., E.U.A.

Nueva York , Cleveland. Chieago. St. Loui», L o» Angeles, San Francisco 
Departamento de Exportación : 3d W ater St., Nueva York , E.U.A*

Una División de la American Brake Sboe á  Foundry Co.

B A M E R IC A N
R A K E B L O

U.S. P o*. O H .
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4 NOTABLES

USL “SUPER SERVICE ’
El acum ulador p a ra  autom ó­
vile s d e  p o seo  de  más olio  
co lid o d  y  m oyor eticocio. Ele­
mentos ex lrogrondes y  nuevo 
óx ido  USL— Sep orod o re s USL 
p e rfe cc io n a d o s ,  p ro te g id o s  
con vu lcan ita— C a ¡o  de  vu l­
canita.

USL “FRONTIER"
U n  acum ulador fuerte, d igno  
de confianza, que se  vende a 
precios m ódicos. Tiene el nue­
v o  O x id o  U S L — separadores 
d e  cedro  Porf O rfo rd  de  la 
m eior ca lid ad  y  caja atractiva.

USL “NIAGARA’’
T ipo normal poro  lo gran  
m oyorío de  oulom óvíles. Ele* 
m enlos de  tam año normal y 
nuevo O x id o  U S L ~ S e p a r a -  
dores de  cedro  Port O rford  
de la  me|or ca lid ad . Cajo 
atractiva.

USL 'HEAVY DUTY ’
D ise ñad o  especialm ente pora  
cam iones. Elementos d e  ta­
m año normal y  nuevo O x id o  
U S L  —  Sep a rad o re s prote­
g id o s  con vulcanito. C a ía  de 
vulconita.

e  n u evo  ó x id o  patentado—m u ch o  m ás activo—e n  lo s  acu m u ­
lad ores  U SL, aum enta  notab lem en te la  ca p a cid a d  d e  estos acu- 
in u iadores y  les  d a  n n a  vida m ás larga . O tra  venta ja  t lo s  separa­
d ores  U SL, p ro teg id os  c o n  vu lcan ita , e lim inan  casi p o r  com p leto  
la  p os ib ilid a d  d e  co rtocircu itos  en  e l a cu m u lad or, s in  red u cir  su 
ca p a cid a d . Cajas de vulcanita , d e  d iseños m od ern os, lo s  hacen 
aún m ás du raderos y  atractivos. S olicite  in fo rm es  com p letos  de

USL B A T T E R Y  C O R P O R A T IO N  
2 9 5  M adison  A venue, N ueva Y o rk , E . U . d e  A.

MUELLES LAHER
Normales para todo automóvil y camión

Más de

5 0 ,0 0 0
m uelle s y  lám inas 
princ ipales en 
constante 
existencia

IA  L A H E R  A U T O  S P R IN G  C O M -
V P A N V , una de las fábricas d e  m uelles 

nrás grandes y  antiguas del m undo, so- 
lícir.a sus pedidos. Esta com pañ ía  cons­
truye  y  v e n d e  m uelles y  lám inas princi­
pales norm ales de repuesto, de todo  tamaño, 

jiara todo autom óvil y  carDÍón en circu la c ión . E n orm e existencia  
constante de estos productos para asegurar inm ed iatos em bargues  y
entregas. -Ajuste perfecto . C alidaa superior. P rec ios  econó­
m icos. Embar<iues directos de Üaklanrt o  de San  Fran cisco. S o lici­
tam os particularm ente n egocios con  concesion arios y  com erciantes 
del la in o. P ídan os catálogo y  precio.s.

MO 4 C 0

M á s  segu ro  
M á s  durable 
M á s  económ ico 
A ju ste  perfecto

C u alqu ier  
T am añ o

F O R R O S  L A S C O  P A R A  
F R E N O S

T e j id o s  o  m old e ad o s

E a tos  farros  lu » i>redllpelos d o  
lo »  ra b rloa iu os  d »  au toraórlle» de 
c a ñ e r a  y  ü o  lo s  fam osos  oaiupuones 
(te la  p la to  ü e  1932 y  19S3. on lr t  
los  cu a le s  fig u ru ii L u is  M ey er , CPo?* 
le r  Q ardn u r, E r n le  T r lp le i t ,  B o b  
C a rey , K a lp ú  H e p b u in . W m . 
n ia u s  y  m u ch os o tro » , Son 
ta m b ién  lo s  p i'cd íleu tos  de 
m illa re s  d e  g ra n d es  uom - 
paSÍAS y  iT)¿3 da  3 0 0  Im porM ota s  com er, 
d a n ta s  a l  p or  m a y or  en  los  E s ta d o s  
U n ídoe .
P J  D  A X U  8  I.N'i’O n  M  A  C IO N  CO.M
P L E T A , C A T A L O G O S  Y P R E C J O S . L A H E R  A U T O  S P R IN G  CO.
B 1  fo r ro  Ira sco  pa ra  fron os  se (a -

' M S I O A K L A N D ,  C A L IF O R N IA ,  E. U. A,
L a h e r  aAuIo  S p r ln g  C o .»  In c . O ir e c d é n  te le g rá fica : L A H E R A U T O

'LL

Esmeriladora 
Sunnen para 
orificio 
de pasador

El m étodo de 
exactitud positiva

E n  T O D O  M 60 p r o d u c e  u n  a ju .'te  c o m p lc l® , e x e n to  d e  p r o lu b c -  
r a n c lo s , e x e n te  d e  fo r m e  e b o c in a d » , e e n  a b a o lu tu  íu p e c f ie le  d e  
c o n ta c to  y  c o n  a lin e a c ió n  p e r f e c t a  e n tr e  lo s  s o p o r te s .
E m p le a  p ie d r a s  d e  e s m e r il , e n  lu g a r  d e  le la s  o  a lm o h a d illa s  
ubrOAlvas,
R e b a ja  d o  2  a  5  m ilé s im a s  d e  p u lg a d a  p o r  m in u t o , c o a  u n a  
e x a o li to d  g a r a n lis a d a  d e  d o s  d ie s m iU s im a s . ^
T a m b ié n  sir v a  p a r a  c o r te  g r u e s o  y  a c a b a d o  d e  o r if ic io s  d e  c m b o *  
l o s ,  b ie la s , p iv o t e e , c U in d ro u  d e  f r e n o s  h id r á u lic o s , c a ja s  d e  s e c to r  
d e  d ir e c c ió n , engran aju ti e n  g r u p o i e tc .
L a  e s m e r ila d o r a  S u n n e n  p a r a  o r if ic io  d e  p a s a d o r  ee  su m in is tr a  
c o m p le t a , in e ln y e n d o  s u  tr a n s m is ió n  d e  m o t o r , é  m a n d r ile s  d e  
d e s b s h te  y  a c a b a d o , 4  p ie d r a s  d e  d e s b a s te  y  a c a b a d o , m a n g u ito s  
r e c t if ic a d o r e s  y  c a l ib r a d o r  d e  a ju s te  d e  p a s a d o r . E s te  e q u ip o  eb 
su fic ie n te  p a r a  t o d o  tr a b a jo  c o m p r e n d id o  o n  e s c a la  d e  0 , 7 2 0  a  
1 , 1 0 0 " -  P a r a  tr a b a jo s  m á s  g r a n d e s  p u e d e n  c o m p r a r s e  m a n d r ile s  
a p r o p ó s ito .

S ír v a s e  p e d ir n o s  in f o r m a c i ó n  
e o m p te ía  y  p r e c io s .

S n n n e ii P r o d u c t s  C o m p a n y
1 8 4 1  B roadw ay, N ueva Y ork , E . U . A.
O ir e c c iú n  tú le g r á fic a : C E P IJ E S C H E L  N e w  Y o r k
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La RCA Víctor Anuncia un 
Nuevo Radio para Automóviles

CALIDAD M Á X IM A  PRECIO M ÍN IM O

La RCA  V íctor presenta un Radio de 
Calidad para Automóviles . . .  un Solo 
a p a r a to  . . . instalado en 30 minutos 
. . .  de magnífico tono . . .  al precio más 
bajo  que se ha conocido hasta ahora. 

•
Todo el mundo ha estado esperando este 
radio para automóviles. La RCA Víctor 
acaba de producirlo. Este radio se distingue 
por su calidad y su tono. Tiene un rendi­
miento incomparable. Además, es el primer 
receptor para automóviles que consta de 
una sola caja y cuyo precio está al alcance 
de todos.

¿Es de fácil instalación? Sí, pues es una 
operación muy sencilla. Sólo hay dos cone­
xiones eléctricas y no hay que hacer ninguna 
soldadura. Basta taladrar un solo agujero. 
Cualquiera puede instalarlo en menos de 
30 minutos.

Es el radio ideal para automóviles. Véalo,

RCA Víctor Co., Inc.
Una Subsidiaria d e  la  R adio C orpora tion  o f  A m erica , 

D iv i.s ió n  d e  R a d io s  y F o n ó g r a fo s — E x p o rta c ió n

CAMDEN, N. J., E. U. de A.

óigalo, compárelo. Lo preferirá a ios 
demás, Visite hoy mismo al distribuidor 
RCA Víctor.

H E L O  A Q U I . . .  El n u evo  rad io  
R C A  V i a o i ,  en  u n  s o lo  g ru p o , 
especia l para a u tom óv iles . El ju e ­
g o  co m p le to  fo rm a  un s o lo  g ru p o , 
co n  e l con tro l separado. Se ins­
tala p o r  m ed io  d e  una grapa  
lateral o  d e  un p e rn o  en  la  parte 
d e  atrás. La grapa  d e  metal se 
asegura c o n  fa cilid a d  en  e l e je  del 
volante.

FIJESE EN  E S T O S  10 DETALLES

1 Chasis, altoparlante y 
elim inador " ’B "  en una 
sola caja. S ó lo  m ide 22 
cm . de ancho, 22 cm . de 
alto y 10 cm . de fondo-

2 Fácilmente ínsiálado en 
50 m inutos —  sólo  hay 
que taladrar un agujero.

3 D o s  conexiones eléctricas 
—  no es necesario hacer 
soldaduras.
A lto p a r la n te  e le ctro*  
d in á m ic o  de tam añ o  
com pleto.
Fl ú n ico  que tiene Con­
trol de Matices T on  ales en 
cita categoría de precio,

4

6 V ibrador de dob le  b lin ­
daje de nuevo tipo y eli­
m inador * sin tubos,

7 Caja de controles adap­
table a una variedad de 
ejes dcl volante y m on­
tantes del cablero— no 
es n e ce s a r io  ta la d ra r  
agujeros-
Control automático de 
volumen de gran eñcien- cía.
El eje flexible de U  caja 
de controles hace una 
sintonizacíónperíecia ; es 
la única conexión m e­
cánica entre el control y 
el receptor.

8

10 C u a d ra n te  d e  i lu m in a c ió n  
opaca, calibrado en k ilociclos.

■'Alención, V endedores de A cceso r io s  para A iiio m ó ii le s :— Pídannos inm ediaiam enle porm en ores detallados sobre la  venta.
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HERMANAMIENTO Y BRUÑIDO
¿Q ué  significan? 
¿Por qué son necesarios!?

L a s  coroiias y  p iñones de propu lsión  debidam ente herm anados y  bruñidos se 
construyen sólo m ediante los más exactos y  cu idadosos procedim ientos fabrile>. 
E l capataz del taller n o  puede m over una varilla májrica sobre un ju ego  de co­
rona y  p iñ ón  y  decir ;  “ herm ánese y  brúñase.”

H E R M A N A M I E N T O  e.s u n  i i r o c e d im ie o t o  
(le  e lc n - i í ín , í[u e  se  re a liz a  s o m e t ie n d o  a fu n ­
c io n a m ie n to  c o r r ie n t e , b a jo  v e r (ia d e ra  carga, 
e n  iná(|uinas e iisa ya d ova s  G le a so ii , una co r o n a  
V u n  p iñ ó n , c u y o s  d ie n te g  t ie n e n  a d e c u a d o  c o n ­
ta cto  p a ra  su b r u ñ id o .

B R U Ñ I D O .  E sto  se  h a ce  e n  má<|uinus b n i -  
n id o ra s  G le a s o n . E s un p r o c e d in i ie n lo  q u e  
p r o d u c e  lo s  re s u lta d o s  s ig u ie n te s ; 1. E iim in u - 
c i(in  d e  m arca s  d e  h e r ra m ie n ta  y  fre sa  d e  la  
caca  d e l  d ie n to , 2. E lin iit ia c ió ii  d e  irrcgu la ri*  
dade.s e n  c o n to r n o  d e  d ie n te  resu lta n te s  d e  d is ­
to r s ió n  p r o v o c a d a  p o r  tra ta m ie n to  t é r m ic o , y 
3 , s e g u r id a d  d e  u n ifo r m e  c  id e a l  co n ta c to  d e  
d ie n te , p r o p e n d ie n le  a in s ta la c ió n  fá c i l ,  fu ii- 
c io n a m ie n lo  s ile n c io s o  y  s e r v ic io  d e  gran  
d u ra c ió n .

Esto.s p r o r e d im ie i i lo s  son  e s e n c iid e s  e n  la 
j ir o d u c c ió n  d e  b u e n o s  e n g ra n a je s . N a d ie  ha 
d e s c u b ie r t o  to d a v ía  u n  m é t o d o  e n  v ir tu d  d e l 
cu a l p u e d a  e v ita rse  a b s o lu ta m e n te  la  d is to r s ió n  
b a jo  Iru ta n iie iito  t é r m ic o . T a m p o c o  n a d ie  ha 
d e s c u b ie r to  to d a v ía  un m é to d o  d e  la b r a r  el

a ce ro  c o n  b e r r a m ie i i la  d e  c o r te , q u e  n o  diq.- 
m areas  o  tra zos  d e  la  tal b e rru m íe n ta .

L o s  e n g ra n a je s  D o u b le  D ia m o n d  se  hernianun 
y In u ñ e n  c o n  e x a ct itu d . E l a ju s te  c o r r e c t o  para 
e l  p iñ ó n  se  m a rca  s o b r e  la  ta r je ta  d e  hennana- 
i i iie n to  q u e  va  a la d a  a ca d a  ju e g o  D o u b le  D ia­
m o n d . P e r o , h a y  m ás ( ju c  é s to  t o d a v ía . Cada 
ju e g o  d e  e n g r a n a je  D o u b le  D ia m o n d  se c o i i -  
tru y e  d e  a c n e r d o  c o n  la s  m á s  e le v a d a s  norn ia - 
( le l  m ás  f in o  e t iu ip o  o r ig in a l :  n o  n ié iio s  de 

d e  n íq u e l  e n  la  a le a c ió n  d e  a ce ro  em­
p le a d a  en  la  c o r o n a  y e l p iñ ó n , fo r ja d u r a s  in­
v e r tid a s , fo rm a s  c o n  ca p a  d e  c o b r e .

L o s  e n g ra n a je s  D o u b le  D ia m o n d  o fr e ce n  la 
s e g u r id a d  d e  u n a  in s ta la c ió n  fá c i l  y  rápida, 
c o n  un fu n e io n a m ie i it o  e x a c to  y  s i le n c io s o . Se 
cu en ta  ta m b ié n  c o n  lo  s e g u r id a d  d e  q u e  darán 
s ie m p re  u n  s e r v ic io  m u y  s a t is fa c to r io  y  d e  gran 
d u ra c ió n . E.stos fa m o s o s  ju e g o s  d e  engvana jc- 
se  v e n d e n  en  to d a s  p a n e s  d e l m u n d o  par 
a cre d ita d a s  firm as d e d ica d a s  e s p e c ia lm c ii lc  a 
p ie za s  d e  r e p u e s to , P o r  carta  o  p o r  telegram a, 
s írva se  p e d ir n o s  e l  n o m b r e  y la  d ir e r c ió n  de 
n u e stro  c o n c e s io n a r io  m ás p r ó x im o  a su 
lo c a l id a d .

■I.-

A U T O M O T I V E  G E A R  W O R K S ,  I n c .
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r u l .r i r a m v s  la m b ié tl  l o i  á r b o l e s  /¡a ra  e je s  tra sero i. y  l o s  e n iir a a a jr . J e  a eera  r e m e a lm lo s  /¡o r a  e n la m o
tn o tu r , d e  m a r ra  I h u tb la  D ia m o n d .
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